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 Este trabalho se propõe a compreender a relação entre as mudanças lexicais do 
Português Brasileiro, por meio da incorporação de estrangeirismos inseridos na língua 
falada no Brasil a partir das revoluções tecnológica e linguística em curso no mundo, e a 
influência dessas novas palavras na escrita dos jornalistas da Superinteressante, uma 
revista de divulgação científica com ampla cobertura do universo tecnológico. Uma 
pesquisa lexical efetuada em 40 edições da revista, dos primeiros 20 anos do século XXI, 
retornou mais de 12 mil incidências de estrangeirismos, sendo que três quartos desses 
vocábulos são do Inglês, evidenciando que o imperialismo cultural norte-americano, que 
se apresenta como um fator relevante a ter em conta em matéria de emancipação 
política, social, econômica e cultural brasileira, continua vigorando nesta nova era 
tecnológica. A ampla utilização de estrangeirismos evidencia que não há um 
gatekeeping linguístico ou qualquer política de controle ideológico sobre o emprego de 
novas terminologias incorporadas ou não ao léxico dos leitores da Superinteressante. 
Devido ao fato de que as palavras importadas de outros idiomas agregam novos 
conceitos e, eventualmente, unidades lexicais anteriores ao empréstimo têm seu 
sentido modificado pela entrada de um novo termo estrangeiro na língua, as alterações 
no significado das expressões do Português Brasileiro justificam a escolha dos jornalistas 
pelos estrangeirismos, evitando afetar a compreensão do texto ao usar um vocábulo 
distante do léxico do leitor. 
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This work aims to understand the relationship between lexical changes in 
Brazilian Portuguese, through the incorporation of loanwords inserted in the language 
spoken in Brazil from the technological and linguistic revolutions underway in the world, 
and the influence of these new words in the writing of journalists from 
Superinteressante, a scientific dissemination magazine with wide coverage of the 
technological universe. A lexical research carried out in 40 issues of the magazine, from 
the first 20 years of the 21st century, returned more than 12 thousand incidences of 
loanwords, with three quarters of these words being English. This shows that North 
American cultural imperialism presents itself as a relevant factor in matters of political, 
social, economic and cultural emancipation of Brazil remains in force in this new 
technological age. The widespread use of foreign language shows that there is no 
linguistic gatekeeping or any policy of ideological control over the use of new 
terminologies incorporated or not to the lexicon of Superinteressante's readers. Due to 
the fact that words imported from other languages add new concepts and, eventually, 
lexical units prior to the loan have their meaning modified by the entry of a new foreign 
term in the language, changes in the meaning of Brazilian Portuguese expressions justify 
the choice of journalists for loanwords. As a consequence, they avoid affecting the 
comprehension of the text when using a word distant from the reader's lexicon. 
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Uma série de avanços tecnológicos vem revolucionando a maneira como o 
brasileiro se entretém, se informa e se comunica desde as últimas décadas do século XX. 
De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua sobre 
Tecnologia da Informação e Comunicação (PNAD Contínua TIC) realizada em 2018 e 
divulgada em 29 de abril de 2020 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 79,1% dos domicílios brasileiros tinham acesso à internet de banda larga em 
2018, índice 4,2 pontos percentuais superior ao encontrado na aferição de 2017, quando 
74,9% das residências possuíam acesso à internet de alta velocidade (PNAD Contínua 
TIC 2018, 2020). Esta mesma pesquisa mostra que, neste mesmo período, a quantidade 
de domicílios brasileiros com acesso à internet pelo telefone celular avançou de 93,2% 
para 99,2% e que houve crescimento do uso da rede mundial de computadores em 
todos os grupos etários. 
A ampliação do alcance da internet, da banda larga e dos celulares à maior parte 
da população brasileira foi concomitante a um outro fenômeno: mudanças no léxico da 
língua, com a criação de uma série de neologismos relacionados a esse contexto 
tecnológico e a introdução de novos estrangeirismos alusivos ao universo da tecnologia 
na língua oficial do País, que vamos chamar neste trabalho de Português Brasileiro, a 
mesma expressão utilizada pela versão online do Michaelis Dicionário Brasileiro da 
Língua Portuguesa para designar o idioma falado no Brasil. Os estrangeirismos e 
neologismos que surgem a partir de línguas estrangeiras acabam sendo incorporados ao 
Português Brasileiro e reproduzidos pelos meios de comunicação de massa, com maior 
ou menor incidência, dependendo do tipo de veículo e de sua respectiva audiência. 
O uso de palavras estrangeiras não costuma ser recomendado pelas cartilhas que 
guiam a escrita dos jornalistas brasileiros. Os Manuais de Redação dos principais jornais 
e revistas do País costumam classificar o uso de neologismos como um preciosismo que 
dificulta a compreensão da leitura e deixa o texto pretensioso e pedante. A 
recomendação padrão é para a utilização do correspondente no Português Brasileiro 
quando ele existir. Assim, aspiramos descobrir se há um gatekeeping em relação aos 
estrangeirismos em nosso corpus: a revista Superinteressante, um periódico de 
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divulgação científica voltado para o público jovem publicado mensalmente no Brasil pela 
Editora Abril, desde 1987. 
O principal objetivo deste trabalho é compreender o uso dos estrangeirismos na 
revista Superinteressante entre 2000 e 2019. A escolha deste corpus contempla ao 
menos dois aspectos relevantes para este estudo, por ser, primeiramente, uma 
publicação dirigida à divulgação científica, com olhos voltados para as revoluções 
tecnológicas em curso, onde encontraremos escopo para nossa análise; além de ter 
como público-alvo o leitor jovem, consumidor das tecnologias responsáveis pela 
revolução linguística a qual pretendemos abordar. 
O ângulo escolhido para nossa análise é o da teoria crítica da Escola de Frankfurt, 
com uma atenção especial para as transformações sociais, políticas e econômicas em 
torno das revoluções tecnológicas que são tema deste trabalho. A opção temporal, pelos 
20 anos que compõem as duas primeiras décadas do século XXI, baseia-se em teóricos 
como Crystal (2005), que apontam o período como divisor de águas para o que o autor 
chama de “início de uma nova era linguística” (p.14); e Castells (2005), para o qual este 
é um dos raros intervalos históricos em que o mundo teve sua cultura material 
transformada por meio de um novo paradigma tecnológico, organizado em torno da 
tecnologia da informação. 
Os objetivos específicos deste trabalho são: quantificar os estrangeirismos 
predominantes na revista Superinteressante entre 2000 e 2019; medir o uso de 
estrangeirismos anglo-saxônicos na revista Superinteressante entre 2000 e 2019; aferir 
o uso de estrangeirismos relacionados às novas tecnologias na revista Superinteressante 
entre 2000 e 2019; identificar as motivações que levaram os jornalistas/editores da 
revista Superinteressante a fazer uso de estrangeirismos entre 2000 e 2019; e entender 
a relação entre o uso dos estrangeirismos na revista Superinteressante entre 2000 e 
2019 e as alterações lexicais do Português Brasileiro. 
Esta pesquisa foi desenvolvida com base na seguinte pergunta de partida: quais 
as características do uso de estrangeirismos na revista Superinteressante entre 2000 e 
2019? 
Assimilar a relação entre as mudanças lexicais no Português Brasileiro, a 
incorporação de estrangeirismos advindos das novas tecnologias e a influência dessas 
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novas palavras na escrita dos jornalistas brasileiros são algumas das motivações 
acadêmicas desta pesquisa, desenvolvida a partir de uma temática contemporânea, de 
grande importância para a área científica da Comunicação Social, no campo do 
Jornalismo.  
O Jornalismo é um dos campos onde as questões concernentes ao imperialismo 
cultural se travam. Entretanto, percebem-se testemunhos das influências, tensões e 
manifestações de poder que se publicam nos veículos de comunicação de massa, no 
caso, redigidos em Português Brasileiro, em nível de mensagem e também em nível da 
língua que suporta a mensagem. 
Este estudo se enquadra na vertente de Jornalismo do Mestrado em 
Comunicação Social do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) da 
Universidade de Lisboa e pretende ser um contributo para as áreas prioritárias de 
Comunicação e Língua Portuguesa, e Jornalismo e Sociedade. 
Após a introdução, que situa o enquadramento teórico, seguem-se capítulos com 
opções metodológicas, apresentação e discussão de dados quantitativos, apresentação 

















1. Enquadramento teórico 
1.1. A teoria crítica e a Escola de Frankfurt 
A teoria crítica, tal como foi desenvolvida pela Escola de Frankfurt, designa os 
trabalhos de um grupo de acadêmicos do Instituto de Investigação Social Aplicada de 
Frankfurt, na Alemanha. Filósofos e sociólogos como Max Horkheimer, Theodor Adorno, 
Leo Löwenthal e Walter Benjamim, entre outros, tiveram um papel crucial nos estudos 
desenvolvidos por esse grupo, discípulo do pensamento marxista, principalmente a 
partir da década de 1930. Apesar desses pensadores desenvolverem trabalhos e teorias 
distintas, a crítica mordaz ao capitalismo e à sociedade industrial é ponto de intersecção 
na obra de todos. 
Para McQuail (2003), os projetos da Escola de Frankfurt estavam ligados à 
necessidade de examinar as mudanças sociais previstas por Karl Marx, explicando a 
capacidade das ideias e ideologias representadas pelos veículos de comunicação de 
massa de subverter as forças das mudanças econômicas em seus aspectos materiais e 
históricos. 
Max Horkheimer foi o primeiro pensador da Escola de Frankfurt a formular um 
conceito de teoria crítica, fazendo oposição à teoria tradicional cartesiana do início da 
filosofia moderna, que separava indivíduo de sociedade, eliminando as contradições da 
praxis social. No ensaio Teoria Tradicional e Teoria Crítica, publicado pela primeira vez 
em 1937, o filósofo e sociólogo alemão avalia o uso que os cientistas sociais fazem das 
teorias tradicionais, características de trabalhos das ciências naturais, como a física e a 
matemática, por exemplo. Seguindo a lógica de Durkheim, Horkheimer (1972) não 
enxerga a classificação de processos sociais por meio de inventários empíricos como um 
bom caminho para esse tipo de estudo, embora, para o autor, a estrutura do 
comportamento crítico esteja tão próxima das ciências naturais quanto das disciplinas 
sociais. 
A teoria crítica da sociedade não se configura, porém, como uma oposição à 
ciência tradicional em sua essência ao analisar a ideologia e a sociedade. Os adeptos 
dessa teoria buscam contribuir criticamente para uma compreensão mais ampla do 
tempo presente, com uma atenção especial para as transformações sociais, políticas e 
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econômicas em curso no mundo. Para Horkheimer (1972), a teoria crítica não se 
vislumbra como uma simples formulação de ideias e pensamentos em um determinado 
momento, o que não a diferenciaria dos demais ramos da ciência, trata-se de manter 
um comportamento crítico em relação às diferenças de classes sociais, uma oposição à 
ordem burguesa, e uma orientação pela emancipação. “A questão, contudo, não é 
simplesmente a teoria da emancipação; é a prática dela também” (Horkheimer, 1972, 
p. 223). 
Outros autores utilizaram um olhar frankurtiano para analisar o comportamento 
da mídia brasileira. Segundo Coelho (2008), para entender os processos 
comunicacionais contemporâneos é preciso compreender o papel ideológico da 
publicidade, com a qual, de acordo com este autor, o jornalismo vem se confundindo ao 
desempenhar um papel de organizador da cultura, entendimento que só é possível se 
estes processos comunicacionais se situarem no contexto da hegemonia ideológica 
neoliberal.  
Em outro estudo recente que se debruçou sobre a Teoria Crítica para refletir 
sobre a semiformação em tempos de cibercultura, de Jesus Santos et al. (2019) 
ressaltam que a sociedade mediada pelas tecnologias propicia uma falsa ideia de 
liberdade aos indivíduos e, com sua ambivalência, traz consigo uma série de fluxos e 
possibilidades imprescindíveis para um pensamento sobre a democratização da 
informação. 
Outros paradigmas poderiam ser adotados para nortear nossa dissertação. Um 
deles é o conceito de centro/periferia de Shils (1962), para o qual, a linguagem — e tudo 
o que está contido e é transmitido por ela — é o elo de ligação entre o centro (as 
instituições centrais governadas pelas elites e os valores que guiam e legitimam essas 
instituições) e a periferia (os membros da sociedade de massa). Para Shils (1962), “o 
compartilhamento de um idioma é o compartilhamento da qualidade essencial que 
confere associação à sociedade” (p. 51). A utilização desta teoria, no entanto, dificultaria 
nossa análise, uma vez que este teórico tece, neste mesmo trabalho, críticas ao conceito 
de sociedade de massa, intrinsicamente ligado a nosso tema de estudo. 
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Para nossa análise do uso de estrangeirismos na Superinteressante optamos pelo 
paradigma da teoria crítica vislumbrado por Horkheimer (1972), com vistas para a 
emancipação e o comportamento crítico, uma compreensão mais ampla do tempo 
presente e uma atenção para as transformações sociais, políticas e econômicas em 
curso, em especial, as revoluções tecnológicas. 
 
1.2. O imperialismo cultural e a influência sobre o modo de produção jornalística 
A influência do imperialismo cultural norte-americano sobre o modo de 
produção jornalística brasileira tem, neste trabalho, uma abordagem inspirada nos 
estudos de Schiller (1975), que conceitua o imperialismo cultural como: 
 
...a soma dos processos pelos quais uma sociedade é trazida para o sistema 
mundial moderno e como seu estrato dominante é atraído, pressionado, forçado 
e às vezes subornado para moldar as instituições sociais a fim de corresponder, 
ou mesmo promover, os valores e estruturas do centro dominante do sistema 
(p. 9). 
 
As fontes, o caráter e o conteúdo dos fluxos de informações entre as nações 
refletem e carregam, de acordo com Shiller (1975), a marca de antigas conexões 
imperiais, além de quase sempre revelarem aspectos de relações de comando e 
obediência. Este teórico chama atenção ainda para o fato dos dominados estarem se 
despertando lentamente para a importância da comunicação na luta por sua existência 
e independência cultural, consciência que é ainda maior entre os dominadores, que 
contam com sofisticada tecnologia de comunicações (desenvolvida no programa 
espacial), técnicas de persuasão, manipulação e penetração cultural, que são cada vez 
mais importantes no exercício do poder americano.  
Além disso, segundo Schiller (1975), o acúmulo de várias décadas de experiência 
em marketing doméstico é agora liberado em todo o mundo por meio de um sistema 
desenvolvido para vender o derramamento de bens de consumo da indústria, 
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experiência que também se aplica agora à venda global de ideias, gostos, preferências e 
crenças. A produção e a disseminação de informação se tornam atividades importantes 
e indispensáveis neste contexto, com mensagens, imagens, estilos de vida e técnicas de 
informação made-in-America sendo divulgadas e imitadas globalmente. 
O imperialismo cultural descrito por Schiller (1975) se desenvolve em um sistema 
mundial sob o qual há um mercado único. Os termos e o caráter de produção são 
determinados no núcleo desse mercado, irradiando para fora, o que, para este autor, 
beneficia os interesses das classes dominantes. Para a preservação do sistema, é 
necessária a manutenção de uma camada ou de camadas intermediárias, com terceiras 
forças, classes médias e um pluralismo informacional como palavras de ordem para a 
manutenção do sistema. 
 
O setor de comunicação cultural do sistema mundial necessariamente se 
desenvolve de acordo e facilita as metas e objetivos do sistema geral. Um fluxo 
de informação em grande parte unidirecional do núcleo para a periferia 
representa a realidade do poder. O mesmo acontece com a promoção de uma 
única língua - o inglês. Uma tecnologia de comunicação rápida e abrangente 
(satélites e computadores) é procurada, descoberta e desenvolvida. Sua 
utilização exibe uma estreita correspondência com a estrutura e as necessidades 
dos elementos dominantes no núcleo do sistema (Schiller, 1975, p. 6). 
 
A dominação cultural tem suas raízes, segundo este mesmo autor, na dominação 
econômica, advinda principalmente das corporações multinacionais. A dominação 
econômica se estende, por conseguinte, à produção e disseminação cultural e 
comunicacional, organizada pelos impérios empresariais, como forma de garantir os 
mercados mundiais e a lucratividade, sendo obrigados, para isso, a influenciar e a 
dominar os espaços culturais e informacionais que os separam do controle total de seu 
ambiente global. Essa dominação se reflete em vários setores das sociedades 
dominadas, como a mídia, a educação e o turismo, por exemplo, que, na visão de Schiller 
(1975), serve a vários fins, todos benéficos à ordem dominante, como fonte de lucro 
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para as empresas monopolistas que atendem ao tráfego de pessoas, a maioria dessas 
empresas baseadas em países centrais. 
No que concerne ao aspecto comunicacional, Schiller (1975) evidencia as 
relações imperialistas descrevendo os esforços de grupos empresariais de comunicação, 
representados notadamente pela Associated Press, para quebrar a hegemonia de 
agências de notícias europeias, especificamente da Grã-Bretanha e da França, ações que 
surtiram efeito inclusive na política, com o reconhecimento do governo de Washington 
sobre a poderosa importância da liberação dos fluxos de informação como estímulo para 
o intercâmbio de ideias e bens, com efeitos econômicos e políticos bastante implícitos: 
 
a questão do fluxo livre de informações forneceu aos políticos americanos um 
argumento cultural poderoso para criar suspeitas sobre uma forma alternativa 
de organização social. Assim, ajudou a enfraquecer o enorme interesse popular 
na Europa e na Ásia, no fim da guerra, em uma ou outra variedade de socialismo 
(p. 30). 
 
Ainda antes do fim da Segunda Guerra Mundial, os norte-americanos teriam, 
segundo Schiller (1975), transformado a ideia de fluxo livre de informação em uma 
política ideológica formal, com apoio dos conglomerados de imprensa e dos 
congressistas, que aprovaram resoluções que conclamavam os editores a seguirem uma 
série de recomendações em relação à liberdade de informação e à não restrição do fluxo 
de notícias pelo mundo, levando o governo dos Estados Unidos da América a anunciar 
que planejava conversas exploratórias com outras nações para buscar entendimentos 
internacionais que garantissem que não haveria barreiras ao intercâmbio de 
informações entre todas as nações.  
De acordo com este mesmo teórico, a Sociedade Americana de Editores de 
Jornais promoveu na mesma época uma turnê por mais de 20 cidades que considerava 
de importância capital em todo o mundo, em conjunto com a Associated Press e a United 
Press International (UPI), para disseminar os conceitos de imprensa livre, que os norte-
americanos acreditavam ser arma contundente para instalar a paz mundial no pós-
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Guerra, ao mesmo tempo em que fincavam raízes imperialistas em todo o mundo, 
através da presença global de suas agências de notícias. 
Essa noção de fluxo livre de informação é essencial para entendermos o 
enraizamento imperialista do modo de produção jornalística em todo mundo e, por 
conseguinte, a influência desse pensamento ideológico sobre a escrita dos jornalistas 
brasileiros, refletindo na introdução de estrangeirismos nas notícias que divulgam as 
tecnologias provenientes desse mundo imperialista. 
Outro autor que se debruçou sobre os estudos do imperialismo econômico-
político-cultural dos Estados Unidos foi Beltran (1978), que focou atenção no caso da 
América Latina. Para este autor, as relações imperialistas são configuradas quando um 
país forte e central exerce domínio sobre países fracos e periféricos. Segundo o 
estudioso, o imperialismo cultural pode ser notado “quando a cultura de um país central 
e dominante é unilateralmente imposta sobre os países periféricos que domina às custas 
de sua integridade cultural” (p. 185). 
Os Estados Unidos dominam a América Latina sob vários aspectos. O econômico, 
segundo Beltran (1978), é o principal deles, com uma relação de troca econômica 
caracterizada por desigualdades brutas: a América Latina servindo como fonte de 
matérias-primas baratas e mercado cativo para caros produtos manufaturados, em um 
desequilíbrio comercial crônico, que dificulta planos e ações desenvolvimentistas.  
Este autor ainda menciona outros fatores de dominação econômica, como os 
empréstimos obtidos pelos países latino-americanos com altas taxas de juros, tarifas 
exorbitantes e restrições de exportações de produtos latinos para o território norte-
americano, além dos ganhos excessivos de capital com baixa taxa sobre o repatriamento 
de lucro sobre os investimentos nestes países. 
Além da dominação econômica, Beltran (1978) cita ainda o controle político que 
sustenta essas relações econômicas injustas: 
 
Muitas das principais decisões políticas que afetam a vida nesta parte do mundo 
são conseqüência direta de decisões tomadas unilateralmente nos Estados 
Unidos pelo governo ou por preocupações transnacionais privadas. E outros 
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fabricados na América Latina são o resultado de pressões dos Estados Unidos. 
Com apenas algumas exceções de curta duração, os Estados Unidos têm 
sistematicamente tomado partido na América Latina de governos conservadores 
e autoritários, militares ou civis, que ajudam a garantir a continuidade de seu 
domínio. De maneira consistente, os EUA se opuseram a todas as tentativas 
realizadas na América Latina para obter mudanças sociais, econômicas e políticas 
na direção da emancipação (p. 184). 
 
É lógico, para este autor, esperar que um país que exerça domínio político-
econômico, também influencie culturalmente a outra nação. O teórico lembra que os 
Estados Unidos exercem seu imperialismo cultural sobre o mundo todo, em graus 
variados, por meio de mecanismos diversos. O estudioso cita alguns desses mecanismos 
- a influência sobre escolas e universidades, o turismo e o proselitismo religioso, a 
transferência de ciência e tecnologia - e reforça que “a comunicação de massa se tornou 
o instrumento ideal para o imperialismo cultural dos Estados Unidos” (p. 185).  
Analisando especificamente o caso da América Latina, Beltran (1978) identificou 
as agências internacionais de notícias e de publicidade; as empresas de 
telecomunicações, opinião pública, marketing e relações públicas; as empresas 
multinacionais que atuam como anunciantes; os exportadores de equipamentos, 
tecnologias de comunicação e materiais de programação impressos, auditivos e 
audiovisuais; e as agências oficiais de propaganda e de segurança oficial como alguns 
dos mecanismos públicos e privados por meio dos quais a comunicação carrega a 
influência cultural dos EUA para a América Latina.  
A magnitude da influência da comunicação dos Estados Unidos nos países latino-
americanos indica claramente, para este teórico, que essa dominação não pode ser 
considerada inconsequente para as culturas desses países, que terão sua integridade e 
sua emancipação político-econômica ameaçadas enquanto prevalecer esse tipo de 
relação cultural. 
Outros autores abordaram as questões imperialistas recentemente em seus 
estudos. Mirrless (2016) discorreu sobre o imperialismo cultural norte-americano em 
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um artigo que destaca que o desenvolvimento econômico, militar e comunicacional pós-
11 de setembro apoia uma teoria refinada e renovada do império dos Estados Unidos e 
o imperialismo cultural exercido sobre o restante do planeta.  
Para este autor, a força econômica e militar incomparável dos Estados Unidos é 
complementada e entrelaçada com concentrações capitalistas de comunicações e poder 
da mídia, fazendo com que o país continue como o centro dominante do sistema de 
comunicações mundial. 
Há ainda o conceito de imperialismo linguístico da língua inglesa, debatido por 
Robert Phillipson em sua relevante obra Linguistic Imperialism, publicada originalmente 
em 1992. Não obstante realçar que esta teoria carece de análises mais rigorosas e 
fundamentadas, o teórico afirma que o imperialismo cultural deixou um legado 
linguístico desfrutado até os dias presentes. Em artigo ulterior (1997), este autor 
reaprecia e esclarece o conceito de imperialismo linguístico: 
 
No meu uso, o imperialismo lingüístico é uma construção teórica, planejada para 
dar conta da hierarquização lingüística, para abordar questões de por que 
algumas línguas passam a ser mais usadas e outras menos, quais estruturas e 
ideologias facilitam tais processos e o papel dos profissionais da língua (p. 238). 
 
Um outro estudo sobre imperialismo cultural lança um olhar para uma parte 
distinta do planeta, versando sobre a influência da cultura brasileira sobre a porção leste 
do Paraguai. Valverde (2013) chama a atenção para uma hegemonia territorial que 
ultrapassa as discussões sobre propriedade de terras na fronteira, mostrando o controle 
brasileiro em diversos aspectos, incluindo a comunicação, a educação, a cultura e a 
definição de padrões de consumo. O autor conclui que a troca de produtos culturais 
entre os dois países é unilateral e que a relação de dominação não é sensível nem a 
detalhes como as diferenças linguísticas entre as nações vizinhas. O trabalho de 
Valverde, assim como outros estudos sobre outras questões, elucida que o imperialismo 




1.3. Gatekeeping linguístico 
O gatekeeping é uma das teorias mais antigas nas pesquisas em comunicação de 
massa. Shoemaker, Eichholz, Kim & Wrigley (2001) conceituam o gatekeeping como um 
processo pelo qual uma vasta gama de possíveis mensagens noticiosas é peneirada e 
modelada até ser transmitida pelos veículos midiáticos. Os autores lembram que o 
psicólogo Kurt Lewin teria sido o primeiro a propor um processo de gatekeeping em uma 
pesquisa sobre mudanças sociais pós-Segunda Guerra Mundial. Em seu estudo, Lewin já 
havia sugerido que sua teoria - de como “itens” são selecionados ou rejeitados ao 
passarem por canais - poderia ser aplicada ao fluxo de notícias. 
A teoria de Lewin ganharia uma primeira adaptação para os veículos de 
comunicação de massa com a pesquisa de White (1950), que acompanhou as escolhas 
do editor de um jornal impresso de uma cidade de médio porte dos Estados Unidos 
durante uma semana. Esse profissional foi apelidado de Mr. Gates neste artigo de White 
(1950). O objetivo, segundo o cientista, era descobrir por que esse editor selecionava ou 
rejeitava as notícias enviadas pelas três grandes agências que lhe supriam com material. 
Para isso, ele teve acesso a todos os textos que chegavam pelas agências de notícias e 
pode compara-los quantitativamente às histórias publicadas pelo jornal de Mr. Gates. 
Em uma outra etapa do estudo, qualitativa, o pesquisador entrevistou o editor. A 
principal constatação foi de que certos padrões eram aparentes nas histórias que o 
editor escolhia publicar e que o gatekeeper tendia a optar pelo “conservador”, não 
apenas na acepção política do termo, mas também na estilística das histórias: 
“sensacionalismo e inovação pareciam ser evitados de forma consistente” (p. 388-9). 
O processo de gatekeeping, segundo Shoemaker et al. (2001), deve ser pensado 
como algo além de uma mera seleção de notícias. Para um entendimento melhor do 
termo, devemos considerar ainda a maneira como as mensagens são moldadas, 
programadas para disseminação e manipuladas. Na comunicação de massa, o 
gatekeeping pode ser visto como o processo geral pelo qual a realidade social 
transmitida pelos veículos é construída. 
Dos estudos mais recentes sobre o gatekeeping, um deles chama atenção 
especial por destacar o novo poder adquirido por blogueiros e comentaristas online 
sobre as pautas dos jornais convencionais. A comunidade online presta, segundo Bruns 
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(2014), um importante serviço na curadoria e avaliação de notícias e informações 
fornecidas por fontes oficiais, prática descrita por este autor como gatewatching. O 
artigo conclui que é preciso aceitar que os jornalistas perderam o espaço como 
gatekeepers e agora fazem parte de um grupo de atores sociais envolvidos com as 
notícias. As audiências, de acordo com este autor, são capazes de ignorar os jornalistas 
para acessar em primeira mão informações de fontes diversas. 
Outros pesquisadores se preocupam com a perda de poder do jornalista como 
gatekeeper. Em um estudo de caso a partir de três redações online e entrevistas com 
três dezenas de profissionais, Tandoc Jr. & Vos (2016) constataram que os jornalistas 
estão reformulando suas normas e rotinas em torno das mídias sociais, tentando 
equilibrar a autonomia editorial com a crescente influência exercida pelo público. A 
conclusão é de que “o gatekeeping não culmina mais na publicação de uma história, pois 
não há mais facilidade em alcançar o público em um ambiente online saturado de 
informações” (p. 961). 
Em outro artigo, Cavallini & Nunes (2014) utilizam a teoria do gatekeeping para 
mostrar de que forma a revista portuguesa Se7e, especializada em música, direcionava 
o gosto do leitor nos anos 1980, formando opinião em relação à percepção sobre a 
Música Popular Brasileira (MPB). Os autores concluem que os jornalistas da revista 
atuavam como “gatekeepers do gosto” ao impor filtros editoriais que refletiam um gosto 
pessoal, que pode ter sido fundamental na formação de opinião dos leitores quanto ao 
gênero MPB. 
Neste trabalho, por meio de entrevistas semi-estruturadas, que comporão a 
segunda etapa qualitativa do estudo, a pretensão é identificar se há um gatekeeping 
linguístico, uma política de controle ideológico sobre as palavras estrangeiras publicadas 
nas reportagens da Superinteressante e, ainda, se essas palavras estrangeiras são 
substituíveis por outras do Português Brasileiro e se o uso da terminologia em outra 






2. A língua e sua evolução 
2.1. Conceitualização: os estrangeirismos como parte da evolução da língua 
O filósofo russo Bakhtin (1929), que passou a influenciar grande parte dos 
estudos sobre linguagem no Brasil, principalmente a partir de meados da década de 
1980, já dizia que a língua é viva. Para este teórico, do ponto de vista objetivo, não há 
na língua um sistema de normas rígidas e imutáveis. Pelo contrário, a língua está sempre 
em evolução e, “no seu uso prático, é inseparável de seu conteúdo ideológico” (p. 97). 
A língua constitui um código mutável que, segundo Gois (2008), integra as relações 
humanas, sofre modificações e participa das mudanças nas sociedades. Em um estudo 
publicado em 1926, Marr diz que “a língua é uma criação da sociedade, oriunda da 
intercomunicação entre os povos provocada por imperativos econômicos; constitui um 
subproduto da comunicação social” (como citado em Bakhtin, 1929, p. 268). Este 
trabalho fará uma abordagem conceitual de língua como no pensamento destes três 
autores, um código vivo, mutável, em constante evolução, que contém conteúdo 
ideológico e é proveniente da intercomunicação entre os povos. 
Qualquer língua tem flexibilidade em seu léxico, segundo Xatara (2001), estando 
aberta à incorporação de novas palavras, assim como a criação e arcaização de outras já 
existentes. Para esta autora, os estrangeirismos são parte desse processo de 
enriquecimento linguístico. Não é por acaso que a linguística, que é a ciência que estuda 
a língua, esteja, aos olhos de Bakhtin (1929), voltada para a palavra estrangeira, 
refletindo “o imenso papel histórico que a palavra estrangeira desempenhou no 
processo de formação de todas as civilizações” (p. 102). Faraco (2001) define os 
estrangeirismos como “palavras e expressões de outras línguas, usadas correntemente 
em algumas áreas do nosso cotidiano” (p. 9) e Gois (2008) trata os estrangeirismos como 
empréstimos: “uma unidade lexical estrangeira, ao integrar a língua nacional, 
representa um empréstimo lingüístico. A esse neologismo intitula-se estrangeirismo” 
(p.16). Os estrangeirismos, segundo Câmara Jr. (1989), são “aquisições estrangeiras que 
uma língua faz em virtude das relações políticas, comerciais ou culturais, propriamente 
ditas, com povos de outros países” (p. 269). Os estrangeirismos serão abordados nesta 
pesquisa como nos autores citados acima: a palavra estrangeira como parte de um 
processo histórico de enriquecimento linguístico, integrando o Português Brasileiro por 
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meio de relações políticas, comerciais e culturais, sendo incorporada na linguagem 
cotidiana. 
 
2.2. Os estrangeirismos no Português Brasileiro 
A introdução de estrangeirismos no Português Brasileiro não é fenômeno 
recente. Os estudiosos Assis-Peterson & Cox (2007) lembram que antes de mesclar 
palavras do inglês ao léxico, não só o Brasil, mas o mundo todo experimentou um 
namoro com línguas como o latim e o francês que eram mais um subterfúgio de domínio 
cultural das elites. Segundo estes autores, intelectuais e dirigentes usavam essas duas 
línguas para valorizar sua erudição, o que não acontece com o inglês, que começou a ser 
incorporado às diversas línguas em todo o mundo por conta da dominação econômico-
político-cultural anglo-saxônica e, mais recentemente, pela população reunida no 
ciberespaço.  
Assis-Peterson & Cox (2007) pontuam que nunca na história as pessoas 
desejaram tanto falar inglês, mesmo que odeiem a língua e o imperialismo cultural 
norte-americano. Os autores lembram que a incorporação do inglês a outras línguas 
teve origem no imperialismo cultural norte-americano, fato que torna-se relativamente 
secundário hoje em dia, já que o inglês “se desprende de suas raízes e ganha existência 
própria como idioma desterritorializado, apto a ser camaleonicamente apropriado, re-
significado, re-entoado por falantes de diferentes línguas maternas nas interações 
entabuladas nos fluxos comunicacionais imprevisíveis da modernidade-mundo” (Assis-
Peterson & Cox, 2007, p. 8). 
Com a popularização da internet, tornou-se praticamente impossível, de acordo 
com Gois (2008), passar ileso a um estrangeirismo e, além das trocas de informação, a 
interação entre as pessoas só tende a aumentar nos próximos anos. Para o estudioso, o 
mundo interligado dificulta a construção de uma rede de significados, tradições e 
valores culturais que representem uma nação e as culturas dominantes conhecem bem 
sua capacidade de impor determinados valores. Dessa forma, na visão de Gois (2008), a 
língua constitui uma ferramenta de dominação por meio do discurso globalizado, 
fenômeno que é pouco percebido pelas sociedades que absorvem e aceitam 
passivamente esse tipo de mudança sociocultural. A comunicação de massa e o processo 
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de informatização supervalorizaram a internacionalização da comunicação, 
principalmente com o surgimento da internet. 
Outro autor que estuda esse processo é Mancebo (2002), que pontua que os 
avanços tecnológicos aumentaram a intensidade dos fluxos de informação, levando as 
pessoas a interagirem com novas culturas e provocando uma tolerância cada vez maior 
à diversidade. Para este autor, há uma preocupação acerca das identidades culturais, 
que podem não passar imunes em meio à diversidade e às mudanças provocadas pela 
globalização. A questão não é, segundo o pesquisador, sair em defesa de identidades 
locais ou universais identitários, mas rever criticamente o processo de globalização com 
todos os seus instrumentos midiáticos “e a própria referência identitária como tábua de 
salvação, em prol de uma singularização e da possibilidade de reinventar a vida” 
(Mancebo, 2002, p. 295). 
No final dos anos 1990, um político proeminente tentou, sem sucesso, frear a 
introdução de estrangeirismos na língua portuguesa falada no Brasil. Dentre outras 
determinações, o Projeto de Lei 1676/1999, de autoria do Deputado Federal Aldo 
Rebelo, do Partido Comunista do Brasil (PCdoB), tornava obrigatório o uso da língua 
portuguesa por brasileiros natos e naturalizados e pelos estrangeiros residentes no país 
há mais de um ano, além de considerar lesivo ao patrimônio cultural brasileiro todo e 
qualquer uso de palavra ou expressão em língua estrangeira, instituindo a Academia 
Brasileira de Letras (ABL) como entidade consultiva, com poder de regulação de políticas 
linguísticas. De acordo com Garcez (2004), o texto de Aldo Rebelo chegou a ser aprovado 
na Câmara dos Deputados em 28 de março de 2001, mas ganhou um substitutivo 
durante a tramitação no Senado, a câmara alta do Legislativo brasileiro, desfigurando 
completamente a tentativa purista de barrar o uso de estrangeirismos no país. 
Sem uma lei para impedir o uso de estrangeirismos no Brasil, eles 
correspondiam, de acordo com Alves (2001), a 17% dos neologismos coletados entre os 
anos de 1993 e 2000 pela Base de Neologismos do Português Brasileiro Contemporâneo, 
que integra o Projeto Observatório de Neologismos Científicos e Técnicos do Português 
Contemporâneo (Projeto TermNeo, que compila dados de um corpus jornalístico). 
Naquela mesma época, Xatara (2001) identificava a incidência de três tipos de 
estrangeirismos no Português Brasileiro: os incorporados ao léxico da língua, como flash 
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back e réveillon; os que convivem com termos vernáculos e já foram assimilados pela 
sociedade, como delivery, hot dog e self service; e os neológicos, que às vezes demoram 
a receber um correspondente, como software e mouse. 
Mais recentemente, o uso de estrangeirismos no Português Brasileiro tem sido 
tema recorrente de estudos que utilizaram a imprensa como corpus. Timbane & Alves 
(2017) analisaram 20 reportagens e artigos de opinião do Jornal do Tocantins que 
tinham como tema os Jogos Olímpicos Rio 2016 para identificar e compreender a 
formação de neologismos relacionados ao universo esportivo. A pesquisa identificou 25 
casos de manifestações neológicas nos 20 textos selecionados como corpus: 12 
neologismos formais e 13 por empréstimos. Os principais neologismos encontrados 
pelos pesquisadores são corruptelas de expressões provenientes da língua inglesa 
utilizadas para nomear novos esportes e eventos que surgiram com o advento dos Jogos 
Paralímpicos, como paralimpíada, parapan ou surdolimpíada, entre outros.  
Segundo estes autores, o registro dessas novas palavras acompanha as 
mudanças no dia-a-dia da comunidade de falantes abrangida pela publicação analisada. 
Para Timbane & Alves (2017), “esse processo está imbricado na cultura de nossa gente 
que assimila a novidade, mas, de forma inovadora, apropria-se desses elementos 
incorporando-os à nossa brasilidade” (p. 23). Esta pesquisa se diferencia do estudo de 
Timbane & Alves (2017) metodologicamente e teoricamente: a pretensão é de trazer 
contributos maiores para a área da Comunicação Social, ao passo que estes autores se 
apoiaram essencialmente em teorias linguísticas, além de imprimir um teor mais crítico 
ao imperialismo cultural anglo-saxônico. 
Com o objetivo de analisar o processo de formação de palavras no Português 
Brasileiro, Alves (2013) extraiu dados do jornal Folha de São Paulo em 2011, para 
compara-los aos resultados obtidos pelos pesquisadores do projeto TermNeo: 
Observatório de Neologismos do Português Brasileiro Contemporâneo, da Universidade 
de São Paulo (USP), um banco de dados sobre os estrangeirismos utilizados por revistas 
e jornais brasileiros entre 1993 e 2000. A cientista classificou as 1787 palavras 
encontradas na Folha de São Paulo de acordo com idioma, área temática e subtipo de 
estrangeirismo. A ideia era observar se haveria prevalência de um tipo de empréstimo 
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sobre outros e também se haveria influência das línguas e áreas temáticas nas unidades 
linguísticas analisadas.  
Os estrangeirismos em língua inglesa foram os mais encontrados na pesquisa de 
Alves (2013), totalizando 73% das palavras extraídas do corpus. O projeto TermNeo 
havia contabilizado 78% de anglicismos. A acadêmica classificou ainda os 
estrangeirismos em língua inglesa por área temática, sendo 40% da área de 
tecnologia/informática. Apenas 8% dos verbetes do projeto TermNeo eram relacionados 
à tecnologia e outros 4% à informática. Os dados encontrados por Alves (2013) 
demonstram um crescimento do número de palavras relacionadas a 
tecnologia/informática, o que a autora explica pela disseminação de artefatos 
tecnológicos entre uma década e outra. O artigo conclui que a influência econômica, 
cultural e tecnológica dos Estados Unidos é refletida na linguística. A pesquisa de Alves 
(2013) se assemelha muito a este estudo, mas possui diferenças metodológicas e 
teóricas: a atenção aqui está mais voltada para a Comunicação Social, ao passo que o 
projeto desta outra autora se utiliza, preponderantemente, de teorias linguísticas. 
Também voltando sua atenção para a imprensa brasileira como corpus, 
Valadares (2013) desenvolveu uma tese de Doutorado sobre o uso de estrangeirismos 
no Português Brasileiro sob a perspectiva da Teoria da Variação e Mudança Linguística. 
Entre os objetivos do autor estavam a análise dos processos de implementação de 
mudança linguística por meio do uso de palavras estrangeiras nas revistas Época, Veja e 
IstoÉ; e a exposição de como o uso desencadeia a ampliação do léxico do Português 
Brasileiro, levando também à ampliação semântica. O acadêmico concluiu que algumas 
palavras estrangeiras que compõem o léxico do Português Brasileiro estão em fase final 
de implementação de mudança linguística. Há ainda outras palavras em fase inicial e 
outras com baixa ocorrência, que tendem a desaparecer com o tempo, devido à 
restrição de uso e adoção pela comunidade linguística. Esta análise do uso de 
estrangeirismos pela imprensa brasileira não trará grandes contributos para a 
Linguística, como na tese de Valadares (2013), mas sim para a área da Comunicação 





3. O inglês como língua oficial da revolução tecnológica 
Para entender o processo de internacionalização da comunicação, é essencial 
recorrer à origem da revolução tecnológica em curso no mundo. As últimas décadas do 
século 20 marcaram para Castells (2005) um dos raros intervalos históricos em que o 
mundo teve sua cultura material transformada por meio de um novo paradigma 
tecnológico, organizado em torno da tecnologia da informação. 
A revolução da tecnologia da informação teria começado nos anos 1970, com a 
criação e comercialização dos principais produtos e tecnologias ligadas às comunicações 
como as conhecemos hoje (a ARPA, que originou a internet, em 1969; a fibra ótica em 
1970; o microprocessador em 1971; o microcomputador em 1975; entre outras 
tecnologias).  
Segundo Castells (2005), as transformações tecnológicas do mundo digital se 
expandem exponencialmente e podem ser comparadas às duas revoluções industriais: 
a das últimas décadas do século XVIII, caracterizada pela substituição das ferramentas 
de trabalho manuais pelas máquinas; e a da segunda metade do século XIX, com o 
desenvolvimento da eletricidade, de produtos químicos com base cientifica, motores de 
combustão interna e o telégrafo, entre outras invenções. As transformações 
tecnológicas em curso se comparam a esses momentos históricos na medida em que 
induzem um padrão de descontinuidade nas bases materiais da economia, sociedade e 
cultura, e que penetram em todos os domínios da atividade humana: “a difusão da 
tecnologia amplifica seu poder de forma infinita, à medida em que os usuários 
apropriam-se dela e a redefinem” (p. 69). 
Este pensador chama a atenção para o fato de criadores e usuários modificarem 
e assumirem o controle da tecnologia, como no caso da internet. Assim, a mente 
humana vira, pela primeira vez na história, uma força direta de produção e não somente 
mais um elemento do sistema produtivo. Computadores e sistemas de comunicação 
funcionam como amplificadores, uma extensão da mente humana. A fim de saber como 
ocorreram essas mudanças tão intensas em um período tão curto de tempo e porque 
elas são tão revolucionárias, o autor faz uma retomada das principais transformações 
que caracterizaram a revolução industrial. Para ele, as duas revoluções industriais 
supracitadas, que se difundiram por todo o sistema econômico, permeando todo o 
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tecido social, revolucionaram a vida no sentido de expandir e aumentar a força do corpo 
humano. Da mesma forma, a revolução tecnológica ainda em curso promove um 
movimento semelhante rumo à expansão da mente humana. 
Abordar a revolução tecnológica, representada pela internet e todos esses 
aparatos eletrônicos subjacentes a ela, só faz sentido em nosso trabalho em conjunto 
com a abordagem de uma outra revolução concomitante: a da linguística. O início do 
século XXI marcou, para Crystal (2005), o alvorecer de uma nova era linguística. Um dos 
indícios de que essas mudanças estariam ocorrendo teria sido a designação de 2001 
como o Ano Europeu das Línguas, o que, para o autor, evidenciava a importância não só 
das línguas nativas europeias, como de todas as línguas faladas no continente, incluindo 
as de minorias africanas e asiáticas, como expressão de identidade cultural e como meio 
de entendimento nacional e internacional, abrindo portas para um mundo cultural e 
comercial mais amplo. O autor lembra ainda que, em 1999, a Unesco decretou o 21 de 
fevereiro como o Dia Internacional da Língua Materna, data que homenageia a morte 
de estudantes que, em 1952, defendiam o reconhecimento do bangla como língua 
oficial do Paquistão Oriental (área que se tornou independente em 1971, se 
transformando em um novo país, o Bangladesh). 
A segunda metade do século XX, especialmente a década que se encerrou no ano 
2000, revolucionou a língua de uma forma que Crystal (2005) classifica como sem 
precedentes. Mesmo que poucas pessoas tenham notado, uma série de eventos e 
tendências de implicações globais alteraram o que o autor chama de “ecologia 
linguística do mundo” (p.16), a saber, o uso do inglês como língua global e os vários 
efeitos que isso provoca no próprio idioma; a ameaça e a concretização do 
desaparecimento de algumas línguas e as diversas iniciativas para preservá-las ou 
regenerá-las; e os efeitos radicais da internet como veículo de comunicação 
linguisticamente novo à língua falada e escrita. 
A caracterização do inglês como língua global é reflexo da combinação de alguns 
fatores, que, segundo Crystal (2005), vieram se intensificando ao longo do tempo, como 
o aumento do número de pessoas falantes (nativas, como segunda língua oficial ou 
como língua estrangeira, muitas vezes ensinada nas escolas); a influência do poder 
político, tecnológico, econômico e cultural, representado pela Revolução Industrial dos 
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séculos XVIII e XIX, quando mais da metade dos cientistas e inventores eram falantes da 
língua inglesa, ou pela hegemonia econômica da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos da 
América sobre o resto do mundo nos últimos séculos; e até a necessidade de uma língua 
comum a partir do surgimento da Organização das Nações Unidas (ONU), em meados 
da década de 1940, como uma alternativa para solucionar complexos e muitas vezes 
impraticáveis problemas de tradução no principal foro mundial para a discussão da 
política. 
Ao refletir sobre os motivos que levam uma língua a tornar-se global, 
evidenciando o caso do inglês, que sequer conta com pronúncia ou gramática mais 
simples que outras línguas, Crystal (2005) pontua que o poder das pessoas que falam 
essa língua, seja ele político, militar, econômico ou cultural, é a única razão desse 
fenômeno. O autor elenca uma série de manifestações de poder de vários domínios 
diferentes que levaram à hegemonia do inglês: a política, que começou com a ascensão 
do Império Britânico; a economia, com fenômenos como a industrialização da Grã-
Bretanha e o crescimento do sistema bancário internacional, com Londres e Nova Iorque 
como centros do sistema mundial de investimentos; a imprensa, com a introdução de 
novas tecnologias de impressão, além da ascensão das agências internacionais de 
notícias, que transmitem informações para todo o mundo em inglês; a propaganda, com 
a popularização dos anúncios na imprensa e, concomitantemente, a ascensão de marcas 
que se tornaram internacionalmente conhecidas, como a Ford e a Coca-Cola, por 
exemplo; a radiodifusão, com programação em língua inglesa sendo retransmitida para 
audiências de todo o mundo, como a BBC World Service ou a Voz da América; o cinema, 
com a hegemonia hollywoodiana sobre as produções de outros países; a música popular, 
difundida principalmente por meio do rádio, fazendo com que artistas de língua inglesa 
de vários gêneros musicais alcançassem projeção internacional; as viagens 
internacionais e o sistema de segurança, com informações e instruções passadas em 
inglês em hotéis, navios, trens, aviões e pontos turísticos, além dos sistemas de controle 
marítimo e da aviação civil; a educação, com o uso do inglês em instituições de ensino 
superior até de países onde a língua não é oficial; e as comunicações, com os sistemas 
postal e telefônico, além das redes eletrônicas, como a internet, que tem o inglês como  




A internet nasceu como veículo de língua inglesa, e o inglês reteve seu império. 
Seu objetivo era ligar importantes instituições acadêmicas e governamentais 
norte-americanas, de forma que sobrevivessem a danos locais em caso de uma 
grande guerra. Sua língua era, portanto, o inglês; e quando pessoas em outros 
países começaram a formar ligações com essa rede, ficou provado ser essencial 
para elas usarem o inglês (Crystal, 2005, p. 32). 
 
O alcance global do inglês traz preocupações para Crystal (2005) quanto ao 
futuro da língua. O autor nota que há mudanças no centro de gravidade do idioma, que 
está deixando de pertencer a seus falantes nativos, que representam somente um entre 
cada quatro pessoas que falam inglês em todo o mundo. Modismos e influências de 
falantes de segunda língua ou de língua estrangeira já modificam o idioma, criando 
neologismos, adaptações lexicais e ignorando partículas. “A maior coisa com que os 
falantes nativos de inglês vão ter de se acostumar, no século XXI, é a idéia de que não 
estão mais no controle das tendências da língua” (p.35). 
Já em 2011, no ISCSP, foi defendida uma tese cujo título é English as a Global 
Language, da autoria de Rita Amorim. A acadêmica discorre sobre todas as vicissitudes 
que o alcance e a influência desta língua causa no mundo, nas outras línguas e na própria 
língua inglesa. 
A difusão da língua inglesa por meio das revoluções tecnológicas em curso deu 
origem a uma variada gama de estudos recentes que focam atenção no léxico de 
diversas línguas e nos neologismos de língua inglesa advindos das novas tecnologias. 
Timbane & Coelho (2018), por exemplo, analisaram os neologismos e a ampliação lexical 
do Português Brasileiro nas redes sociais. A pesquisa demonstra que há uma renovação 
lexical advinda das comunicações via redes sociais e que a maior parte desses 
neologismos é criação dos jovens, fenômeno que não ocorre de forma desorganizada, 
já que esse processo é regido por regras linguísticas previstas no sistema.  
Em outro estudo, Valadares & Moura (2017) analisaram gírias criadas nas redes 
sociais online, o internetês, com aporte na Teoria da Variação e Mudança Linguística, 
além de estudos sobre gírias e hipertexto. O trabalho conclui que, assim como a criação 
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desses neologismos pode ser rápida, o desaparecimento deles pode se dar na mesma 
velocidade. Além disso, os cientistas frisam que há um movimento centrífugo de 
utilização desses termos, que começam nas redes sociais online e, eventualmente, 
invadem o mundo real, contribuindo para o léxico por meio de derivações e variações 
das gírias, como substantivações, verbalizações e adjetivações, o que, segundo os 
autores, torna a língua mais rica.  
Um outro trabalho nesta mesma vertente foca no uso da unidade lexical crush, 
que se popularizou entre os jovens de todo o planeta a partir das redes sociais online, 
nas línguas portuguesa do Brasil e francesa. Analisando a incidência da terminologia e 
suas variações por meio de uma pesquisa avançada no Google, Molinari, Demarque & 
da Silva (2019) concluíram que o anglicismo crush possui status de empréstimo na língua 
portuguesa do Brasil, já que os internautas brasileiros utilizam essa expressão em sua 
forma original, sem adequações às regras gramaticais de nossa língua. Já no caso da 
língua francesa, os autores concluíram que crush é um estrangeirismo em vias de ser 
aceito na língua. 
Os três trabalhos citados acima produziram análises linguísticas da incidência de 
estrangeirismos em diferentes plataformas online, divergindo deste estudo, que é 
voltado para a comunicação social e a forma como o uso dos estrangeirismos impacta 
na escrita dos jornalistas brasileiros. Além disso, os trabalhos citados acima utilizam 
redes sociais online e sites de busca como corpus, ao passo que esta pesquisa utiliza um 
veículo de imprensa como fonte. 
Outros estudos recentes analisam o poder dos falantes do Inglês como segunda 
língua sobre trabalhadores não falantes deste idioma. Gonçalves & Schluter (2017) 
investigaram a política de linguagem encoberta e as práticas de planejamento de micro-
linguagem de uma brasileira-americana bilíngue em sua empresa de limpeza, que 
emprega trabalhadores falantes do Português Brasileiro, do Português Europeu e do 
Espanhol. As pesquisadoras discutem de que forma as habilidades linguísticas da gestora 
atuam como um recurso na mediação da relação entre funcionários e clientes, 
aumentando seu poder de autoridade como empregadora e como proprietária da 
empresa. Ela se comunica utilizando o Inglês com os clientes e o Português com os 
funcionários, refletindo diferenças de classes e relações de poder assimétricas em 
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relação ao uso da língua. Gonçalves & Schluter (2017) concluíram que o status da 
empresária como “corretora de idiomas” em ambos os contextos influenciam a política 
de linguagem externa da empresa, o que, por sua vez, afeta as relações internas de 
poder. 
Em uma outra pesquisa, Cayla & Bhatnagar (2017) acompanharam o trabalho de 
treinadores de ginástica e baristas de cafeterias da Índia para examinar o papel da 
linguagem na dinâmica de poder entre os provedores de novos serviços e clientes. Os 
pesquisadores contextualizaram estes dois ambientes de trabalho como 
representativos de uma oferta de serviço radicalmente nova naquele país. A maioria dos 
trabalhadores da cafeteria, por exemplo, nunca experimentou esse tipo de serviço como 
consumidor, por causa dos altos preços que limitam o acesso e também devido à 
incomensurabilidade cultural entre o mundo em que cresceram e o mundo que essas 
paisagens de serviços representam. Para Cayla & Bhatnagar (2017), nestes ambientes o 
uso do Inglês, que na Índia é uma característica distintiva de identidade da classe média 
que isola a elite de língua inglesa do restante da população, representa uma forma 
específica de capital simbólico. Os resultados deste trabalho detalham como esta língua 
estrangeira funciona como uma fronteira invisível nestes ambientes de serviço, ao 
excluir os indianos que não a falam com fluência. Os pesquisadores ponderam ainda que 
a linguagem, neste caso, também se torna uma oportunidade para os cidadãos de classe 













4. O trabalho do jornalista na divulgação científica 
O jornalismo científico como o conhecemos hoje floresceu na segunda década 
do século XX, de acordo com França (2005), por conta do interesse do público pela 
explosão técnico-científica da época. Para este autor, a divulgação científica é uma 
tentativa de levar o conhecimento científico para a sociedade de uma maneira que ela 
aceite, aprove e absorva esse conteúdo, e impedindo que se forme um abismo de 
incompreensão entre os cientistas e a sociedade.  
O Science Service, fundado em 1921 pelo magnata americano Edwin W. Scripps, 
criou, segundo França (2005), o modelo seguido desde então de como a ciência deve ser 
transformada em notícia, tendo artigos vendidos para mais de uma centena de jornais 
dos Estados Unidos durante aquela década e alcançando um público de mais de sete 
milhões de leitores. Este modelo de jornalismo produzia notícias curtas, que 
enfatizavam os aspectos superlativos da ciência (o mais rápido, o mais lento, o mais 
quente, o mais frio, o maior, o menor), além de apresentar uma dose de interesse 
humano, enfatizando aspectos românticos e dramáticos dos fatos científicos, além de 
enfocar seu conteúdo educacional. Outra tática era de transformar os cientistas em 
heróis e aproximar as descobertas do conceito de “nova fronteira da humanidade”, 
fazendo dos cientistas “pioneiros modernos”. São métodos que, segundo este autor, 
podem parecer ingênuos, mas que continuam presentes em muitas das notícias 
jornalísticas sobre ciência publicadas hoje em dia, principalmente em revistas de 
divulgação científica dirigidas ao público jovem. 
No Brasil, a história do jornalismo científico se confunde com a própria história 
da imprensa brasileira. Notícias sobre botânica, agricultura e as doenças que desafiavam 
a medicina da época já eram, de acordo com Bueno (2009), tema das reportagens do 
fundador do Correio Brasiliense, Hipólito da Costa, no final do século XVIII. Este autor 
elenca uma série de publicações especializadas voltadas para a difusão da pesquisa 
ainda no início do século XX, como o periódico O Fazendeiro (1901) e a revista Chácaras 
e Quintais (1909), e divide a história do jornalismo científico no Brasil em um primeiro 
período, desde o início da imprensa brasileira, no século XVIII, até o final da década de 
1960; e em um segundo momento, que começa na década de 1970 e segue até os dias 
de hoje. O marco, para Bueno (2009) é a multiplicação dos cursos de jornalismo e a 
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consolidação de publicações e editorias especializadas na área nos principais jornais do 
país, fato que também encontra sintonia na evolução da indústria da comunicação e na 
profissionalização crescente deste segmento.  
Bueno (2009) lembra da ausência de uma “cultura de comunicação” (p.121) das 
universidades brasileiras como um fator dificultador da democratização do 
conhecimento científico no País. Este fato leva o jornalismo científico brasileiro a 
repercutir fontes do exterior, mantendo sua relação de dependência às novidades do 
mundo desenvolvido e subestimando a contribuição brasileira para a ciência, 
principalmente fora do eixo Rio-São Paulo. 
Outro entrave, de acordo com França (2005), é a mão de obra jornalística, que 
continua sendo um dos grandes problemas dos veículos de divulgação científica 
brasileiros. Em alguns países, o divulgador científico é um profissional com um certo 
grau de especialização para escrever sobre o assunto, mas no Brasil essa função é 
reservada aos jornalistas, o que leva as fontes (pesquisadores, técnicos e professores) a 
ficarem inseguras e a desconfiarem da capacidade do repórter de compreender e 
escrever sobre suas atividades. França (2005), cita a dificuldade de parte dos cientistas 
de ver sua linguagem, aprimorada em anos de trabalho em artigos e laboratórios, ser 
transformada por um jornalista a ponto de chegar ao alcance do público médio. 
Este mesmo autor detalha que somente na década de 1990 o Brasil 
experimentou um crescimento no número de equipes de comunicação a serviço de 
instituições de pesquisa, além de cursos especializados em divulgação científica em 
vários níveis e uma preocupação maior por parte da comunidade acadêmica com a 
qualidade da tradução dos temas relacionados à produção científica por jornalistas sem 
formação em ciência. Nessa mesma década, surgiram canais de televisão especializados 
em divulgação científica e um espaço maior para notícias sobre ciência em jornais, 
revistas e emissoras tradicionais de rádio e televisão, com repórteres e editores 
dedicando-se a um aperfeiçoamento nessa área. Com o tempo, surgiu uma geração de 
profissionais disposta a investir sua carreira na cobertura da ciência. 
Com a especialização da mão de obra, a cobertura clássica da ciência vem dando 
lugar ao que Fioravanti (2013) chama de enfoque ampliado. Para este autor, ao 
contrário do enfoque clássico, em que a imprensa faz uma cobertura da ciência como 
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um processo linear, com ênfase em resultados positivos, linguagem descritiva e distante 
do leitor, com o jornalista exercendo um papel intermediário, apenas como transmissor 
da informação, no enfoque ampliado a ciência é não linear, inclui vários atores, 
considera uma visão histórica, pode enfatizar resultados negativos ou duvidosos, inclui 
uma linguagem mais narrativa, mais próxima do leitor, e coloca o jornalista como 
mediador da notícia, à medida em que o profissional adiciona valor à informação ao 
refletir sobre suas consequências.  
 
Um aspecto mais delicado do Enfoque Ampliado é o papel do jornalista, que os 
cientistas podem não aceitar facilmente, pelo menos no Brasil. O jornalista não 
é mais um intermediário, apenas transmitindo informação, como um carteiro ou 
um porta-voz dos cientistas, mas um mediador, refletindo com independência 
sobre a informação e suas consequências (Fioravanti, 2013, p. 325). 
 
Para o exercício pleno da cidadania e o estabelecimento de uma democracia 
participativa é essencial, segundo De Oliveira (2006), que o cidadão tenha acesso a 
informações de Ciência e Tecnologia, já que o desenvolvimento tecnológico está 
presente nas ações mais corriqueiras de nosso dia-a-dia. A falta de informação gera 
incapacidade para opinar e tomar decisões que podem afetar diretamente a vida de 
todas as pessoas.  
O uso da internet como suporte de divulgação, com um vasto repositório de 
informações interativas e acessíveis ao público leitor, pode, de acordo com Porto (2009), 
viabilizar uma maior proximidade do cidadão com a ciência. Para esta autora, a 
disponibilização de conteúdo científico online é de importância fundamental para a 








5. Opções metodológicas 
O objetivo principal deste trabalho é compreender o uso dos estrangeirismos na 
revista Superinteressante entre os anos 2000 e 2019, que formam as duas primeiras 
décadas do século XXI. Para responder a esse objetivo, foi utilizado o método misto 
sequencial explicativo, que envolve duas fases distintas, em que o pesquisador coleta e 
analisa primeiramente dados quantitativos para planejar uma segunda fase qualitativa 
(Creswell, 2014). A primeira etapa quantitativa norteia a segunda fase qualitativa, 
segundo este mesmo autor, ao apontar que tipo de especialista deve ser entrevistado e 
que perguntas devem ser feitas, de maneira que os dados qualitativos ajudem a explicar 
os resultados quantitativos de forma mais detalhada. 
Esta pesquisa se apoia na visão de mundo construtivista, na qual os 
pesquisadores reconhecem que suas origens moldam sua interpretação (Creswell, 
2014). Para o autor, a interpretação que os pesquisadores dão à pesquisa flui de suas 
experiências pessoais, culturais e históricas. Assim, a intenção do pesquisador é 
entender como as pessoas interpretam o mundo, desenvolvendo indutivamente uma 
teoria ou um padrão de significado ao invés de já iniciar a pesquisa com uma teoria. 
Para responder ao primeiro objetivo específico, de quantificar os 
estrangeirismos predominantes na revista Superinteressante entre 2000 e 2019, foi feita 
uma análise de conteúdo de 40 edições da revista. As edições dos meses de março e 
setembro de todos os anos, entre 2000 e 2019, foram selecionadas aleatoriamente. Os 
textos foram extraídos da seção Superarquivo, disponível no site da Superinteressante, 
que espelha quase integralmente as edições impressas da mesma revista. Após 
transformação do conteúdo em arquivos de texto, as edições selecionadas foram 
analisadas utilizando o software MAXQDA. A análise quantitativa foi realizada por meio 
da busca lexical do MAXQDA, com posterior codificação de palavras, siglas e expressões, 
categorizando as frequências estatísticas por línguas e adotando a quantidade de uma 
centena como ponto de corte para a criação de novas categorias linguísticas, baseadas 
na localização geográfica dos países adotantes dos respectivos idiomas. 
A análise de conteúdo, descrita por Berelson como “uma técnica de investigação 
para a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da 
comunicação” (como citado em McQuail, 2003, p. 329), também foi a técnica utilizada 
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para responder ao segundo objetivo, de medir o uso de estrangeirismos anglo-saxônicos 
na revista Superinteressante entre 2000 e 2019, e ao terceiro, de aferir o uso de 
estrangeirismos relacionados às novas tecnologias na revista Superinteressante entre 
2000 e 2019. 
Após a análise de conteúdo destes três primeiros objetivos quantitativos, os 
resultados da primeira etapa desta pesquisa foram utilizados para construir uma 
segunda parte qualitativa, seguindo o modelo sugerido por Creswell (2014). Planejar 
adequadamente quais resultados quantitativos devem ser seguidos é, para este autor, 
um dos desafios desta estratégia. A ideia é explorar os resultados quantitativos com 
mais profundidade, explicando como as variáveis interagem por meio do 
acompanhamento qualitativo, o que, para Creswell (2014), é uma das principais forças 
desse desenho de pesquisa. 
Nesta fase da pesquisa, o conteúdo manifesto, representado pela frequência da 
ocorrência de estrangeirismos, é analisado em conjunto com o conteúdo latente, ou 
conotativo. A análise do conteúdo latente carrega, de acordo com Riffe, Lacy e Watson 
(2005), o significado individual dado pelos indivíduos aos símbolos, que mudam de 
significado no decorrer dos anos em qualquer linguagem que esteja sendo ativamente 
utilizada. Desta forma, o significado manifesto de uma palavra em 2020 pode não ter se 
manifestado um século antes. 
Para responder ao quarto objetivo, de identificar as motivações que levaram os 
jornalistas/editores da revista Superinteressante a fazer uso de estrangeirismos entre 
2000 e 2019, foram realizadas entrevistas em profundidade semi-estruturadas com 
jornalistas e editores da publicação. 
O quinto objetivo específico desta pesquisa, de entender a relação entre o uso 
dos estrangeirismos na revista Superinteressante entre 2000 e 2019 e as alterações 
lexicais do Português Brasileiro, foram feitas entrevistas em profundidade semi-
estruturadas com linguistas e professores de Linguística de universidades brasileiras. 
As entrevistas para cumprir aos dois objetivos qualitativos foram conduzidas com 
uma orientação teórica construtivista que, para Brennen (2013), considera a realidade 
como algo socialmente construído. A partir dessa perspectiva, segundo a autora, os 
entrevistados são vistos como importantes criadores de significado. O pesquisador lança 
 
 30 
uma questão introdutória, escuta as respostas e se baseia nelas para formular as 
perguntas seguintes. 
Ao final das entrevistas que respondem aos dois objetivos qualitativos, foi feita 
uma análise textual, que, na visão de Fürsich (2009), amplia o espectro de possíveis 
leituras dos pesquisadores ao compreender as intenções e práticas profissionais dos 
comunicadores, avaliando o conteúdo midiático como um momento criativo e de 
produção colaborativa. 
A interpretação dos dados da pesquisa segue os moldes sugeridos por Creswell 
(2014), em que o pesquisador relata primeiro os resultados quantitativos da primeira 
fase e só depois os resultados qualitativos da segunda etapa. Uma terceira 
interpretação, também sugerida por este autor, pode mostrar como as descobertas 
qualitativas ajudam a expandir ou explicar os resultados quantitativos, afinal, como 
completa McQuail (2003), os aspectos mais interessantes que os estudos de conteúdo 
desvendam sobre os meios de comunicação são os significados escondidos no texto e 
não as mensagens explícitas. 
As entrevistas com os jornalistas e editores da revista Superinteressante e com 
os linguistas e professores de Linguística de universidades brasileiras foram realizadas 
respeitando as boas práticas e os princípios éticos. Como trata-se de um estudo de 
métodos mistos de abordagem sequencial explicativa, Creswell (2014) lembra que é 
preciso estabelecer a validade das pontuações das medidas quantitativas, além de 
discutir a autenticidade dos resultados qualitativos. A validade e a confiabilidade dos 
resultados desta pesquisa foram, portanto, uma preocupação em todas as etapas de 
trabalho, com a validação de pares, dos especialistas consultados e a triangulação das 













6. Apresentação de dados quantitativos 
A etapa quantitativa responde aos três primeiros objetivos específicos desta 
pesquisa, de quantificar os estrangeirismos predominantes na revista Superinteressante 
entre 2000 e 2019, de medir o uso de estrangeirismos anglo-saxônicos, e de aferir o uso 
de estrangeirismos relacionados às novas tecnologias na publicação no mesmo período. 
O conjunto de textos analisados compõe a seção Superarquivo do site da revista 
Superinteressante. O conteúdo da página online espelha parcialmente as edições 
impressas da revista e pode ter sofrido modificações e atualizações ao longo dos anos. 
Os textos extraídos são dos 40 exemplares dos meses de março e setembro entre os 
anos 2000 e 2019. 
Após leitura e identificação de palavras, siglas e expressões estrangeiras no 
texto, foi realizada quantificação da incidência de estrangeirismos por meio de uma 
busca lexical utilizando o software MAXQDA, com posterior codificação e categorização 
das incidências nas seguintes categorias linguísticas: Alemão, Árabe, Espanhol, Francês, 
Grego, Hindi, Inglês, Japonês, Línguas e Dialetos de Povos da África, Línguas e Dialetos 
de Povos da América, Línguas e Dialetos de Povos da Ásia, Línguas e Dialetos de Povos 
da Europa, Mandarim, Russo e Turco.  
Línguas e dialetos com menos de 100 incidências foram agrupadas, formando 
categorias linguísticas separadas por regiões geográficas. Assim, foram criadas 
categorias regionais para agrupar palavras, siglas e expressões de línguas menos 
influentes sobre o Português Brasileiro: códigos do Egípcio foram agrupados junto a 
incidências de línguas e dialetos de países como Angola, Congo, Uganda e outros em 
uma categoria que chamamos de Línguas e outros dialetos de povos da África. Da 
mesma forma, códigos de línguas associadas a povos indígenas das Américas, assim 
como às civilizações Inca, Maia e Asteca, foram agrupados em uma categoria que 
recebeu o nome de Línguas e dialetos de povos da América; códigos do Coreano e do 
Hebraico foram agrupados junto a incidências de línguas e dialetos de países como a 
Malásia, Tuvalu e outros em uma categoria que chamamos de Línguas e outros dialetos 
de povos da Ásia; e palavras e expressões do Holandês, Italiano, Romani e de línguas de 
países escandinavos, como Suécia, Noruega, Finlândia e Dinamarca, foram agrupados 
em uma categoria que chamamos de Línguas e outros dialetos de povos da Europa. 
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Línguas e dialetos de povos do leste europeu foram agrupados ao Russo, pela 
semelhança de raízes linguísticas. 
 
6.1. Incidência de estrangeirismos por anos 
A busca lexical por palavras, siglas e expressões estrangeiras nas 40 edições 
analisadas da Superinteressante retornou 12.253 resultados. Conforme demonstrado 
pela Tabela 1, a incidência é relevante em todos os 20 anos, com destaque para 2001, 
quando os jornalistas utilizaram 1.281 estrangeirismos nas reportagens da revista. A 
variação na quantidade de palavras estrangeiras encontradas a cada ano pode ser 
explicada pelos temas abordados em cada edição, além do volume de páginas da revista, 
que sofreu variação durante as duas décadas analisadas. 
 
Tabela 1 – Incidência de estrangeirismos por anos 
 



























 As palavras, siglas e expressões estrangeiras mais repetidas durante os 20 anos 
analisados da revista Superinteressante foram “internet”, que aparece 460 vezes no 
texto da Superinteressante, conforme a Tabela 2; “site”, com 181 incidências; “DNA”, 
grafada 152 vezes; “Google”, que surgiu 134 vezes; e “Apple”, com outras 124 menções. 
Completam a lista dos 10 estrangeirismos mais usados “Nasa” (112), “Orkut” (110), 
“Facebook” (101), “pop” (81) e “online” (75). 
 
Tabela 2 – Palavras estrangeiras mais incidentes 
 
Palavras Língua Incidência 
1 - Internet Inglês  460 
2 - site Inglês  181 
3 - DNA Inglês 152 
4 - Google Inglês  134 
5 - Apple Inglês  124 
6 - Nasa Inglês  112 
7 - Orkut Turco 110 
8 - Facebook Inglês  101 
9 - pop Inglês  81 
10 - online Inglês  75 
11 - games Inglês  69 
12 - Lego LDP Europa 68 
13 - sites Inglês  68 
14 - Buda Hindi 67 
15 - iPhone Inglês  65 
16 - IBM Inglês  58 
17 - HIV Inglês  55 
18 - game Inglês  52 
19 - gay Inglês  51 
20 - Microsoft Inglês  51 
21 - PC Inglês  50 
22 - web Inglês  50 
23 - show Inglês  49 
24 - CD Inglês  46 
25 - Hollywood Inglês  45 
26 - software Inglês  44 
27 - e-mail Inglês  43 
28 - chip Inglês  42 
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29 - marketing Inglês  42 
30 - MIT Inglês  42 
31 - YouTube Inglês  41 
32 - caviar Francês 39 
33 - GPS Inglês  39 
34 - jazz Inglês  39 
35 - meme Inglês  39 
36 - Twitter Inglês  39 
37 - design Inglês  38 
38 - ecstasy Inglês  37 
39 - Superman Inglês  37 
40 - PowerPoint Inglês  34 
41 - rock Inglês  34 
42 - ok Inglês  33 
43 - record Inglês  33 
44 - memes Inglês  32 
45 - Android Inglês  31 
46 - e-mails Inglês  31 
47 - MP3 Inglês  31 
48 - Sony Japonês 31 
49 - videogame Inglês  31 
50 - Big Bang Inglês  30 
Fonte: elaboração própria 
 
6.2. Incidência de estrangeirismos por línguas 
Do total de 12.253 palavras, siglas e expressões estrangeiras encontradas nas 40 
edições da Superinteressante analisadas nesta pesquisa, 9.297 são provenientes do 
Inglês, conforme demonstrado pela Tabela 3. A segunda língua mais influente sobre a 
escrita dos jornalistas é o Alemão, com 328 incidências; seguida pelo Francês, com 326 
palavras; o Japonês, com 314; o Hindi, com 279; o Grego, com 210 correspondências; o 
Espanhol, com 135; o Árabe, com 120; o Russo, com 117; o Turco, com 115; e o 
Mandarim, com 111 estrangeirismos.  
Dos grupos de palavras divididos regionalmente, as Línguas e outros dialetos de 
Povos da Europa influenciaram mais no Português Brasileiro refletido nas reportagens 
da Superinteressante, com 363 incidências, seguido pelas Línguas e outros dialetos de 
Povos da Ásia, com 197; Línguas e outros dialetos de Povos da África, com 182; e Línguas 













Inglês  9.297 
Japonês 314 
LDP África 182 
LDP América 159 
LDP Ásia 197 





Fonte: elaboração própria 
 
 Dos dez estrangeirismos mais incidentes na revista, conforme a Tabela 2, nove 
são provenientes do Inglês: “internet”, “site”, “DNA”, “Google”, “Apple”, “Nasa”, 
“Facebook”, “pop” e “online”. Apenas uma palavra, “Orkut”, vem do Turco. 
 O domínio da língua inglesa continua evidente ao analisar as 50 palavras, siglas 
e expressões estrangeiras mais mencionadas pelos jornalistas da Superinteressante: são 
45 palavras de origem anglo-saxônica, contra apenas 5 de outros grupos linguísticos: 
Turco, Línguas e outros dialetos de Povos da Europa, Hindi, Francês e Japonês. 
Em 2001, ano que obteve o recorde de estrangeirismos dentre os analisados por 
esta pesquisa, o domínio do Inglês também é evidente, conforme demonstrado pela 
Tabela 4, com 1.114 palavras, siglas e expressões estrangeiras, do total de 1.281 das 
duas edições deste ano. Os jornalistas da Superinteressante utilizaram ainda 43 
estrangeirismos do Grego, 26 do Francês, 21 do Japonês, 17 do Hindi, 17 de Línguas e 
outros dialetos da Europa, 12 do Russo, 8 do Alemão, 7 do Mandarim, 7 de Línguas e 
outros dialetos da África, 4 do Espanhol, 2 de Línguas e outros dialetos da América, 2 de 












Inglês  1.114 
Japonês 21 
LDP África 7 
LDP América 2 
LDP Ásia 2 





Fonte: elaboração própria 
 
6.3. Incidência de estrangeirismos relacionados às novas tecnologias 
Após a busca lexical, a codificação e a categorização dos estrangeirismos pelo 
MAXQDA, com os resultados separados em Línguas e ano de incidência, as palavras, 
siglas e expressões encontradas durante os 20 anos pesquisados da revista 
Superinteressante foram subdivididas, evidenciando um novo grupo de palavras 
relacionadas à nova revolução tecnológica em curso, conforme demonstrado pela 
Tabela 5. 
 
Tabela 5 – Incidência de estrangeirismos e relação com as novas tecnologias 
 
Línguas Estrangeirismos 
Relação com as novas 
tecnologias em 
números absolutos 
Relação com as novas 
tecnologias em 
percentual 
Alemão 328 23 7,01% 
Árabe 120 0 0% 
Espanhol 135 1 0,74% 
Francês 326 27 8,28% 
 
 37 
Grego 210 6 2,85% 
Hindi 279 0 0% 
Inglês  9.297 5.329 57,31% 
Japonês 314 139 44,26% 
LDP África 182 0 0% 
LDP América 159 3 1,88% 
LDP Ásia 197 17 8,62% 
LDP Europa 363 14 3,85% 
Mandarim 111 11 9,90% 
Russo 117 40 34,18% 
Turco 115 110 95,65% 
TOTAL 12.253 5.720 46,68% 
Fonte: elaboração própria 
 
 Do total de 12.253 estrangeirismos encontrados nas 40 edições da revista, 5.720 
se relacionam às novas tecnologias, o que representa 46,68% das palavras codificadas. 
Ao dividirmos por línguas, o maior número de incidências desse subgrupo é do Inglês, 
com 5.329 termos relacionados à nova revolução tecnológica, de um total de 9.297, o 
que representa 57,31%. 
Logo após vem o Japonês, com 139 sentenças, de um total de 314, ou 44,26%; o 
Turco com 110 incidências, de um total de 115, ou 95,65%; o Russo, com 40 dos 117 
estrangeirismos, ou 34,18%; o Francês, com 27 do total de 326 códigos, ou 8,28%; e o 
Alemão, com 23 das 328 unidades lexicais, ou 7,01%.  
São subsequentes a esta lista as Línguas e outros dialetos de Povos da Ásia, as 
Línguas e outros dialetos de Povos da Europa, o Mandarim, o Grego, as Línguas e outros 
dialetos de Povos da América e o Espanhol, com 17, 14, 11, 6, 3 e 1 vocábulos 
estrangeiros com alguma relação à nova revolução tecnológica em curso. Não foram 
encontrados códigos deste subgrupo em Árabe, Hindi e no grupo de Línguas e outros 








7. Discussão de dados quantitativos 
 Os dados quantitativos extraídos de 40 edições da revista Superinteressante, 
selecionadas aleatoriamente entre os anos de 2000 e 2019, respondem aos três 
primeiros objetivos específicos deste trabalho.  
Ao quantificar os estrangeirismos predominantes na publicação durante estas 
duas décadas, a análise de conteúdo das edições selecionadas revelou que a utilização 
de palavras, siglas e expressões estrangeiras nas reportagens é alta: 12.253 no total, 
com incidência relativamente uniforme durante os 20 anos analisados, conforme a 
Tabela 1, com exceção do ano de 2001, quando os jornalistas inseriram um número 
maior de estrangeirismos em seus textos, fato que discutiremos mais adiante, neste 
mesmo capítulo. 
Os dados desta pesquisa comprovam que o Português Brasileiro é uma língua 
viva, que vem sofrendo uma flexibilização do léxico por meio da incorporação de novas 
palavras estrangeiras (Baktin, 1929; Xatara, 2001; Gois, 2008) e experimenta, de fato, 
uma constante mutação, evoluindo de acordo com as mudanças na sociedade e a 
intercomunicação entre os povos (Marr, 1926; Baktin, 1929; Câmara Jr., 1989; Gois, 
2008). 
Ao medir o uso de estrangeirismos anglo-saxônicos na Superinteressante, a 
análise comprova que o Português Brasileiro sofre influência de várias línguas 
estrangeiras, com uma predominância evidente do Inglês, conforme a Tabela 3. Das 
12.253 palavras, siglas e expressões estrangeiras encontradas nas 40 edições analisadas, 
9.297 são provenientes do Inglês, o que representa 75,8% do total. Ou seja, de cada 4 
palavras, siglas ou expressões estrangeiras utilizadas pelos jornalistas da revista, 3 são 
do Inglês. 
Esse predomínio do Inglês também pode ser demonstrado pela lista de palavras, 
siglas e expressões estrangeiras mais utilizadas pela Superinteressante, conforme a 
Tabela 2. Dos 10 estrangeirismos mais utilizados pela revista, 9 são do Inglês e apenas 
um do Turco – a rede social do engenheiro do Google Orkut Büyükkökten, que foi criada 
tendo o público dos Estados Unidos como alvo, mas fez sucesso principalmente no Brasil 
e na Índia na primeira década deste século.  
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Ampliando o olhar para a lista das 50 palavras mais usadas nas edições 
analisadas, 45 são do Inglês, o que representa 90% do total, e apenas 5 de outras línguas 
estrangeiras: uma do Turco, uma do grupo LDP Europa, uma do Hindi, uma do Francês 
e uma do Japonês. 
O predomínio da incidência de estrangeirismos provenientes do Inglês sobre as 
demais línguas estrangeiras na Superinteressante pode ser explicado pela influência 
imperialista secular nas searas econômica, política e cultural (Schiller, 1975; Beltran, 
1978) excercida pelos Estados Unidos sobre o Brasil.  
De acordo com Shiller (1975), a dominação econômica das corporações 
multinacionais se estende à disseminação cultural e comunicacional, sendo refletida em 
setores diversos da sociedade, como a educação e a mídia, entre outros.  
As reflexões deste mesmo autor sobre o fluxo livre de informações, incentivado 
pelo governo dos Estados Unidos, é essencial para compreendermos o enraizamento 
imperialista do modo de produção jornalística em todo o planeta e a influência dessa 
ideologia sobre a escrita dos jornalistas brasileiros, claramente demonstrado pelos 
dados desta pesquisa. 
A alta incidência de estrangeirismos de língua inglesa estampados na 
Superinteressante demonstra ainda a teoria de Beltran (1978), de que o imperialismo 
cultural dos Estados Unidos, exercido por meio de mecanismos diversos e em graus 
variados no mundo todo, teve na comunicação de massa um de seus instrumentos 
ideais.  
No caso específico das reportagens analisadas, os estrangeirismos do Inglês 
refletem uma influência imperialista sobre a mídia, o que, para este mesmo autor, não 
pode ser considerado inconsequente para a cultura do País e, além disso, seguirá 
ameaçando a emancipação cultural, econômica e política do Brasil enquanto 
prevalescer essa mesma relação de poder entre as duas nações. 
Ao aferir o uso de estrangeirismos relacionados às novas tecnologias nas 40 
edições selecionadas da Superinteressante, verificou-se que das 12.253 palavras, siglas 
e expressões estrangeiras listadas, 5.720, o que representa 46,68% do total, se 
relacionam à revolução tecnológica em curso, conforme a Tabela 5.  
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Restringindo o olhar para o grupo de estrangeirismos prevenientes do Inglês, as 
incidências relacionadas às novas tecnologias tornam-se maioria: 5.329 palavras, siglas 
e expressões deste grupo, que representam 57,31% do total de 9.297 estrangeirismos 
de língua inglesa encontrados nas revistas.  
É interessante ainda notar que, do total de 5.720 estrangeirismos associados às 
novas tecnologias presentes nas 40 edições da Superinteressante analisadas, a maior 
parte é de origem anglo-saxônica: 5.329, ou 93,16% do total. 
Outras curiosidades podem ser adicionadas a esta discussão. Em 2001, que 
dentre os anos analisados nesta pesquisa foi o que apresentou o maior número de 
estrangeirismos na revista, 1.281 no total, a Superinteressante trouxe uma ampla 
reportagem sobre a internet, com um histórico sobre a criação da Rede Mundial de 
Computadores e sua evolução ao longo das décadas.  
Neste mesmo ano, o percentual de estrangeirismos do Inglês foi elevado: das 
1.281 palavras, siglas e expressões estrangeiras encontradas, 1.114 eram do Inglês, o 
que representa 86,96% da incidência, ou seja, o domínio da língua inglesa quando a 
temática se relaciona às novas tecnologias pode ser demonstrado pela Tabela 4.  
Além disso, ao analisar as palavras, siglas e expressões mais incidentes na revista, 
7 das 10 mais encontradas se relacionam às novas tecnologias (internet, site, Google, 
Apple, Orkut, Facebook e online), e apenas 3 são associadas a outras revoluções (DNA, 
Nasa e pop), conforme a Tabela 2. Ampliando este espectro para as 50 palavras 
estrangeiras mais utilizadas pelos jornalistas da Superinteressante, 30 delas se 
relacionam à revolução tecnológica em curso. 
Os estrangeirismos nas páginas da publicação científica brasileira são evidências 
de que duas revoluções que começaram antes do período desta análise, mas que ainda 
estão em curso, a tecnológica (Castells, 2005) e a linguística (Crystal, 2005) são 
concomitantes.  
Nesta pesquisa, os caminhos tomados pela revolução tecnológica em curso no 
mundo ajudam a compreender as alterações que essas novas tecnologias imprimem nas 
línguas ao redor do mundo, também espelhadas no Português Brasileiro. Neste sentido, 
são refletidos aqui os pensamentos dos autores frankfurtianos, que se atentam 
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especialmente às transformações sociais, políticas e econômicas para contrubuir 
criticamente para uma compreensão mais ampla do tempo presente. 
Muitas das palavras, siglas e expressões estrangeiras encontradas nas 40 edições 
analisadas da revista se remetem ao período delimitado por Castells (2005), em que a 
cultura material é transformada por meio de um novo paradigma tecnológico. Os 
avanços da ciência e as descobertas tecnológicas das últimas décadas do século XX já 
aparecem nas páginas da publicação brasileira no início do século XXI, à medida em que 
os jornalistas, também pertencentes ao grupo de usuários, se apropriam delas e as 
redefinem, neste caso, por meio de seus textos. 
Como aponta Crystal (2005), o surgimento da internet e toda a revolução 
tecnológica advinda deste fenômeno reteve os traços imperialistas que transformaram 
o Inglês em língua global, representado nesta pesquisa pelo uso de estrangeirismos 
deste grupo linguístico no Português Brasileiro. Este teórico lembra que, ao passo que 
os usuários de outros países começaram a se conectar com essa rede, tornou-se 
essencial o uso das terminologias, primoridialmente de origem anglo-saxônicas, que 
surgiram juntamente com sua criação. 
Considerando que empresas e marcas associadas ao universo da tecnologia são 
constantemente citadas nas reportagens da Superinteressante, vide a lista das dez 
palavras estrangeiras mais usadas, da qual constam as empresas de tecnologia Google, 
Apple, Orkut e Facebook, vale enfatizar o papel ideológico da publicidade, que, de 
acordo com Coelho (2008), vem se confundindo com o jornalismo em processos 
comunicacionais que se situam no contexto da hegemonia ideológica neoliberal. 
Neste mesmo contexto, cabe aqui, novamente, relembrar o pensamento de 
Schiller (1975), para o qual a descoberta e o desenvolvimento dos computadores, com 
sua tecnologia de comunicação rápida e abrangente, facilitaram a promoção da língua 
inglesa em um fluxo de informação unidirecional do núcleo para a periferia. A utilização 
dessas novas tecnologias, para este autor, é evidência de uma íntima correspondência 
com a estrutura e as necessidades dos elementos dominantes característicos do núcleo, 





8. Apresentação de dados qualitativos 
A etapa qualitativa responde ao quarto e ao quinto objetivos específicos desta 
pesquisa, de identificar as motivações que levaram os jornalistas e editores da 
Superinteressante a fazer uso de estrangeirismos entre 2000 e 2019 e entender a relação 
entre o uso de estrangeirismos na revista durante este período e as alterações lexicais 
do Português Brasileiro.  
Após a finalização da análise quantitativa, desenvolvida por meio de uma busca 
lexical de estrangeirismos, utilizando o software MAXQDA, em um conjunto de textos 
extraídos da seção Superarquivo do site da Superinteressante, equivalentes às 40 
edições impressas da publicação, dos meses de março e setembro entre os anos 2000 e 
2019, foi contruído um questionário para as entrevistas semi-estruturadas, que foram 
realizadas no mês de julho de 2020, por meio do software de teleconferência Zoom, com 
quatro jornalistas que atuam ou atuaram na reportagem e na edição da 
Superinteressante durante os 20 anos desta análise e quatro pesquisadores da área da 
Linguística que lecionam em universidades públicas brasileiras. 
Com os jornalistas Felipe Germano Abilio, repórter e editor da revista entre 2015 
e 2018; Ana Carolina Leonardi, repórter e editora entre 2016 e 2019; Lucas Pasqual 
Pinheiro, editor do site da Superinteressante entre 2015 e 2018; e Rafael Battaglia Popp, 
que atua como repórter desde 2018, buscou-se descobrir se esses profissionais tinham 
conhecimento de regras sobre o uso de estrangeirismos nas publicações da Editora 
Abril; se os editores da Superinteressante costumam substituir palavras estrangeiras no 
texto dos repórteres; se o uso de estrangeirismos é incentivado pelos editores; se os 
profissionais percebem uma utilização maior de palavras, siglas e expressões 
estrangeiras em alguma editoria específica; se os jornalistas percebem alguma 
influência do uso de estrangeirismos no léxico da Língua Portuguesa falada no Brasil; e 
se a utilização destas palavras modifica a escrita ou a estilística do jornalista. 
Com os linguistas Ieda Maria Alves, graduada em Letras pela Universidade 
Católica de Santos (Unisantos), mestre em Lettres Modernes pela Academie de Lettres 
de Besançon, na França, doutora em Linguistique pela Université de Paris III (Sorbonne-
Nouvelle), professora titular da Universidade de São Paulo (USP) desde 2006; Manoel 
Luiz Gonçalves Corrêa, graduado em Letras pela Universidade Estadual Paulista (Unesp) 
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e em pedagogia pela Universidade Nove de Julho (Uninove), mestre e doutor em 
Lingüística pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), e professor efetivo da 
USP desde 1999; Alexandre Ferreira da Costa, graduado em Letras pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), mestre em Lingüística pela Universidade de 
Brasília (UnB), doutor em Lingüística Aplicada pela Unicamp, e professor da 
Universidade Federal de Goiás (UFG) desde 1998; e Sírio Possenti, graduado em Filosofia 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), mestre e doutor em 
Lingüística pela Unicamp, e professor titular da Unicamp desde 1979, procurou-se saber 
até que ponto a incorporação de novas palavras, siglas e expressões estrangeiras 
modifica a língua falada no País; qual o poder e a influência da imprensa na 
incorporação, na validação e na fixação de novas palavras ao Português Brasileiro, 
especialmente as relacionadas à revolução tecnológica em curso, em um contexto de 
crescimento das comunicações interpessoais pela Internet; e se há alguma política de 
aceitação ou rejeição de estrangeirismos por linguistas e entidades cuidadoras da língua. 
 
8.1. Entrevistas semi-estruturadas com jornalistas da Superinteressante 
As entrevistas semi-estruturadas com os jornalistas da Superinteressante 
respondem ao quarto objetivo específico desta pesquisa, de identificar as motivações 
que levaram os repórteres e editores da revista a fazer uso de estrangeirismos entre 
2000 e 2019. 
Ao serem questionados sobre o conteúdo do manual de redação da Editora Abril, 
que publica a Superinteressante no Brasil, a respeito do uso de palavras, siglas e 
expressões estrangeiras em suas publicações, os profissionais consultados 
demonstraram desconhecer a existência de um documento específico com normas para 
os jornalistas que trabalham nos diversos periódicos da empresa. 
As publicações da editora, de acordo com Abilio (2020), têm perfis diversos e as 
regras para o uso de estrangeirismos da Superinteressante, voltada para a divulgação 
científica, podem não ser as mesmas da Veja, que é o principal título de hardnews da 
Abril, ou da Capricho, que dialoga com o público adolescente feminino. 
O bom senso é a norma padrão, segundo Popp (2020), com a utilização de 
apostos explicativos para palavras, siglas e expressões novas, que não são de uso 
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corrente no Português Brasileiro. Os estrangeirismos mais comuns, que compõem o 
vocabulário dos brasileiros, como “streaming”, não necessitam de explicação e o itálico 
só é utilizado em palavras consideradas novas ou incomuns para os brasileiros. 
Os termos científicos que não possuem tradução exata ou que ficaram 
conhecidos na Ciência brasileira com a mesma palavra de origem também são 
publicados na língua original, conforme Leonardi (2020), trazendo uma definição ou uma 
explicação sobre o estrangeirismo. A jornalista lembra que esses apostos explicativos 
são utilizados somente quando o estrangeirismo se configura como um ruído, 
dificultando a compreensão e cortando o fluxo de leitura. 
Os entrevistados ouvidos nesta pesquisa relataram que os editores da 
Superinteressante raramente modificam o texto dos repórteres para efetuar uma 
eventual substituição de estrangeirismos, fato que, na memória de Abilio (2020), pode 
acontecer caso a palavra afete a compreensão do texto. Alguns estrangeirismos, 
segundo o jornalista, já fazem parte do dia a dia do público da revista e não pedem 
substituição, decisão que tem sempre o leitor como foco. 
Além das interferências dos editores no texto para substituição de 
estrangeirismos serem raras, Popp (2020) pontua que há bastante espaço para escrever 
tanto na edição online quanto na impressa, fator facilitador para uma melhor 
explanação do repórter a respeito de termos pouco usuais do Português Brasileiro. 
A edição dos textos da Superinteressante, na opinião de Leonardi (2020), se 
transformou em um processo mais colaborativo na medida em que a redação foi ficando 
mais enxuta com o passar dos anos, facilitando a defesa de palavras, siglas e expressões 
estrangeiras eventualmente alteradas pelos editores: os repórteres costumam ser 
avisados quando há a necessidade de substituição e têm abertura para defender o uso 
de um termo específico. A preocupação dos editores, de acordo com a jornalista, é se o 
texto está sendo escrito da forma mais direta e didática para o leitor e a questão do uso 
de estrangeirismos diz respeito a esse processo. 
Outra colaboração importante para esta pesquisa diz respeito à publicação e à 
manutenção de estrangeirismos da versão impressa da Superinteressante na edição 
online, de onde foram retirados os textos que compõem o corpus deste estudo. Para 
Pinheiro (2020), os editores do site perdem um pouco do preciosismo em relação aos 
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estrangeirismos, já que o leitor da edição online já está habituado com um vocabulário 
recheado de termos provenientes de outras línguas, o que abre uma possibilidade maior 
de brincar com as palavras e com o texto. 
Os entrevistados relataram ainda que os editores da Superinteressante não 
incentivam o uso de estrangeirismos na revista, a não ser que a utilização destas 
palavras, siglas e expressões de outras línguas enriqueça ou facilite o entendimento do 
texto.  
Abilio (2020) cita casos específicos em que uma palavra estrangeira funciona 
como uma carta na manga para dar fluência ao texto, sendo utilizada como sinônimo, 
dando como exemplo o termo gadget, que substitui a palavra “dispositivo” quando é 
preciso citá-la muitas vezes na mesma reportagem. 
Quando a utilização de termos estrangeiros que trazem variedade ao texto é 
necessária, Popp (2020) lembra que o repórter costuma fazer uma pausa para 
contextualizar a expressão, principalmente quando ela não é do uso comum do leitor 
brasileiro. 
Em alguns casos, o uso de um estrangeirismo não somente é incentivado como 
se mostra primordial para a compreensão textual, como no caso de selfie, que Leonardi 
(2020) julga ser preferível, em substituição à tradução para o Português, que resultaria 
em uma expressão como “auto-retrato pelo telefone”, sem nenhum sentido no 
imaginário do leitor brasileiro, o que não contribuiria para a fluidez do texto. 
A editoria de Tecnologia é lembrada pelos quatro jornalistas entrevistados ao 
serem questionados sobre quais seções da Superinteressante têm maior incidência de 
estrangeirismos, além das editorias de Cultura e Ciência, cada uma citada por dois dos 
profissionais ouvidos para esta pesquisa. 
A editoria de Tecnologia traz palavras que nomeiam novas descobertas e 
invenções recém patenteadas, o que inviabiliza, de acordo com Abilio (2020) a utilização 
de uma terminologia do Português Brasileiro. Para o jornalista, com a velocidade em 
que as coisas são criadas, é mais produtivo utilizar a expressão na língua original, 
explicando o significado para o leitor, sem o risco de uma tradução mal feita. 
A editoria de Ciência, segundo Pinheiro (2020) utiliza jargões de um nicho 
específico, o que dificulta a tradução para o Português Brasileiro. As terminologias 
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advindas de pesquisas científicas são explicadas durante a reportagem, o que muitas 
vezes não se faz necessário quando surge um estrangeirismo nos textos da editoria de 
Cultura, já que estas palavras, na opinião do jornalista, são mais amigáveis e costumam 
estar mais presentes no vocabulário do público brasileiro. 
Entre os profissionais entrevistados, há uma percepção de que a utilização 
frequente de estrangeirismos nos veículos midiáticos pode impactar no léxico do 
Português Brasileiro, fato que, para Abilio (2020), não chega a se transformar em uma 
preocupação. O jornalista defende que levar o leitor a uma melhor compreensão do 
texto é mais importante que se preocupar com a língua como instituição. 
A linguagem utilizada pelos leitores no dia-a-dia acaba sendo refletida nos textos 
da revista. Leonardi (2020) cita o exemplo e machine learning, que os brasileiros usam 
a despeito de “aprendizado de máquinas”. Nesse caso, de acordo com a jornalista, a 
opção pela não utilização do estrangeirismo poderia até criar barreiras de linguagem 
entre a revista e o leitor. 
A via de entrada de novas palavras, siglas e expressões estrangeiras no Português 
Brasileiro migrou dos veículos midiáticos para as redes sociais, na reflexão de Popp 
(2020). Os novos termos emergem principalmente do Twitter e, de acordo com o 
jornalista, vão sendo aos poucos incorporados à linguagem dos brasileiros, mas a mídia 
ainda é o principal canal de validação desses estrangeirismos, que ganham peso quando 
começam a aparecer em reportagens de jornais e revistas: “o fato de ter veículos de 
notícia se permitindo usar essas palavras, ou porque é vital para o contexto da notícia 
ou porque foi algo que os jornalistas já sinalizaram como relevante, eu acho que acaba 
sim interferindo no léxico.” 
Os profissionais entrevistados para esta pesquisa acreditam que o uso intenso 
de estrangeirismos pode alterar a escrita e a estilística dos jornalistas. Na percepção de 
Abilio (2020), quando um redator utiliza muitos anglicismos, por exemplo, o pico de 
formação das frases pode ser afetado, com a tendência de terminar a sentença também 
com uma palavra do Inglês. 
Além dos estrangeirismos, Popp (2020) cita o acesso à informação estrangeira 
como fator determinante para ligeiras alterações estilísticas na escrita dos jornalistas: 
na Superinteressante, as fontes, os periódicos e as publicações consultadas para 
 
 47 
construir o texto são majoritariamente estrangeiras, o que pode fazer com que os 
repórteres reproduzam construções linguísticas típicas de outros idiomas, 
preponderantemente o Inglês. 
A alteração na estilística, para Leonardi (2020), não se limita aos jornalistas, nem 
aos estrangeirismos, é um fenômeno coletivo. Ela cita as estrofes da canção “Trem 
Bala”, da cantora e compositora Ana Carolina Vilela da Costa, que começam sempre com 
uma construção frasal característica do Inglês (“Não é sobre ter...”, “Não é sobre 
chegar...”), assinalando que as pessoas passam por ondas de tendências de escrever 
determinados termos, de pontuar as frases de uma determinada forma e usar 
determinadas estruturas de texto: “faz parte de ter uma língua viva.” 
 
8.2. Entrevistas semi-estruturadas com linguistas 
As entrevistas semi-estruturadas com os linguistas respondem ao quinto 
objetivo específico desta pesquisa, de entender a relação entre o uso dos 
estrangeirismos na revista Superinteressante entre 2000 e 2019 e as alterações lexicais 
do Português Brasileiro. 
Os pesquisadores da Linguística discorreram sobre três eixos primordiais para 
uma melhor compreensão desta pesquisa: até que ponto a incorporação de novas 
palavras, siglas e expressões estrangeiras modifica a língua falada no País; qual o poder 
e a influência da imprensa na incorporação, na validação e na fixação de novas palavras 
ao Português Brasileiro em um contexto de crescimento das comunicações 
interpessoais pela internet; e se há uma política de aceitação ou rejeição desses 
estrangeirismos entre os linguistas e as entidades cuidadoras da língua, como a 
Academia Brasileira de Letras (ABL). 
A incorporação de palavras estrangeiras é um processo inerente ao 
desenvolvimento das línguas que, de acordo com Alves (2020), ocorre desde os 
primórdios das relações entre os povos. O empréstimo de referências, de diferentes 
modos de vida, da alimentação, está presente desde a formação da Língua Portuguesa, 
com termos usados por fenícios e bárbaros sendo incorporados pelos habitantes locais 
conforme esses povos visitavam a Península Ibérica. Ela garante que esses empréstimos 
não modificam a estrutura da língua, apenas enriquecem o léxico, e expõe que 
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dificilmente uma palavra estrangeira é incorporada sem sofrer modificações, e que a 
tendência é que esses empréstimos se adaptem às formas lexicais da língua. 
A pesquisadora pontua que as palavras não são importadas para um idioma 
sozinhas. Elas agregam também um conceito. Atualmente, pela grande efervescência 
científica e cultural dos Estados Unidos, é natural, para Alves (2020) que muitos 
conceitos sejam exportados de lá para o mundo, e junto com esses conceitos, as 
palavras. Desta forma, quando o estrangeirismo delivery começa a fazer parte do 
vocabulário dos brasileiros, traz junto o conceito de pedir uma comida que possa ser 
entregue rapidamente, o que se distingue de uma “entrega à domicílio”, que era uma 
expressão de uso corrente, mas não trazia intrínseco a pressa de um pedido delivery. 
Este mesmo exemplo é utilizado por Possenti (2020), que verifica uma alteração 
no significado da palavra “entrega” com a entrada de delivery no vocabulário dos 
brasileiros. Para ele, em breve delivery será uma palavra do Português, com pronúncia 
portuguesa e escrita sem o “y”, característico do Inglês.  
A palavra “gravar” é outra que, na percepção do linguista, sofreu alteração de 
significado recentemente, por meio de um estrangeirismo característico da revolução 
tecnológica em curso: “eu gravo um disco, gravo o nome em uma pedra, em uma casca 
de árvore, mas eu não gravo um arquivo no computador. Lá eu salvo”.  
O teórico afirma que em certos campos há uma concorrência maior de itens 
lexicais, o que faz com que, eventualmente, as palavras anteriores ao empréstimo 
tenham seu sentido um pouco modificado pela entrada de uma nova palavra. Desta 
forma, a introdução do estrangeirismo “salvar” modificou o léxico no sentido do valor 
semântico de cada uma dessas palavras. De repente, “aquilo que poderia ser gravar, não 
é, porque entrou a palavra salvar.”  
Os estrangeirismos, no entendimento de Possenti (2020), não afetam, mas 
reforçam a língua, mostrando que a fonologia, a sintaxe e a morfologia do Português 
Brasileiro são sólidas: “as pessoas não dizem hot dog, dizem hoti dogui. Significa que nós 
palatalizamos o ‘t’ diante do ‘i’, que nós acrescentamos uma vogal no final da sílaba e 
assim por diante.” 
O impacto dos estrangeirismos em uma língua, na opinião de Costa (2020), 
raramente transpõe a barreira do léxico a ponto de gerar mudanças estruturantes. 
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Entretanto, algumas interferências sintáticas podem ocorrer eventualmente. O linguista 
lembra que o gerundismo impôs alterações visíveis no Português Brasileiro há alguns 
anos por meio dos treinamentos dos profissionais do Telemarketing, cacoete (hábito, 
vício) característico do Inglês que acabou transcorrendo para a linguagem pública, talvez 
pela impressão de assertividade que esse tipo de imitação, de mimetismo linguístico 
causava, mas posteriormente acabou repelido e ridicularizado. 
Para falar sobre o impacto dos estrangeirismos associados à revolução 
tecnológica em curso sobre o Português Brasileiro, na visão de Corrêa (2020), é preciso 
também discorrer sobre o acesso do falante da língua aos aparatos tecnológicos 
advindos desta revolução.  
O pesquisador defende que não há uma influência uniforme, e que as palavras 
vão aparecendo no cotidiano dos brasileiros de forma desigual, já que os cidadãos 
recebem desigualmente as tecnologias digitais de informação e comunicação. 
Uma pequena parcela privilegiada da população que acessa as tecnologias 
digitais em seus postos de trabalho, segundo Corrêa (2020), certamente será mais 
impactada pelo uso de estrangeirismos que os indivíduos que participam da revolução 
tecnológica apenas por meio de comunicações interpessoais via redes sociais. 
O acesso, para este linguista, é também a palavra chave para responder ao 
segundo questionamento, sobre a influência da imprensa brasileira na incorporação, na 
validação e na fixação de novas palavras à língua falada no País.  
Para ele, primeiro é preciso saber quem ainda tem acesso à imprensa escrita no 
Brasil, que a cada dia perde mais assinantes. O brasileiro se informa e, com o advento 
das fake news, se desinforma cada vez mais via redes sociais. Junto com os assinantes, 
os veículos impressos perdem também o poder de influenciar a população. Em seguida, 
é necessário verificar de que forma a imprensa poderia revolucionar a linguagem para 
voltar a vender e a influenciar como fazia anteriormente. De acordo com Corrêa (2020), 
pensando a imprensa como produtora de um Português Brasileiro médio, que é passível 
de compreensão por um grande número de pessoas, é plausível pensar na validação das 
palavras estrangeiras publicadas, mas lembrando que a audiência da imprensa escrita já 
tem um vínculo com as novas tecnologias e com o próprio Inglês. 
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O investigador chama ainda a atenção para um outro aspecto, o educacional: o 
crescente ensino bilíngue nas escolas brasileiras, especialmente no ensino privado, fará 
com que o Inglês transite no Português Brasileiro do dia-a-dia desta geração de 
estudantes, diminuindo o poder da imprensa de influenciar os cidadãos neste nível 
linguístico. 
A imprensa escrita, na visão de Alves (2020), vem se adaptando à revolução 
tecnológica em curso para não perder a influência junto ao leitor, citando o exemplo das 
versões online dos jornais de maior circulação do país, que têm suas notícias replicadas 
via redes sociais. Para ela, a audiência divulga, modifica, aumenta, deturpa, mas a fonte 
das notícias ainda é o jornalismo. Dessa forma, a influência dos veículos impressos é 
transposta para o mundo virtual. As pessoas podem deixar de comprar jornais ou 
revistas, mas terão acesso ao conteúdo desses mesmos veículos pela internet. 
Algumas editorias sofrem uma influência maior dos estrangeirismos. Alves 
(2020) cita o exemplo dos cadernos de Economia, que trazem uma diversidade de 
terminologias estrangeiras, especialmente inglesas. Muitas destas palavras são 
relacionadas às Bolsas de Valores. Essa linguagem técnica acaba sendo incorporada ao 
vocabulário da audiência desse segmento, muitas vezes com adaptações do Português 
Brasileiro, sejam ortográficas ou fonológicas. 
No ponto de vista de Costa (2020), a imprensa sedimenta o uso de termos 
estrangeiros no Português Brasileiro ao se apropriar de jargões de uso técnico de 
qualquer campo discursivo, seja da Economia, da Medicina, ou da própria mídia.  
A sigla Aids, que tem ordenamento da língua inglesa (Acquired Immunodeficiency 
Syndrome), é citada pelo linguista como um bom exemplo de estrangeirismo 
incorporado ao Português Brasileiro por meio da mídia. Em Portugal e também em 
países de língua espanhola, o termo utilizado é Sida, que designa a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida. 
Ao usar e difundir a sigla Aids, a imprensa cumpre o papel de incorporar, validar 
e fixar o uso desse termo estrangeiro na língua falada no País. Entretanto, Costa (2020) 
defende que esse papel, de um modo geral, é muito restrito e tem pouco impacto sobre 




Essa opinião é dividida, de certa forma, com Possenti (2020), que remonta ao 
contexto deste estudo, na ótica da revolução tecnológica em curso, ao apontar uma 
utilização mais intensa de terminologias técnicas em colunas especializadas em 
Tecnologia ou Comunicação, citando como exemplo as fake news; o Facebook; e o 
TikTok, um aplicativo chinês que em seu país de origem é mais conhecido como Douyin 
(em Chinês, 抖 音 ), mas ganhou essa alcunha anglo-saxônica durante a 
internacionalização da plataforma.  
Para este linguista, os estrangeirismos do universo da tecnologia e das 
comunicações são utilizados sem pudor nas colunas dedicadas a estes assuntos e os 
jornalistas não se preocupam em abrasileirar os termos, pois, para eles, é como se já 
estivessem escrevendo no Português Brasileiro. 
Possenti (2020) lembra que é cada vez mais rara a discussão sobre o 
empobrecimento da língua falada no País em virtude do uso de estrangeirismos. Esses 
questionamentos, que começaram com o “internetês” e com o projeto Aldo Rebelo, já 
desapareceram dos debates na mídia ou em entidades cuidadoras da língua. 
Esse tipo de polêmica, conforme Costa (2020), já foi mais contundente entre 
profissionais ligados ao ensino normativo da língua, que reclamavam sobretudo da 
influência do Inglês sobre o Português Brasileiro e, com mais afinco, em relação ao 
gerundismo. Entretanto, do ponto de vista da Linguística como ciência que reconhece o 
processo de trânsito e de apropriação de vocabulários estrangeiros na língua nacional 
ou nas variedades da língua portuguesa falada no Brasil, isso não é um problema, mas 
um processo natural da língua. 
Na opinião de Alves (2020), não há no Brasil um guardião da língua, nem mesmo 
a Academia Brasileira de Letras (ABL). O léxico evolui conforme os contatos e as 
mudanças sociais. Ela lembra que alguns países, como a França e o Canadá, têm uma 
espécie de observação da língua, através de comissões voluntárias de especialistas que 
monitoram o surgimento de novas terminologias, principalmente de áreas científicas, 
para manter uma linguagem técnica uníssona, movimento que não é observado no 
Brasil. Para adotar uma política linguística no Brasil, seria necessária uma aceitação por 
parte do povo. 
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A tendência entre os linguistas, no pensamento de Corrêa (2020), é a de enxergar 
os estrangeirismos como um fenômeno da língua, inseparável dos contatos linguísticos, 
mesmo que esses contatos não sejam geograficamente marcados, a exemplo da relação 
entre o Português e o Espanhol nas regiões fronteiriças do Brasil com os países de língua 
hispânica.  
O teórico cita ainda o exemplo dos contatos econômicos que regem a inserção 
de novas palavras do Inglês, que permeiam o universo da tecnologia, no Português 
Brasileiro, os quais não se configuram como uma preocupação para acadêmicos ou para 
a Associação Brasileira de Linguística (Abralin), que jamais se manifestou a respeito do 
assunto.  
Segundo Corrêa (2020), o Inglês acabou virando uma língua comum para tudo, 
não só no campo tecnológico, e acaba sendo um conhecimento quase obrigatório para 





















9. Discussão de dados qualitativos e global 
Os dados qualitativos, extraídos de entrevistas semi-estruturadas com jornalistas 
que trabalham ou trabalharam como repórteres ou editores da Superinteressante no 
período analisado e com linguistas vinculados a instituições de ensino superior públicas 
brasileiras, respondem aos dois últimos objetivos específicos desta pesquisa, de 
identificar as motivações que levaram os repórteres e editores da revista a fazer uso de 
estrangeirismos entre 2000 e 2019, e de entender a relação entre o uso dos 
estrangeirismos na Superinteressante entre 2000 e 2019 e as alterações lexicais do 
Português Brasileiro. 
Uma das pretensões desta pesquisa é identificar se há um gatekeeping 
linguístico relacionado ao uso de palavras, siglas e expressões estrangeiras nas páginas 
da revista. Shoemaker et al. (2001) sinaliza que, para um melhor entendimento desta 
teoria, é preciso enxergar além da mera seleção de notícias, avaliando a forma como as 
mensagens são moldadas, manipuladas e disseminadas.  
De acordo com os profissionais entrevistados, raramente os editores modificam 
o texto dos repórteres para efetuar a substituição de estrangeirismos por palavras do 
Português Brasileiro (Abilio, 2020; Leonardi, 2020; Popp, 2020), mostrando que não há 
na Superinteressante uma política de controle ideológico sobre o emprego de novas 
terminologias incorporadas ou não ao léxico dos leitores da revista.  
Os dados quantitativos apresentados no capítulo 6 são mais uma evidência de 
que não há ou que há pouca preocupação editorial com a presença de estrangeirismos 
na publicação: foram encontradas 12.253 palavras, siglas e expressões de pelo menos 
15 grupos linguísticos distintos nas 40 edições analisadas, com incidência regular nos 20 
anos cobertos pela pesquisa. 
Na comunicação de massa, o gatekeeping pode ser traduzido como o processo 
pelo qual a realidade social transmitida pelos veículos é construída (Shoemaker et al., 
2001). Nas reportagens da Superinteressante, as palavras estrangeiras fluem no texto, 
sem necessidade de um filtro — ou um gatekeeping linguístico —, por serem 
características do linguajar e estarem integradas na comunicação padrão da audiência 
(Abilio, 2020).  
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O léxico e as interações comunicacionais características dos textos da 
Superinteressante e também dos leitores da revista refletem, sob um ponto de vista 
crítico, as transformações sociais, políticas e econômicas em curso no mundo, 
contribuindo para uma compreensão mais ampla do tempo presente (Horkheimer, 
1972), na conjuntura de uma revolução tecnológica ainda em curso (Castells, 2005), e 
associada à dominação cultural dos países centrais, criadores destas novas tecnologias, 
em relação aos países periféricos, receptores destas mesmas tecnologias, grupo ao qual 
o Brasil está inserido (Schiller, 1975; Beltran, 1978).  
A realidade social de quem escreve e de quem lê a publicação é estabelecida em 
um contexto temporal que Castells (2005) identifica como um movimento rumo à 
expansão da mente humana, provocado pela revolução tecnológica ainda em curso; e 
que Crystal (2005) sinaliza como o alvorecer de uma nova era linguística, provocada por 
uma série de eventos e tendências de implicações globais que alteraram a “ecologia 
linguística do mundo” (p.16). Entre vários acontecimentos históricos elencados por este 
último autor, destacamos aqui as comunicações e as redes eletrônicas, como a internet, 
que tem no Inglês uma língua de uso majoritário desde o seu surgimento, ainda nos anos 
1960.  
A busca lexical por palavras, siglas e expressões estrangeiras nas 40 edições da 
Superinteressante, realizada por meio do software MAXQDA e exposta no capítulo 6, 
comprova a teoria de Crystal (2005), de que a internet utiliza o Inglês como língua 
padrão. A Tabela 5 mostra que, entre os 12.253 códigos listados, 5.720 são associados 
às novas tecnologias, sendo que 5.329 são provenientes do Inglês, o que representa 
93,16% do total.  
Analisando ainda a Tabela 2, que lista os termos estrangeiros mais incidentes na 
publicação no espaço temporal desta pesquisa, distinguem-se 7 palavras associadas à 
internet entre as 10 mais recorrentes (internet, site, Google, Apple, Orkut, Facebook, 
online), sendo que 6 delas são do Inglês e apenas uma do Turco (Orkut, sobrenome de 
um engenheiro que trabalhava para o Google no Vale do Silício, na Califórnia, e criou 
uma das redes sociais de maior sucesso no Brasil na primeira década do século XXI). 
Entre os profissionais da revista, não há uma preocupação em relação a regras 
específicas sobre a utilização de estrangeirismos. Os repórteres e editores ouvidos para 
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esta pesquisa afirmam desconhecer ou não seguir um manual de redação e estilística da 
editora, adotando o bom senso como padrão de decisão para o uso dos estrangeirismos 
(Popp, 2020); abrindo apostos explicativos quando estas palavras representam um ruído 
para o leitor, cortando o fluxo de leitura e dificultando a compreensão do texto (Abilio, 
2020; Leonardi, 2020; Popp, 2020); ou grafando em itálico para distinguir termos 
considerados novos ou incomuns no vocabulário dos brasileiros (Popp, 2020). 
Em muitos casos, conforme Leonardi (2020), o uso de um estrangeirismo se 
mostra primordial para a compreensão textual, como no caso de selfie, anglicismo que, 
traduzido para o Português, resultaria em uma expressão como “auto-retrato pelo 
telefone”, sem nenhum sentido na realidade social do leitor brasileiro. Esse tipo de 
escolha linguística pode ser considerado um movimento rumo ao que Fioravanti (2013) 
chama de enfoque ampliado da ciência, no qual as reportagens, entre outras 
características, são produzidas utilizando uma linguagem mais próxima do leitor. 
Além do exemplo de selfie, citado por Leonardi (2020), algumas palavras, siglas 
e expressões estrangeiras certamente trariam ruídos na comunicação se grafadas no 
Português Brasileiro. Alves (2020) lembra que as palavras não são importadas para um 
idioma sozinhas e agregam um conceito. A pesquisadora cita o exemplo de delivery, 
expressão já integrada ao vocabulário da população, que traz junto um conceito de pedir 
uma comida que possa ser entregue rapidamente.  
Sobre esse mesmo tópico, Possenti (2020) pontua que, eventualmente, as 
palavras anteriores ao empréstimo têm seu sentido modificado pela entrada de um 
novo termo estrangeiro na língua, lembrando o exemplo da introdução do 
estrangeirismo “salvar”, utilizado no Brasil para “gravar” arquivos do computador, o que 
modificou o léxico no sentido do valor semântico de cada uma dessas palavras. A 
modificação do sentido das expressões do próprio Português Brasileiro justifica a 
escolha dos jornalistas pelos termos estrangeiros, sob o risco de afetar a compreensão 
do texto ao fazer uma escolha distinta ou distante do léxico do leitor. 
A decisão sobre a publicação de estrangeirismos é um processo cada vez mais 
colaborativo na redação da Superinteressante, de acordo com Leonardi (2020). Para a 
jornalista, com o enxugamento da mão de obra, tendência que é seguida por grande 
parte dos veículos impressos brasileiros nos últimos anos, as redações ficaram mais mais 
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informais, dando aos repórteres cada vez mais acesso aos editores, o que viabiliza o 
diálogo e a defesa dos pontos de vista dos repórteres em relação a várias questões do 
dia-a-dia, entre elas, o uso de expressões  específicas de outros idiomas nas reportagens, 
visão que enfraquece ainda mais a teoria de um gatekeeper linguístico no periódico. 
Ao serem questionados sobre as editorias da revista campeãs na incidência de 
estrangeirismos, todos os jornalistas da Superinteressante lembraram das páginas de 
Tecnologia: são textos que trazem novas descobertas e invenções recém patenteadas, 
muitas vezes de difícil tradução para o Português Brasileiro (Abilio, 2020). As editorias 
de Ciência e Cultura também foram mencionadas, por utilizarem jargões específicos de 
um nicho científico que, ao invés de ser traduzido, ganha uma explicação nas páginas da 
revista; ou por usarem palavras que já fazem parte do vocabulário corrente dos 
brasileiros, consideradas amigáveis para os leitores (Pinheiro, 2020).  
O ponto de vista dos jornalistas da revista encontra ressonância na teoria de 
Castells (2005), de que as transformações tecnológicas em curso penetram em todos os 
domínios — neste caso, o linguístico —, redefinindo os rumos da atividade humana. 
A percepção dos entrevistados sobre as editorias que mais empregam 
estrangeirismos na publicação é validada pelos dados quantitativos apresentados no 
capítulo 6, que evidenciam que as palavras advindas ou criadas a partir da revolução 
tecnológica em curso têm uma significância percentual, representando 46,68% de todos 
os termos estrangeiros utilizados nas 40 edições analisadas, constatação que se torna 
ainda mais relevante ao separar a incidência de estrangeirismos do Inglês relacionados 
com as novas tecnologias, que correspondem a 57,31% das ocorrências deste grupo 
linguístico, ou ao analisar a lista de palavras estrangeiras mais incidentes nos 20 anos da 
publicação, conforme a tabela 2, repleta de palavras, siglas e expressões do universo 
tecnológico (internet, site, Google, Apple, Nasa, Orkut, Facebook, entre outras), 
científico (DNA, HIV, MIT, Big Bang, entre outras), e cultural (pop, Buda, gay, show, jazz, 
rock, entre outras). 
A grande incidência de palavras associadas a empresas de tecnologia ou à 
indústria cultural na Superinteressante ecoa o pensamento de Coelho (2008), de que a 
publicidade vem se confundindo com o jornalismo ao desempenhar um papel de 
organizador da cultura, entendimento que, para este autor, só é possível se estes 
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processos comunicacionais se situarem no contexto da hegemonia ideológica 
neoliberal.  
A reflexão acima é reforçada por Schiller (1975), que expõe as raízes da 
dominação cultural dos países periféricos na dominação econômica advinda 
principalmente das corporações multinacionais, dominação que se estende à produção 
e à disseminação cultural e comunicacional, organizada pelos impérios empresariais, 
como forma de garantir os mercados mundiais e a lucratividade. Este mesmo autor 
defende que a realidade do poder é representada por um fluxo de informações 
unidirecional, do núcleo para a periferia, com a promoção do Inglês como língua única 
de um setor de comunicação cultural desenvolvido por meio de novas tecnologias que 
mantêm uma correspondência estreita com a estrutura dos elementos dominantes do 
núcleo. 
Estas relações imperialistas, de países fortes e centrais sobre países fracos e 
periféricos, segundo Beltran (1978), não se configuram como uma dominação 
inconsequente e afetam a integridade cultural destas nações dominadas, que, a partir 
de uma visão crítica, terão sua emancipação político-econômica ameaçada enquanto 
prevalecer esse tipo de relação. 
Por outro lado, ainda sob o ponto de vista dos fluxos de informações entre as 
nações, representados nesta pesquisa pela introdução de estrangeirismos que surgiram 
a partir da revolução tecnológica em curso, Schiller (1975) chama a atenção para o fato 
deles refletirem e carregarem a marca de antigas conexões imperiais, e de quase sempre 
revelarem aspectos de relações de comando e obediência. Este teórico chama atenção 
ainda para o fato dos dominados estarem se despertando lentamente para a 
importância da comunicação na luta por sua existência e independência cultural.  
Estudos recentes analisaram o poder dos falantes do Inglês como segunda língua 
sobre trabalhadores não falantes deste idioma (Gonçalves & Schluter, 2017; Cayla & 
Bhatnagar, 2017). A perpetuação do imperialismo cultural anglo-saxônico ocorre por 
meio do poder conferido a estes trabalhadores pelo conhecimento do Inglês, seja no 
estudo de Gonçalves e Schluter (2017), que investigaram a política de linguagem 
encoberta e as práticas de planejamento de micro-linguagem de uma brasileira-
americana bilíngue que emprega trabalhadores falantes do Português Brasileiro, do 
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Português Europeu e do Espanhol em sua empresa de limpeza; ou na pesquisa de Cayla 
e Bhatnagar (2017), que acompanhou o trabalho de treinadores de ginástica e baristas 
de cafeterias da Índia para examinar o papel da linguagem na dinâmica de poder entre 
os provedores de novos serviços e clientes. 
Em ambos os casos, o uso do Inglês representou uma forma específica de capital 
simbólico, em que o valor acrescido do conhecimento da língua influenciou diretamente 
na emancipação destes trabalhadores. A linguagem, neste caso, também se torna uma 
oportunidade para os cidadãos de classe média baixa resistirem e inverterem o domínio 
da elite (Cayla & Bhatnagar, 2017). 
Os repórteres e editores entrevistados para esta pesquisa acreditam que os 
estrangeirismos podem alterar a escrita e a estilística dos jornalistas, afetando o pico de 
formação das frases (Abilio, 2020); e reproduzindo construções linguísticas típicas de 
outros idiomas (Leonardi, 2020; Popp, 2020). Além dos estrangeirismos, Popp (2020) 
cita o acesso à informação estrangeira como fator determinante para ligeiras alterações 
estilísticas na escrita dos jornalistas. Essas alterações, para Leonardi (2020), não se 
limitam aos jornalistas, sendo um fenômeno social coletivo característico de uma língua 
viva. Esta reflexão da jornalista nos remete ao teórico Bakhtin (1929), que em sua obra 
clássica Marxismo e filosofia da linguagem já defendia que não há na língua um sistema 
de normas rígidas e imutáveis. Pelo contrário, a língua, que para este filósofo é, de fato, 
um fenômeno social coletivo, está sempre em evolução no uso prático do dia-a-dia e em 
seu conteúdo ideológico. 
Não obstante concordarem que os estrangeirismos podem afetar a escrita e a 
estilística, os jornalistas da Superinteressante não enxergam a inserção de palavras de 
outras línguas nas reportagens como um fenômeno preocupante, uma vez que a 
compreensão do texto por parte do leitor é o fator mais importante no processo de 
redação, ao invés da língua como instituição (Abilio, 2020). Ao redigir uma reportagem, 
os jornalistas se atentam à utilização de uma linguagem que não crie barreiras entre a 
revista e o leitor (Leonardi, 2020), validando estrangeirismos que emergem das novas 
tecnologias — principalmente das redes sociais —, se consolidam no vocabulário dos 
brasileiros, e migram para as páginas da revista (Popp, 2020). 
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Já os linguistas consultados para esta pesquisa apontam poucas alterações 
estruturais importantes no Português Brasileiro por meio da inserção de palavras 
estrangeiras. Na visão de Alves (2020), a incorporação de palavras estrangeiras é um 
processo inerente ao desenvolvimento das línguas e não modifica a estrutura, apenas 
enriquece o léxico. Para Costa (2020), raramente os estrangeirismos transpõem a 
barreira do léxico a ponto de gerar mudanças estruturantes. Uma das últimas 
vicissitudes visíveis na estrutura frasal adotada pelos brasileiros, segundo ele, ocorreu 
por meio da introdução do gerundismo, cacoete característico das chamadas de 
Telemarketing que acabou repelido e ridicularizado em instituições acadêmicas e 
também pela imprensa. No entendimento de Possenti (2020), os estrangeirismos não 
afetam, mas reforçam a língua, mostrando que a fonologia, a sintaxe e a morfologia do 
Português Brasileiro são sólidas. 
O enriquecimento do léxico por meio dos estrangeirismos advindos da revolução 
tecnológica em curso foi apontado em outros trabalhos recentes (Timbane & Coelho, 
2018; Valadares & Moura, 2017; Molinari et al., 2019), que demonstraram uma 
renovação lexical por meio das comunicações nas redes sociais online (Timbane & 
Coelho, 2018), em um movimento centrífugo de utilização que começa nas redes sociais 
online e invade o mundo real, contribuindo para o enriquecimento do Português 
Brasileiro por meio de derivações e variações (Valadares & Moura, 2017). 
É preciso enfatizar que a introdução de estrangeirismos não modifica apenas o 
léxico dos países que adotam as palavras estrangeiras, mas também dos países que 
emprestam essas terminologias. Crystal (2005) sinaliza que o alcance global do Inglês, 
por exemplo, já traz preocupações quanto ao futuro da língua, que tem sofrido 
mudanças em relação a seu centro de gravidade, na medida em que deixa de pertencer 
somente a seus falantes nativos. Para este autor, os falantes nativos do Inglês já não 
controlam mais as tendências da língua. Modismos e influências de falantes de segunda 
língua ou de língua estrangeira modificam o idioma, criando neologismos, adaptações 
lexicais e ignorando partículas.  
O papel da imprensa na validação de palavras estrangeiras inseridas no 
Português Brasileiro também foi comentado pelos linguistas. No entendimento de Costa 
(2020), a imprensa sedimenta o uso de termos estrangeiros ao se apropriar de jargões 
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de uso técnico de vários campos discursivos, citando o exemplo da sigla Aids, que tem 
ordenamento da língua inglesa, mas é amplamente utilizada pela mídia brasileira, ao 
invés de Sida, terminologia preferida pela imprensa de Portugal e também de países de 
língua espanhola. 
Para falar sobre a influência da imprensa brasileira na incorporação, na validação 
e na fixação de novas palavras no Português Brasileiro, Corrêa (2020) afirma que é 
preciso antes refletir sobre o acesso dos brasileiros à imprensa escrita, que a cada dia 
perde mais assinantes. As pessoas se informam cada vez mais via redes sociais, segundo 
o linguista, diminuindo o poder dos veículos impressos sobre a população. Além disso, 
para este teórico, a audiência da imprensa escrita já tem um vínculo como utilizadora 
das novas tecnologias, de onde surgem a maior parte dos novos estrangeirismos, e com 
o próprio Inglês, língua que é ensinada nas escolas brasileiras, especialmente no âmbito 
privado, diminuindo o poder das mídias impressas de influenciarem os cidadãos neste 
nível linguístico. 
Entretanto, ainda que a imprensa escrita venha perdendo assinantes, Alves 
(2020) pontua que esses veículos midiáticos vêm mantendo seu poder de influência 
junto aos leitores e se adaptando aos novos tempos marcados pela revolução 
tecnológica em curso. Através de suas versões online, o poder dos jornais e das revistas 
de grande circulação vai sendo transposto para o mundo virtual. A linguista pondera que 
os brasileiros podem até deixar de assinar ou comprar jornais e revistas nas bancas, mas 
continuarão acessando o conteúdo desses mesmos veículos pela internet. 
Com os novos tempos e os novos hábitos, novas polêmicas sobre o uso de 
estrangeirismos no Português Brasileiro surgem e desaparecem na mesma velocidade. 
O gerundismo, o “internetês” e o projeto Aldo Rebelo já não povoam mais nenhum 
debate na mídia ou entre os linguistas e as entidades cuidadoras da língua (Possenti, 
2020; Costa, 2020). A tendência entre os linguistas, no pensamento de Corrêa (2020), é 
a de enxergar os estrangeirismos como um fenômeno da língua, inseparável dos 
contatos linguísticos. Na opinião de Alves (2020), o léxico evolui conforme os contatos 
e as mudanças sociais e para adotar uma política linguística no Brasil, seria necessária 
uma aceitação por parte do povo. De acordo com Costa (2020), do ponto de vista da 
Linguística como ciência que reconhece o processo de trânsito e de apropriação de 
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vocabulários estrangeiros na língua nacional ou nas variedades do Português Brasileiro, 

































 A análise dos dados quantitativos e qualitativos recolhidos durante esta pesquisa 
repondeu aos objetivos propostos com base na pergunta de partida, que buscava 
compreender quais as características do uso de estrangeirismos na revista 
Superinteressante entre 2000 e 2019. 
 Ao quantificar os estrangeirismos predominantes na revista Superinteressante 
entre 2000 e 2019, respondendo ao primeiro objetivo específico delimitado, a análise 
de conteúdo das 40 edições selecionadas revelou uma alta incidência de palavras, siglas 
e expressões estrangeiras nas páginas da publicação de divulgação científica: 12.253 no 
total, dados que comprovam que o Português Brasileiro é uma língua viva, que vem 
sofrendo uma flexibilização do léxico por meio da incorporação de novas palavras 
estrangeiras (Baktin, 1929; Xatara, 2001; Gois, 2008) e experimenta uma constante 
mutação, evoluindo de acordo com as mudanças na sociedade e a intercomunicação 
entre os povos (Marr, 1926; Baktin, 1929; Câmara Jr., 1989; Gois, 2008). 
Ao medir o uso de estrangeirismos anglo-saxônicos na revista Superinteressante 
entre 2000 e 2019, respondendo ao segundo objetivo específico, a análise de conteúdo 
evidenciou que o Inglês influenciou o Português Brasileiro muito mais que outras línguas 
estrangeiras neste período. Dos 12.253 termos estrangeiros encontrados, 9.297 são do 
Inglês, o que representa 75,8% do total. Ou seja, a cada 4 estrangeirismos utilizados 
pelos jornalistas da revista, 3 são de proveniência anglo-saxônica. O predomínio de 
estrangeirismos do Inglês sobre as demais línguas estrangeiras na Superinteressante 
pode ser explicado pela influência imperialista nas searas econômica, política e cultural 
(Schiller, 1975; Beltran, 1978) excercida pelos Estados Unidos sobre o Brasil. 
A dominação econômica das corporações multinacionais se estende à 
disseminação cultural e comunicacional, sendo refletida em setores diversos da 
sociedade, como a educação e a mídia (Shiller, 1975). O imperialismo cultural dos 
Estados Unidos encontra forte apoio na comunicação de massa, na visão crítica de 
Beltran (1978), trazendo consequências para a cultura do Brasil e ameaçando a 




Ao aferir o uso de estrangeirismos relacionados às novas tecnologias na revista 
Superinteressante entre 2000 e 2019, terceiro objetivo específico proposto, verificou-se 
que das 12.253 palavras, siglas e expressões estrangeiras listadas, 5.720 são 
relacionadas à revolução tecnológica em curso, o que representa 46,68% do total. 
Restringindo o escopo desta análise para o grupo de estrangeirismos provenientes do 
Inglês, as incidências relacionadas às novas tecnologias tornam-se maioria: 5.329, ou 
57,31% do total de 9.297 termos. Dos 5.720 estrangeirismos associados às novas 
tecnologias nas 40 edições da Superinteressante, a maior parte é de origem anglo-
saxônica: 5.329, ou 93,16% do total. 
Os dados evidenciam que duas revoluções que começaram nas décadas 
anteriores ao período delimitado para esta pesquisa, a tecnológica (Castells, 2005) e a 
linguística (Crystal, 2005), são concomitantes e ainda estão em curso. Quase metade dos 
estrangeirismos encontrados na Superinteressante entre 2000 e 2019, e mais da metade 
dos estrangeirismos do Inglês, surgiram em função do período em que Castells (2005) 
descreve como transformador da cultura material por meio de um novo paradigma 
tecnológico. Os avanços da ciência e as descobertas tecnológicas das últimas décadas 
do século XX já aparecem nas páginas da publicação brasileira no início do século XXI, à 
medida em que os jornalistas, também pertencentes ao grupo de usuários dessas 
descobertas, se apropriam delas e as redefinem, neste caso, por meio de seus textos. 
Os caminhos tomados pela revolução tecnológica em curso no mundo ajudam a 
compreender as alterações que essas novas tecnologias impõem sobre as línguas ao 
redor do mundo, incluindo o Português Brasileiro. Neste sentido, são reverberados aqui 
os pensamentos dos autores da Escola de Frankfurt, que se atentam especialmente às 
transformações sociais, políticas e econômicas para contribuir criticamente para uma 
compreensão mais ampla do tempo presente. 
O surgimento dos computadores e da internet, e a revolução tecnológica 
adjacente a essas descobertas, reteve os traços imperialistas que transformaram o 
Inglês em língua global, ao passo que os usuários de outros países começaram a se 
conectar com essa tecnologia e começaram a adotar uma série de novas palavras, siglas 
e expressões ligadas a estas novas descobertas, que são, em sua maioria, de origem 
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anglo-saxônicas, e se tornaram essenciais para a comunicação dos usuários dessa rede 
(Crystal, 2005). 
As entrevistas semi-estruturadas com os jornalistas que trabalham ou 
trabalharam na publicação dentro do período analisado responderam ao quarto 
objetivo específico desta pesquisa, que consistia em identificar as motivações que 
levaram os jornalistas/editores da revista Superinteressante a fazer uso de 
estrangeirismos entre 2000 e 2019. 
Durante as entrevistas, ficou evidente que não há entre os jornalistas da 
publicação uma preocupação em relação a regras específicas sobre a utilização de 
estrangeirismos. Os repórteres e editores afirmam desconhecer ou não seguir um 
manual de redação e estilística da editora, adotando o bom senso como padrão de 
decisão para o uso dos estrangeirismos.  
Os profissionais ouvidos relataram que raramente os editores modificam o texto 
dos repórteres para efetuar a substituição de estrangeirismos por palavras do Português 
Brasileiro, mostrando que não há uma política de controle ideológico sobre o emprego 
de novas terminologias incorporadas ou não ao léxico dos leitores da revista. A decisão 
sobre a publicação de estrangeirismos é um processo cada vez mais colaborativo na 
redação da Superinteressante. Desta forma, pode-se afirmar que não há um gatekeeping 
linguístico relacionado ao uso de palavras, siglas e expressões estrangeiras nas páginas 
da revista. 
Na comunicação de massa, o gatekeeping pode ser traduzido como o processo 
pelo qual a realidade social transmitida pelos veículos é construída (Shoemaker et al., 
2001). Nas reportagens da Superinteressante, as palavras estrangeiras, já integradas na 
comunicação padrão dos jornalistas e da audiência, fluem no texto, sem a necessidade 
de um filtro — ou um gatekeeping linguístico. 
O léxico e as interações comunicacionais características dos textos da 
Superinteressante e também dos leitores da revista refletem, sob um ponto de vista 
crítico, as transformações sociais, políticas e econômicas em curso no mundo, 




Além disso, o papel de intermediários linguísticos feito pelos jornalistas da 
Superinteressante contribui para a literacia internacional, linguística e científica dos 
leitores brasileiros. Identifica-se um imperialismo cultural da língua dominante, mas 
algum controle desta contribui para o acesso à informação e ao conhecimento. Assim, a 
língua inglesa deixa de ser objeto de posse da comunidade anglófona, que ressente essa 
perda de controle. 
As entrevistas semi-estruturadas com os linguistas e professores de Linguística 
de universidades brasileiras responderam ao quinto e último objetivo específico desta 
pesquisa, de entender a relação entre o uso dos estrangeirismos na revista 
Superinteressante entre 2000 e 2019 e as alterações lexicais do Português Brasileiro. 
Os linguistas lembram que as palavras importadas de outros idiomas agregam 
conceitos e, eventualmente, unidades lexicais anteriores ao empréstimo têm seu 
sentido modificado pela entrada de um novo termo estrangeiro na língua. Desta forma, 
as alterações no significado das expressões do Português Brasileiro justificam a escolha 
dos jornalistas pelos estrangeirismos, evitando afetar a compreensão do texto ao usar 
uma palavra distante do léxico do leitor.  
Os especialistas em Linguística consultados, destacam ainda que a imprensa tem 
um papel importante na validação de palavras estrangeiras inseridas no Português 
Brasileiro, sedimentando o uso de estrangeirismos ao se apropriar de jargões de uso 
técnico de vários campos discursivos. Mesmo que o acesso dos brasileiros à imprensa 
escrita seja cada vez menor, devido aos entraves econômicos, os veículos midiáticos 
vêm mantendo seu poder de influência junto aos leitores ao transporem seus conteúdos 
para o mundo virtual, ambiente onde os brasileiros acessam, absorvem, e até modificam 
as notícias antes de replicá-las novamente na própria internet. 
Entre as limitações desta pesquisa, vale destacar que o enriquecimento lexical 
do Português Brasileiro em virtude da inserção de novas palavras advindas da revolução 
tecnológica é um processo ainda em curso. Além disso, não é simples observar um 
fenômeno quando o investigador se encontra inserido e sendo afetado por esse 
processo. 
Este estudo se posiciona como um contributo para a sociedade a partir do 
pressuposto de que as línguas são seres vivos e não dependentes 100% de seus falantes 
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ou de suas circunstâncias. Dessa forma, o Inglês não escapará às influências das línguas 
que, por sua vez, infuencia. O imperialismo cultural e linguístico do Inglês e sua 
dispersão pelo mundo irão permitir que esse organismo vivo se mantenha como 
instrumento de poder, mas também sirva para a formulação de resposta a esse exercício 
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3. Lista de exclusões 
 
Não foram codificados para esta pesquisa os seguintes grupos de vocábulos: 
- Palavras em Latim: por ser uma língua considerada morta; 
- Nomes científicos (designações de espécies de animais, plantas e microorganismos): 
por utilizarem taxonomia científica; 
- Publicações (livros, jornais, revistas estrangeiras): por não possuírem nomenclatura 

























4. Lista de entrevistados 
 
4.1. Jornalistas da Superinteressante 
 
- Felipe Germano Abilio, repórter e editor da Superinteressante entre 2015 e 2018;  
- Ana Carolina Leonardi, repórter e editora da Superinteressante entre 2016 e 2019;  
- Lucas Pasqual Pinheiro, editor do site da Superinteressante entre 2015 e 2018; 




- Ieda Maria Alves, graduada em Letras pela Universidade Católica de Santos 
(Unisantos), mestre em Lettres Modernes pela Academie de Lettres de Besançon, na 
França, doutora em Linguistique pela Université de Paris III (Sorbonne-Nouvelle), 
professora titular da Universidade de São Paulo (USP) desde 2006;  
- Manoel Luiz Gonçalves Corrêa, graduado em Letras pela Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) e em pedagogia pela Universidade Nove de Julho (Uninove), mestre e doutor 
em Lingüística pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), e professor efetivo 
da USP desde 1999;  
- Alexandre Ferreira da Costa, graduado em Letras pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), mestre em Lingüística pela Universidade de Brasília (UnB), 
doutor em Lingüística Aplicada pela Unicamp, e professor da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) desde 1998; 
- Sírio Possenti, graduado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná 







5. Transcrição de entrevistas 
 
Entrevista com Felipe Germano Abilio, concedida por meio do software Zoom, no dia 
27/07/2020. 
 
Pergunta: Para começar, você pode me dizer seu cargo na revista e desde quando você 
compõe a equipe? 
 
Resposta: Eu entrei na Super no final de 2015. Eu entrei como repórter. Um editor saiu 
e aí abriu uma vaga de repórter e aí eu entrei alí e aí eu fiquei até o final de 2018. Deu 
três anos alí. Foi quase o mesmo tempo em que eu saí. Quando saí, eu saí ainda no cargo 
de repórter, mas eu estava editando a parte de Cultura. Então, é isso. No papel, eu 
estava repórter, mas eu exercia algumas funções de editor, além de editar os textos de 
estagiários, que era uma coisa que a gente fazia desde o começo, principalmente o texto 
que ia pra internet. 
 
Pergunta: O que diz o manual de redação da Editora Abril sobre o uso de palavras e 
expressões estrangeiras em suas publicações? 
 
Resposta: Talvez eu esteja falando uma besteira, mas eu não lembro. A gente não seguia 
o Manual de Redação da Abril. Tanto que as publicações da Abril elas têm perfis muito 
diferentes entre si, mesmo na parte técnica. Eu, pelo menos, não tive contato com o 
Manual em momento nenhum. A gente sabia algumas coisas da editora, mas eu sempre 
tive a impressão de que a forma como cada revista lidava com os seus maneirismos de 
escrever era dentro. Eu não acho que a Capricho e a Veja lidam com estrangeirismos do 
mesmo jeito e a Super nesse meio. Eu acho que era muito da vontade do Diretor de 
Redação e que sempre conversava com os superiores dele, os coordenadores de área. 
Mas eu não vou saber te responder como o Manual da Abril… eu nem vou te falar que 
não existe esse documento. Eu vou te falar só que eu não tive contato com ele. Não que 




Pergunta: Os editores da Superinteressante costumam substituir palavras estrangeiras 
no texto dos repórteres? 
 
Resposta: Eu não lembro de situações. O que eu posso falar de certeza: o texto era 
sempre focado, sempre havia o pensamento no leitor. Então, eu acho que tem que ter 
a questão do bom senso. Têm palavras estrangeiras que fazem parte do nosso dia-a-dia 
e essas partes não eram substituídas. Então, a tentar falar, sei lá, software, ninguém ia 
tentar trocar por programas, porque software é uma palavra que estava dentro já. Mas, 
usar palavras (ruído inaudível) que não estavam inseridas no nosso dia-a-dia ainda, elas 
eram trocadas por uma questão de compreensão por parte do leitor. Isso era sempre 
uma preocupação. Mas eu não vou conseguir lembrar de um exemplo específico e não 
era uma coisa pensada, tipo: aqui tem uma palavra estrangeira, melhor a gente tirar. 
Era uma coisa mais natural da compreensão do texto mesmo. 
 
Pergunta: O uso de palavras estrangeiras é incentivado pelos editores nas reportagens 
da Superinteressante? 
 
Resposta: Ele não é incentivado. É que tem momentos que, de fato, uma palavra 
estrangeira quebra um galho. Principalmente no sentido de sinônimos mesmo. Você 
está em um texto gigante, já usou dispositivo quatro vezes e aí um gadget alí, ele dá 
uma fluência pro texto, mas entre gadget e dispositivo, é melhor usar dispositivo. Ele 
funciona como uma carta na manga pra você usar uma vez ou outra quando uma palavra 
que já era muito utilizada e etc. Acho que era uma preocupação que a gente sempre 
tinha lá, de conseguir fazer o texto chegar para o maior número de pessoas possível, e 
não uma pessoa que necessariamente tivesse que estar super por dentro dos nomes 
que o mundo científico e técnico está usando. Mas, é isso. Hardware aparecia. Gadget 
aparecia muito. Streaming, por exemplo, é uma coisa que depois a gente começou a 
perceber que é uma palavra que não estava dentro do vocabulário, então talvez fosse 
melhor maneirar um pouco o uso. Mas elas aparecem. Elas não são amadas, mas elas 




Pergunta: Na sua percepção, em qual ou quais editorias as palavras e expressões 
estrangeiras são mais utilizadas? 
 
Resposta: Eu acho que na parte de Tecnologia, principalmente porque são palavras que 
não têm tradução de cara. São termos que surgem e você quer falar sobre aquilo 
imediatamente e não existe ainda aquela palavra na língua portuguesa. Então, você 
pode se arriscar e tentar fazer uma tradução, você pode tentar usar uma palavra que 
talvez explique mais ou menos. Acho que é isso. Hardware acho que é um exemplo bom. 
Você vai tentar traduzir hardware? Eu já vi gente escrevendo “alguma coisa duro”, eu 
não lembro agora o que era. E fica muito estranho. Você vai tentar entender o que o 
cara está falando. Mas eu acho que é isso. É muito por conta dessas palavras que surgem 
e precisam ser noticiadas imediatamente e como elas foram inventadas nos Estados 
Unidos, geralmente, as pessoas não têm muita coragem de traduzir. Eu não tenho muita 
coragem de traduzir uma palavra, eu tento explicar a embalagem ou… entendeu? É 
muito difícil. Tem palavras que são muito difíceis você fugir disso, e eu acho que 
Tecnologia principalmente, por causa da velocidade como as coisas são criadas. 
 
Pergunta: Há alguma percepção dos jornalistas sobre a influência do uso de 
estrangeirismos no léxico da Língua Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Acho que há uma percepção. Eu não sei o quanto essa reflexão existe, o 
quanto há uma preocupação em relação a isso, mas a gente entende que usar o 
estrangeirismo tem um impacto, principalmente pro leitor em primeiro grau, mais do 
que pra língua portuguesa como instituição, mas pro leitor, que está lendo alí, ele é 
impactado. A preocupação sempre era no ponto da compreensão, mais do que na 
modificação de status de palavras. 
 
Pergunta: Na sua percepção, o uso de palavras estrangeiras modifica a escrita ou a 




Resposta: Muda. Eu acredito que sim. Eu acredito que sim. Eu acho que o uso do 
estrangeirismo pode ser uma ferramenta que eu particularmente não gosto, mas eu sei 
que tem muita gente que gosta porque ela faz você soar inteligente. Ela dá um efeito 
assim: olha essas palavras que estão em itálico. Eu não gosto. É um texto que não me 
atrai, mas eu sei que ele existe. Não é difícil você encontrar esse tipo de texto: mil 
palavrinhas em inglês e, de certo modo, o jornalista que se acostuma com isso começa 
a escrever desse jeito, o pico da formação de frases dele geralmente termina com uma 























Entrevista com Ana Carolina Leonardi, concedida por meio do software Zoom, no dia 
25/07/2020. 
 
Pergunta: Para começar, você pode me dizer seu cargo na revista e desde quando você 
compõe a equipe? 
 
Resposta: Eu entrei na Super em 2016 como estagiária. A editora Abril estava passando 
por várias transformações. Os times foram ficando menores, mas eu fui ficando. Eu fui 
efetivada na Super, virei repórter, depois virei editora assistente. Eu fiquei no total 4 
anos, não sei exatamente as quebras. 
 
Pergunta: Você lembra de quando até quando você foi editora, por exemplo? 
 
Resposta: Eu posso te passar essas datas depois? Preciso olhar no meu LinkedIn. 
 
Pergunta: Você trabalhou no impresso ou no online? 
 
Resposta: Nos dois. Quando eu entrei na Super, um pouco antes de eu entrar a gente 
tinha redações diferentes. Todas as revistas que entravam no guarda-chuva da editoria 
jovem da Abril, elas faziam parte de um núcleo web que produzia conteúdo, então a 
gente tinha programadores, foi uma iniciativa mais ambiciosa. Só que eles perceberam 
que, no dia-a-dia, a gente não estava conseguindo ter… a gente fazia projetos especiais, 
eu não estava lá… eu estou falando “a gente” como instituição… mas a gente conseguia 
fazer projetos especiais, que eram muito legais, a gente tinha designers dedicados, 
programadores etc., conteúdos interativos muito bacanas, mas no dia a dia a gente não 
conseguia construir uma base de audiência recorrente que tivesse a mesma identidade 
da revista impressa. Então, quando eu entrei, já era um esforço de ter a redação 
integrada. Então eu trabalhava em todos os meios. A gente fazia vídeo, a gente fazia os 





Pergunta: O que diz o manual de redação da Editora Abril sobre o uso de palavras e 
expressões estrangeiras em suas publicações? Você tem uma lembrança disso? 
 
Resposta: Não. Precisamente não. 
 
Pergunta: Como eram as regras na redação. Havia alguma? 
 
Resposta: A gente evitava ao máximo, ao menos. Como a gente fala muito de Ciência, 
às vezes têm termos que não tinham traduções exatas ainda, que estavam vindo 
diretamente de pesquisas ou termos que ficaram conhecidos na Ciência brasileira com 
a mesma palavra do inglês, por exemplo. Então, quando a gente fala de genética… E aí 
o que a gente fazia? Quando tinha que usar uma palavra de fato estrangeira, a gente 
trazia ou a definição diretamente, a tradução da palavra ou uma explicação em tradução 
livre, como a gente falava. Mas a gente sempre considerava alí a palavra estrangeira de 
fato. Agora, se a gente estiver falando de estrangeirismo de um jeito mais amplo, tipo 
palavras que passaram a fazer parte da língua corrente, mas não existiam no Português, 
tipo deletar. 
 
Pergunta: Internet mesmo, né? 
 
Resposta: É… pois é… aí isso fazia parte do dia-a-dia. Acho que era natural pra gente 
tanto quanto é natural pras pessoas que liam. Acho que era muito esse o foco. Isso aqui 
vai atrapalhar a leitura? Essa palavra, independente dela ser um estrangeirismo ou um 
termo técnico, pode ser em Português mesmo, um termo extremamente técnico, isso 
aqui é uma palavra que uma pessoa vai conseguir ler ou ela vai ter que parar e tentar 
entender o que aquela palavra significa e isso vai cortar o fluxo dela? Então, acho que 
essa era muito a abordagem que a gente tinha dentro da Super. Agora, se você me 
perguntar do Manual de Redação da Abril, eu não vou ter isso introjetado, a ponto de 




Pergunta: Os editores da Superinteressante costumavam substituir palavras 
estrangeiras no texto dos repórteres? Você tem alguma recordação de palavras que 
tenham sido tiradas? 
 
Resposta: Parece que sim, mas muito nesse mesmo esquema das palavras técnicas. 
Então, isso era uma coisa que a gente como editor e, quando eu era repórter, o 
contrário, como segundo leitor, como segundo check point do texto, a gente sempre via 
se estava sendo direto o suficiente, se estava sendo didático o suficiente, e o 
estrangeirismo entrava muito nesse processo. Não é uma coisa muito de cima pra baixo. 
Dificilmente você vai simplesmente mudar uma palavra no texto do repórter e entregar 
pra ele de volta e não avisar. Muitas vezes a gente falava: “olha, aqui acho a gente pode 
tentar descrever isso aqui em português”, “isso aqui acho que a gente poderia falar de 
maneira menos jargônica”, e assim por diante… 
 
Pergunta: Há uma discussão na redação, então? 
 
Resposta: Uma discussão. E nem sempre a resposta vinha e o seu texto era publicado 
sem você olhar. Você sempre podia olhar as alterações que estavam sendo sugeridas 
pelos editores. Você sempre tinha que dar uma resposta. Então, se você achava que não 
tinha que mudar de jeito nenhum e que tinha que ir em inglês, porque é em inglês que 
se fala e blá-blá-blá, você ia lá levar seu caso. E conforme a redação foi diminuindo de 
gente, ficou mais fácil ter esse processo mais colaborativo, porque você não precisava 
ter essa conversa com oito pessoas, nove pessoas, dez pessoas. 
 
Pergunta: E o contrário, o uso de palavras estrangeiras é incentivado pelos editores nas 
reportagens da Superinteressante? 
 
Resposta: Não necessariamente, ao menos nesses casos, se ele é o jeito que as pessoas 
melhor entendem o que você está falando, aí não tem porque você usar um outro 






Pergunta: Na verdade, não importa muito… era importante eu saber se os editores 
incentivam que os repórteres usem termos em língua estrangeira. 
 
Resposta: Não necessariamente. Mas se você escrevesse auto-retrato pelo telefone, 
você provavelmente seria incentivado a escrever selfie. Mas é muito mais porque isso é 
mais corrente do que auto-retrato. A idéia é usar o termo mais corrente e mais fluido 
pro texto. 
 
Pergunta: Na sua percepção, em qual ou quais editorias as palavras e expressões 
estrangeiras são mais utilizadas? 
 
Resposta: Acho que Tecnologia e Ciência. 
 
Pergunta: Há alguma percepção dos jornalistas sobre a influência do uso de 
estrangeirismos no léxico da Língua Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Acho que sim. Até porque a gente sempre está tendo que discutir como é que 
as pessoas estão falando. Então, você estava falando de internet eu lembrei, por 
exemplo, de aprendizado de máquinas. A gente usaria aprendizado de máquinas tanto 
quanto machine learning, mas provavelmente machine learning porque é o que as 
pessoas falam mais. Então a gente tem que estar sempre muito atento pra entender 
como as pessoas falam e refletir isso na Super, porque a Super ela quer muito ser essa 
ponte, em que as pessoas não têm uma barreira de linguagem pra adquirir o 
conhecimento. Então, se a gente vai usar uma coisa, se a gente vai dar uma palavra que 
a pessoa precisa aprender, a gente vai ensinar a palavra, independente do idioma em 




Pergunta: Mas você acha que há uma percepção de que o fato de usar palavras 
estrangeiras pode influenciar no léxico da língua. Vocês têm uma percepção de que 
podem estar influenciando o jovem a falar de uma maneira diferente… 
 
Resposta: Sim. A gente tinha uma conversa, fofocas, uma conversa na redação, é que 
como isso se refletia no nosso trabalho é menor, mas é uma coisa só pra dar em termos 
de como a gente pensava nisso. Sabe aquela música “Trem Bala”, que ficou famosa no 
Brasil? “Não é sobre blá-blá-blá”. Isso é um estrangeirismo. Isso é uma tradução de um 
estrangeirismo. Isso é um anglicismo. Porque a gente não tem essa construção aqui, 
“não é sobre ter…” Acho que a mais próxima em português, do português antes de 
agora, é “não é uma questão de…”. “Não é sobre…”, a gente não tem essa construção 
no português e a gente sempre ficava falando: “isso está gramaticalmente errado”. Isso 
é uma coisa que a gente não usava, mas a gente via as pessoas usando toda hora. A 
gente estava reparando. Era muito mais o reparar e ver como as pessoas estavam 
escrevendo e a gente via como isso afetava o jeito que as pessoas falam, o que as 
pessoas escrevem. 
 
Pergunta: Você está talvez até antecipando a minha próxima e última pergunta, que, no 
caso, é se, na sua percepção, o uso de palavras estrangeiras modifica a escrita ou a 
estilística do jornalista? 
 
Resposta: Acho que sim. Mas eu acho que não é um fenômeno que se limita ao 
jornalista, nem ao estrangeirismo. As pessoas vão passando por ondas de tendências de 
escrever determinados termos, determinadas palavras, até o jeito que a gente pontua 
as coisas, a estrutura do texto, é um fenômeno mais coletivo. Duvido muito que, se a 
gente pegasse um jornal há 15 anos atrás que a gente escreveria do mesmo jeito que a 
gente escreve hoje, mas eu vejo isso menos como um fenômeno individual, mas sim 





Entrevista com Lucas Pasqual Pinheiro, concedida por meio do software Zoom, no dia 
23/07/2020. 
 
Pergunta: Para começar, você pode me dizer seu cargo na revista e desde quando você 
compõe a equipe? 
 
Resposta: Resposta: Eu não estou mais na equipe da Superinteressante. Eu fui editor do 
site da Superinteressante. Editor das redes sociais durante mais ou menos 3 anos, de 
2015 a 2018. Na prática, meu cargo era esse. Eu assinava como editor assistente, que 
era a hierarquia dentro da Editora Abril naquele momento. 
 
Pergunta: O que diz o manual de redação da Editora Abril sobre o uso de palavras e 
expressões estrangeiras em suas publicações? 
 
Resposta: Essa é uma boa pergunta que eu não sei te responder. Eu sou jornalista, mas 
o meu trabalho era muito mais focado em estratégia de redes sociais e do site, enquanto 
crescimento, manutenção de audiência, conversa com o público. Eu não 
necessariamente colocava a mão na massa para escrever ou editar, de fato. Claro que 
eu escrevia e editava, mas não era o foco do meu trabalho. Tudo o que eu fazia estava 
dentro do âmbito da redação. Essa questão de Manual da Editora Abril, esse ponto eu 
não saberei dizer. 
 
Pergunta: Vamos focar nos momentos em que você escrevia ou editava, pra que a gente 
consiga ter um foco um pouco mais voltado para o que eu quero tirar de você. Pelo que 
você lembra, os editores da Superinteressante costumam substituir palavras 
estrangeiras no texto dos repórteres? 
 
Resposta: Eu não sei te dizer isso também, pois nao era uma coisa que eu tinha acesso, 
que fazia parte do meu dia a dia. O que eu posso te dizer é que, por exemplo, se algum 
texto era adaptado da revista para o site, que era onde eu tinha mais contato, a gente 
sempre ia entender a linguagem deste texto para a web. Eu acredito que a linguagem 
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da web é diferente da linguagem de uma revista impressa. A linguagem que vai pro site, 
que vai pra redes sociais, ela é diferente, ela é uma linguagem muito mais rápida, muito 
mais em movimento, que acompanha memes e todos esses derivados. Eu acho que a 
gente perde um pouco desse capricho em relação ao estrangeirismo. Eu acho que 
quando vai pra web, a possibilidade é um pouco maior da gente brincar com as palavras, 
brincar com o texto, porque o público que está lendo na web eu imagino que vá ter esse 
vocabulário. Então eu não sei te dizer do trabalho de edição, do trabalho de reportagem 
da revista impressa. O trabalho dos editores em si eu acho mais adequado você 
conversar com os editores e entender como era o processo deles, mas eu posso te dizer 
que a gente no site publicaria uma palavra que está em outra língua, uma palavra em 
inglês, por exemplo, mais tranquilamente do que a gente publicaria na revista, imagino 
que seria mais tranquilo a gente essa palavra no nosso site. 
 
Pergunta: Você vai poder me ajudar então em uma outra dúvida que eu tenho. O 
material, o conteúdo que está no site da Superinteressante é diferente do que é 
impresso na revista? 
 
Resposta: Eu não sei te dizer como é hoje, pois já tem dois anos que eu não faço parte 
da revista. Mas enquanto eu estava lá e a gente ia adaptar alguma reportagem para o 
site, algumas delas iam na íntegra, sem mudar nada. Algumas delas eram adaptadas. Se 
a gente tivesse uma matéria muito grande na revista a gente poderia transformar essa 
matéria em três ou quatro matérias dentro do site. Pra dividir, pra ter um tempo de 
leitura mais adequado, pra que o público pudesse ser mais focado, pra que a gente 
pudesse ter um trabalho em rede social mais preciso, coisas assim. A Super é uma revista 
que tem décadas de história. então, algumas matérias, por exemplo, do final dos anos 
90, e ela já estava hospedada em nosso site, quando a gente ia publicar essa matéria na 
rede social para chamar o público à leitura, essa matéria poderia ser atualizada, com 
novos dados ou com novas entrevistas, olhar pra essa matéria de maneira mais 
cuidadosa, porque a gente não pode chamar uma matéria dos anos 90, em 2015, como 
se estivesse tudo ok. A gente precisa ter um cuidado em cima disso. Eu lembro que em 
determinado momento a gente colocou um aviso, um disclaimer, no começo da matéria 
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dizendo: essa matéria faz parte do arquivo da Superinteressante, ela foi publicada anos 
atrás, você pode conferir ela aqui na íntegra, pra deixar tudo bem explicado. 
 
Pergunta: O site da Superinteressante tem aquela seção “edições anteriores” ou “todas 
as edições”. Naquela seção “todas as edições” o material é o que estava no impresso. 
No restante do site não, é isso? 
 
Resposta: Mais ou menos. Durante muito tempo o site da Super foi feito à parte. A gente 
tinha a redação que trabalhava pra revista, pros produtos impressos: revista, dossiês e 
especiais; e a gente tinha a equipe que cuidava do site e das redes sociais. Essa equipe 
do site produzia conteúdo exclusivo pro site: notas, matérias, reportagens, infográficos, 
especiais animados, um trabalho bem denso, bem bacana que não era conectado ao 
trabalho da revista, mas todas as edições anteriores da revista tinham sido publicadas 
no site. Eu não sei te dizer se essas edições anteriores estavam publicadas na íntegra, 
porque eu nunca abri uma dessas revistas pra conferir se 100% do conteúdo estava ali. 
Imagino que talvez uma nota ou outra pode ter passado, ou não. Eu não sei te dizer. Em 
2015, um pouco depois da minha contratação, essas duas equipes, o impresso e o online, 
foram unificadas. Então, quem produzia para a revista também ia produzir para o site. 
Com isso, as matérias que iam sair na revista impressa, ou que tinham saído há alguns 
meses, alguns anos, recentes, elas foram adaptadas para o site de maneira muito mais 
orgânica, porque eram os próprios editores da revista que estavam olhando para aquela 
matéria com carinho para colocá-la no site. Então, a gente tem esses momentos 
diferentes de produção para o site. De 2016 em diante, a gente teve um foco maior no 
site, enfim, toda uma reestruturação da Editora Abril, e ele acabou recebendo um pouco 
mais de carinho, um pouco mais de atenção. E, com isso, a gente olhou pro arquivo da 
revista, pro acervo da revista também, falando: o quê que a gente consegue aproveitar 
aqui? Tem alguma matéria aqui que a gente acha muito legal, que a gente pode colocar 
no site? Porque essa revista não está mais em banca, porque o público não tem como 
chegar a essa matéria agora, de maneira prática, de maneira rápida. Então, se a gente 
colocar no site vai ser uma maneira interessante da gente conseguir divulgar essa 
história, dela ser conhecida. Então, a gente tinha todos esses momentos dentro da 
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redação. De novo, eu não sei te dizer como está hoje. Eu não tenho mais contato com a 
redação. Eu tenho um ou outro amigo que trabalha lá dentro, mas a gente não tem 
contato sobre o dia-a-dia da redação hoje. 
 
Pergunta: Na sua percepção, em qual ou quais editorias as palavras e expressões 
estrangeiras são mais utilizadas? 
 
Resposta: Boa pergunta. Eu fico realmente em dúvida. Se a gente está falando de um 
conteúdo científico, que se baseia em uma pesquisa científica, ciência pesada. Se a gente 
está falando de Astronomia, Medicina, a gente vai ter, além de nomes de publicações 
que são estrangeiras, Nature e outras revistas e periódicos científicos, a gente pode ter 
alguma palavra, alguma expressão, algum termo que é em outra língua, vamos supor, 
em inglês, e vai ter que ser explicado quando a gente estiver publicando isso. Mas, ao 
mesmo tempo, a gente tem, dentro da área de Cultura, palavras como spoiler, a gente 
tem derivados que são muito mais amigáveis ao público. Então, não sei te dizer em qual 
editoria teria mais estrangeirismo. Eu acho, eu desconfio, que dentro da editoria de 
Cultura esses estrangeirismos estão mais presentes no dia a dia do público, então 
precisam de uma explicação menor ou às vezes nem precisam de uma explicação. 
enquanto um termo que é um pouco mais específico, um pouco mais nichado, de outras 
editorias, como Ciência, ou até Tecnologia, podem precisar de uma explicação maior, 
então talvez não sejam muito utilizados. Mas, de novo, isso é só uma suposição. 
 
Pergunta: Há alguma percepção dos jornalistas sobre a influência do uso de 
estrangeirismos no léxico da Língua Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Você diz dos jornalistas da Superinteressante ou da classe jornalística como 
um todo? 
 




Resposta: Não sei te dizer. Eu sei que é um dos princípios do jornalismo, todo jornalista 
imagino que vá te dizer isso, que é passar a mensagem mais clara possível para o público. 
E se essa mensagem significa adaptar qualquer termo, qualquer expressão para a língua 
portuguesa, melhor. Eu imagino que algumas coisas já estão muito intrínsecas ao nosso 
vocabulário. Então, o que eu te diria, de novo, é que eu não sei, mas eu imagino que a 
gente sempre vai ter a busca pela maneira mais clara de entregar qualquer informação 
que seja. 
 
Pergunta: Na sua percepção, o uso de palavras estrangeiras modifica a escrita ou a 
estilística do jornalista? 
 
Resposta: Eu acho que… bom, vamos pensar… eu acho que o uso do estrangeirismo, o 
uso de uma palavra estrangeira, não vai necessariamente mudar o estilo, não vai mudar 
a prática da escrita, da edição, do trabalho jornalístico. Eu acho que ela pode precisar 
de uma atenção maior, porque, de fato, o profissional vai precisar entender se isso 
precisa de uma tradução, de uma explicação. Aí já é uma segunda apuração ou algum 
derivado disso, mas eu não acho que ela muda. Eu não acho que ela altera. Talvez, 
dependendo da expressão, de novo, se é uma coisa menos usual, eu acho que ela vai 













Entrevista com Rafael Bataglia Popp, concedida por meio do software Zoom, no dia 
22/07/2020. 
Pergunta: Para começar, você pode me dizer seu cargo na revista e desde quando você 
compõe a equipe? 
 
Resposta: Repórter da Superinteressante desde 2018. 
 
Pergunta: O que diz o manual de redação da Editora Abril sobre o uso de palavras e 
expressões estrangeiras em suas publicações? 
 
Resposta: Eu nunca fui apresentado ou cheguei a ler um manual de redação, seja da 
Super ou da Abril, como o da Folha, por exemplo, que é um manual de redação, se você 
for lá, por exemplo, a Ombudsman de domingo sempre se refere a ele, né? É uma coisa 
bem institucionalizada. Mas na Super não. É óbvio que a gente tem algumas algumas 
regras, seja de estilo, seja de princípios editoriais. Com relação a palavras estrangeiras, 
eu acho que o que vigora lá na redação, entre nós e os editores, é o bom senso. Então, 
se é uma palavra muito nova, a gente geralmente faz alí um aposto explicativo ou abre 
um parêntese e explica o que ela quer dizer. E vai muito do nosso feeling, seja com quem 
está editando o texto do site, seja com o revisor no fechamento da edição. Basicamente 
você vai ver nas nossas matérias que palavras em Inglês, a gente deixa em itálico quando 
é um termo em Inglês que ainda não está totalmente disseminado no Português, mas 
por exemplo, streaming: streaming a gente já usa sem precisar explicar, sem nada. 
Agora tem outros termos que mesmo que pessoas da área já conheçam, mas que a 
gente precisa explicar ainda. Hoje, inclusive, estou fazendo uma nota de uma 
ferramenta nova do Google que os textos originais lá da gringa falam machine learning, 
mas aí a gente traduz machine learning, ou aprendizado de máquina, aí gasta mais ou 
menos uma frase ou um parágrafo pra explicar o que é. Mas não tem, pelo que eu sei, 
assim, do tempo que eu estou lá eu não vi nada documentado, do que a gente deve agir, 




Pergunta: Os editores da Superinteressante costumam substituir palavras estrangeiras 
no texto dos repórteres? 
 
Resposta: Olha, deixa eu pensar aqui se já teve algum caso… da minha experiência que 
eu já tive com textos editados eu acho que foi muito raro ou quase nunca. Eu acho que 
a preferência, por exemplo, é se existe uma relação com o Português, por exemplo, uma 
organização estrangeira ou um departamento de uma universidade, mesmo que não 
haja alguma coisa prévia na literatura que fale: é assim que se escreve em Português, a 
gente traduz. Então, por exemplo, o Departamento de Física Quântica da Universidade 
de não sei daonde, a gente não coloca em Inglês, a gente adapta para o Português. Ou, 
por exemplo, quando é uma expressão que a gente não encontra versões já traduzidas, 
a gente abre um parêntese e fala assim: “algo como”, aí dá a versão em Português entre 
aspas. Às vezes quando é uma frase ou um slogan a gente acaba fazendo isso. 
 
Pergunta: Mas os editores não substituem, então, quando vocês utilizam uma palavra 
em Inglês ou em Francês ou em qualquer outra língua, uma palavra estrangeira no 
texto? Ela não é corriqueiramente substituída? 
 
Resposta: Não, é bem raro isso acontecer. Acho que só quando é uma palavra… deixa 
eu pensar em algum exemplo aqui… mas a gente, geralmente, como a gente tem mais 
espaço pra escrever, seja na internet, seja os textos da revista que são maiores, às vezes, 
quando a palavra… é porque, às vezes, quando a palavra é em Inglês, ela tem um sentido 
que vale a pena ser explicado e não somente traduzido. Então, às vezes, por exemplo, 
nos textos de Cultura, o título de uma música ou o título de um livro, ou mesmo uma 
expressão, aí vale à pena a gente explicar por que essa expressão foi escrita desse jeito 
ou por que essa música tem esse título. Aí a gente coloca. Mas é bem raro, é difícil 
acontecer (a interferência de um editor). 
 
Pergunta: E o contrário? O uso de palavras estrangeiras é incentivado pelos editores nas 




Resposta: Eu acho que não. Eu acho que o quê a gente incentiva lá é a contextualização. 
Então, se a gente vai trazer a expressão em Inglês, então a gente vai abrir alí, gastar um 
tempo pra explicar aquela expressão. Fazer uma tradução e tudo mais. Mas, por 
exemplo, um texto inteiro, um texto de Tecnologia inteiro só com palavras estrangeiras 
eu acho difícil. Por exemplo, uma coisa que tenha gadgets e uma coisa que vá explicar 
alí VR a gente, ainda, acho que o Bruno vai te explicar legal, porque ele que edita a seção 
de Tecnologia, mas ou a gente usa como um sinônimo, se é alguma coisa que já foi usada 
alí naquele texto, mas, por exemplo, VR a gente primeiro apresentaria falando essa sigla 
em inglês quer dizer “realidade aumentada”, “realidade virtual”, enfim, acho que jogar, 
assim, vários termos de uma vez, a gente não costuma fazer não. 
 
Pergunta: Na sua percepção, em qual ou quais editorias as palavras e expressões 
estrangeiras são mais utilizadas? 
 
Resposta: Eu acho que Tecnologia, sempre que a gente está fazendo um texto de 
Tecnologia a gente acaba usando palavras estrangeiras pra se referir a determinada 
tecnologia, determinada ferramenta. Nos textos de Cultura também, principalmente 
quando a gente vai falar indiretamente de alguma tecnologia. Então, textos em que a 
gente fala sobre streaming, enfim… as mais difíceis de aparecer são coisas mais gerais, 
um texto sobre biologia, um texto sobre astronomia, isso eu acredito que dê pra fazer 
tudo quase sem usar estrangeirismos. Então, se eu tivesse que escolher, acho que seria 
Tecnologia e Cultura. 
 
Pergunta: Há alguma percepção dos jornalistas sobre a influência do uso de 
estrangeirismos no léxico da Língua Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Se existe uma discussão entre a gente alí na redação? 
 
Pergunta: Se, na percepção dos jornalistas da revista, o uso dos estrangeirismos 




Resposta: Eu acho que sim, porque, principalmente agora, eu estava ouvindo um 
podcast sobre as palavras que entraram no dia-a-dia das pessoas por causa da pandemia 
e algumas adaptações, como agora a gente estava conversando, “ah, você está mutado” 
ou “ah, vou fazer uma call”. Eu acho que eles acabam entrando no nosso léxico 
justamente porque a gente está o tempo todo usando ferramentas que tenham 
principalmente palavras em Inglês. O meu Zoom aqui, por exemplo, e o meu 
computador da Abril estão todos em Inglês, então é natural que a gente vá se referir a 
algumas coisas em inglês. Então, por exemplo, compartilhar uma tela: “dá um share”, 
porque o share já está aqui escrito, eu acho que é uma associação mais rápida que a 
gente faz. Mas, agora, em relação aos textos da revista, eu acho que existe um cuidado 
grande da gente não usar levianamente esses estrangeirismos, dando sempre um 
contexto, usando quando for realmente necessário e não houver um (ruído). O que eu 
consigo pensar agora mais foi um texto que eu fiz em que, poxa, como é que você vai se 
referir às plataformas Netflix, Amazon Prime, essas coisas? Sao plataformas on demand 
e streaming. Eu acredito que o contexto já de você ter essas empresas associadas dão 
uma certa liberdade de você não precisar explicar o que é on demand, o que é streaming. 
 
Pergunta: Talvez a minha pergunta tenha sido um pouco mal formulada, me desculpa. 
O que eu queria saber de você é se há uma percepção de que o uso das palavras 
estrangeiras pelos jornalistas influencia e modifica o léxico da língua… 
 
Resposta: Acho que sim. Pra ser sincero, eu vi muito pouco essa discussão em grupos de 
jornalistas que eu estou, mas é um questionamento relevante. Eu acho que sim, porque 
eu acredito que hoje em dia a primeira via de chegada desses estrangeirismos seja pelas 
redes sociais e não mais pelos veículos. Então, você vai abrir o Twitter, vc vai ver um 
tweet gringo ou alguém falando de alguma coisa gringa e isso vai acabar sendo 
incorporado aos poucos por você. Mas eu acredito, na minha opinião, que quando um 
veículo usa isso, que quando a Folha vai lá e coloca no seu manual que determinada 
palavra tem que ser escrito assim ou assado ou uma nova tecnologia que acaba sendo 
bastante difundida em notas, matérias, reportagens. Eu acho que o peso dos veículos 
de ser uma marca, entre aspas falando, dá uma certa validação para essas palavras. Se 
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a Folha e a Superinteressante estão usando, é sinal que eu também posso usar, que não 
vai ser errado eu falar isso ou escrever isso em um texto para um colega ou um texto 
para as redes sociais. Tem uma conta de Twitter, não sei se você conhece, é um bot que 
analisa as edições do New York Times e sempre que tem uma palavra inédita que nunca 
foi usada pelo New York Times ele vai lá e dispara um tweet. Eu achei interessante, foi 
um colega jornalista meu que falou. E eu acho que o fato de existir coisas assim, de haver 
um monitoramento assim, é interessante. Do mesmo modo que é interessante a gente 
acompanhar quando um dicionário, o Oxford, ou um outro grande dicionário, incorpora 
palavras da internet. Eu lembro que uma vez a gente fez uma matéria na Mundo 
Estranho de quais palavras surgiram da internet e já estão no dicionário. Tinham 
algumas lá: deletar, troll, enfim… então eu acho que sim. O fato de você ter veículos de 
notícia se permitindo usar essas palavras ou porque é vital para o contexto da notícia ou 
porque foi algo que os jornalistas já sinalizaram como relevante, eu acho que acaba sim 
interferindo no léxico. 
 
Pergunta: Na sua percepção, o uso de palavras estrangeiras modifica a escrita ou a 
estilística do jornalista? 
 
Resposta: Eu acho que em parte sim. Não sei se necessariamente os estrangeirismos, 
mas o acesso à informação estrangeira. Quando eu comecei a trabalhar na 
Superinteressante, eu tive contato com publicações, periódicos, enfim, que eu não 
estava familiarizado. Tanto que eu falei até outro dia: eu consumo muito mais coisas em 
Inglês no dia-a-dia, quando vou escrever uma matéria, do que antigamente, quando eu 
estava no colégio, quando eu estava nos primeiros anos da faculdade. Eu acho que o 
acesso a informação estrangeira acaba, por exemplo, uma frase escrita em Inglês foi 
feita desse jeito, ou tal jornalista usou uma construção diferente, que eu não estava 
habituado. Eu não sei dizer se necessariamente os estrangeirismos teriam essa 
interferência. Deixa eu pensar: eu acho que não. Em relação à escrita eu acho que, pelo 
menos pra mim, sempre bate uma dúvida, na verdade, se é certo usar. Às vezes eu estou 
escrevendo um texto e nem é aspas de alguém, mas eu estou ali escrevendo e falo: será 
que eu uso apagar ou deletar? Pelo menos pra mim, eu ainda opto por não usar o 
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deletar. Não sei se na minha cabeça ainda tem um certo ruído, mas eu acho que aos 
poucos isso mude, mas pelo menos pra mim ainda tem um certo ruído em usar essas 




























Entrevista com a Professora Doutora Ieda Maria Alves, concedida por meio do 
software Zoom, no dia 27/07/2020. 
 
Pergunta: A Língua Portuguesa falada no Brasil vem incorporando ao longo do tempo 
estrangeirismos de diversas fontes de vocábulos. As revoluções tecnológicas em curso 
podem ser consideradas uma grande fonte de novos anglicismos. Até que ponto a 
incorporação dessas novas palavras e expressões modificam a língua falada no país? 
 
Resposta: Na verdade, a incorporação de palavras de outras línguas é um processo 
inerente ao desenvolvimento das línguas. Isso ocorre desde os primeiros documentos 
que nós temos, as relações entre os povos, os fenícios, os gregos, os romanos... todos 
os povos incorporaram palavras estrangeiras, porque essas palavras estrangeiras vão 
trazendo referências, modos de vida, modos de alimentação que são desconhecidos. 
Historicamente, a gente costuma citar os gregos que eram muito retratados aos 
empréstimos, considerando que a língua deles era muito pura, mas salvo essa referência 
aos gregos, as fontes históricas vão mostrar que os povos sempre incorporaram, mesmo 
o Português, quando a gente começa a estudar a formação da língua portuguesa, a 
gente vê palavras desde os fenícios, dos bárbaros, enfim, de todos os povos com os quais 
a região onde hoje é Portugal foi tendo contato. Os povos que visitaram a Península 
Ibérica foram deixando suas marcas. Então, essa preocupação de que os empréstimos 
podem mudar fatos da língua é relativa. Nós vamos incorporando as palavras e se a 
gente for observando a tendência é uma adaptação às formas lexicais da língua. 
Dificilmente a gente incorpora uma palavra sem modificá-la, como software, hardware. 
Eu acredito que nesses casos é muito difícil uma incorporação. Mesmo se a gente for 
transcrever na forma portuguesa, software fica um monstrinho. Mas se a gente pensar 
em outros casos, futebol, clube, quem pensa que vem do Inglês? Nós fomos 
incorporando e adaptando ao Português. Então, no clube, club, nós colocamos uma 
vogal e formamos uma sílaba, porque nós não usamos como o Inglês uma sílaba não 
fonologicamente pronunciável: club. Nós vamos lá: “clube”, vamos formar uma sílaba. 
Então essa é a tendência em todas as línguas: adaptar à própria língua. Então, o léxico, 
ele não é a parte do sistema da língua que vai... ele é o primeiro que sofre influências 
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sim, mas essas influências não chegam… nós não temos indícios históricos de uma 
mudança na língua, mudança mais radical. É claro que sempre há algumas alterações. 
Até eu falei na… não sei se você está seguindo umas conferências que a Abralin 
(Associação Brasileira de Linguística) está promovendo durante essa pandemia, com 
quatro conferências diárias. Então, a Abralin está promovendo uma série de 
conferências e eu fui convidada para uma delas e foi até o assunto sobre o que eu falei: 
uma palavra nova, um estrangeirismo, que é um neologismo, ele vai ter uma influência 
na língua, é uma palavra a mais, uma palavra que vai refletir um conceito estrangeiro. 
Eu gosto de lembrar sempre que as palavras não vêm sozinhas. Elas vêm com um 
conceito. O que a gente importa é o conceito. A palavra só vem junto. Quando a gente 
começou a falar delivery, não foi a palavra que veio sozinha, foi aquele conceito de pedir 
alguma coisa, comida, muito rapidamente, o que nós não tínhamos em português. Nós 
falávamos entrega em domicílio, o que é um pouco diferente. Entrega em domicílio não 
significa uma entrega rápida, de meia hora, uma hora depois, é um pouco diferente. 
Então, o que a gente importa é um conceito e a palavra costuma vir junto. Às vezes ela 
é traduzida, ela é adaptada, mas é sempre o conceito que nós importamos. E a gente 
importa mais do Inglês porque os americanos eles são… bom, os Estados Unidos têm 
uma política de buscar talentos, de buscar cientistas, então é um país em que há uma 
efervescência científica muito grande, cultural muito grande, isso faz com que eles 
exportem conceitos que vão junto com as palavras. São palavras que vem por causa 
desses conceitos. Então, sim, nós importamos palavras e ao longo do tempo, nós 
importamos também, mas muito menos, umas formas sintáticas. Por exemplo, quando 
nós dizemos: uma guerra, um debate anti-cultura. Alguma coisa desse tipo, um debate 
com o prefixo “anti”. Um debate anti-escravidão. Pronto! Um debate anti-escravidão. 
Como é que seria a forma portuguesa? Um debate contrário à escravidão. O prefixo nós 
não poderíamos usar, de acordo com a índole na nossa língua, um debate que é 
substantivo, mais um outro substantivo prefixado por “anti”. Isso é uma forma 
americana, que é bastante… eu acho que é inglesa, não é só americana, e que não é 
recente. Ela está no Oxford, atestada há muitas décadas. Então isso nós observamos já 
no português há algum tempo. Então, algumas formas sintáticas que são muito 
frequentes e que a gente adota aqui no Brasil e fala com muita frequência e que nós 
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vamos incorporando. Não sei se eu fui clara pra você. A palavra vem e em alguns poucos 
casos, mas são muito poucos casos, há uma incorporação da sua forma sintática. Outro 
caso também é, por exemplo, quando a gente usa fantasma como corrupção, a gente já 
tinha trem fantasma, mas quando a gente fala funcionário fantasma. Então, esse uso, 
da gente usar uma palavra, um substantivo composto em que o segundo é metafórico, 
também é um uso que a gente vê muito no Inglês, também tem no Francês, mas eu 
acredito que seja mais oriundo do Inglês. Então nós incorporamos. Então, em alguns 
casos, há também uma certa mudança sintática, mas ela é muito pequena. Então isso 
não é um fator pra gente se preocupar: o Português está perdendo as suas 
características? Não, não está. Não é por causa da influência de palavras que vêm do 
Inglês que o Português está perdendo as suas características. Então, essa é uma 
preocupação que, por enquanto, a gente não precisa ter, que essas importações lexicais 
possam transformar a índole da língua, porque a índole da língua como o que vai 
caracterizar mais a uma língua é sua forma sintática, como a gente estrutura as palavras, 
exatamente porque o vocabulário ele vai de uma língua para outra, historicamente nós 
temos isso, dos italianismos, das palavras francesas, quando o Francês era a língua de 
cultura. E agora são as palavras inglesas, por causa da cultura norte-americana. E parece 
que vai ser o Mandarim que vai ser o próximo, o que vai ser mais complicado, porque, 
bom, o Mandarim é uma língua mais complexa pra nós. Mas respondendo à sua 
pergunta, não é uma grande preocupação, nós não precisamos ficar preocupados, 
porque o léxico importado não chega a modificar a estrutura da língua. Em alguns 
pequenos pontos, mas é muito pouco. Por enquanto, a gente não precisa ficar 
preocupado. 
 
Pergunta: A imprensa brasileira utiliza uma diversidade de palavras e expressões 
relacionadas às revoluções tecnológicas, a maior parte anglicismos. Em um contexto de 
crescimento das comunicações interpessoais pela Internet, qual o poder e a influência 
da imprensa na incorporação, na validação e na fixação de novas palavras à Língua 




Resposta: Eu acho que a imprensa tem um fator muito importante. Eu estudei muito e 
continuo estudando a terminologia da Economia. E a gente percebe que a terminologia 
da Economia, também essa terminologia referente às Bolsas, ela é toda impregnada de 
influência inglesa. Então também são esses contatos que você está falando, né? E as 
redes sociais elas só aumentam esses contatos. Nós estamos em um mundo muito 
conectado. Então, é inevitável. Mas sempre pensando nesse princípio: há influências 
sim, mas elas são muito pequenas ainda, porque a língua se auto-sustenta. É uma coisa 
que eu insisto há décadas: que os estrangeirismos correspondem a uma parte muito 
pequena do desenvolvimento do nosso léxico. Elas correspondem a cerca de 17, 18% do 
total de palavras que nós criamos. Eu tenho um projeto em que a gente vai seguindo os 
jornais… e por aí, por essa questão quantitativa, a gente pode afirmar que a maioria das 
palavras, 80%, oitenta e pouco por cento das palavras que nós vamos criando são 
formadas por elementos do próprio Português. Então, o que vem de fora é muito pouco. 
Às vezes pode aparecer muito, às vezes a gente repete muito uma palavra, mas ela é 
muito pequena, ela exerce uma influência pequena no número de palavras que nós 
criamos, porque muitas vezes a gente vai criando palavras com sufixos, prefixos, e nem 
se dá conta de que nós estamos criando. Então, é uma influência relativa, que não chega 
a 20%. E a tendência é também a se adaptar à grafia. Há uma tendência de adaptação. 
Primeiro porque nem todo falante vai pronunciar a forma inglesa. Então já há uma 
adaptação fonológica. Quando a gente vai escrever há uma tentativa de adaptação 
ortográfica, quando possível. A não ser quando a palavra realmente, pra nós, do ponto 
de vista da estrutura do Português, é um monstrinho, como software. Tenta escrever, 
adaptar ao português o software, o hardware... ficam monstrinhos. Mas grande parte 
das palavras não têm essa estrutura. Eu não sei se eu respondi bem à sua pergunta ou 
se eu fugi um pouquinho… 
 
Pergunta: Sim. Na verdade, o que eu queria saber é se nesse contexto em que a gente 
vive de crescimento da internet, das comunicações interpessoais via internet, via redes 
sociais, via WhatsApp, aplicativos da internet, qual que ainda é o poder da imprensa pra 
incorporar novas palavras, pra validar e pra fixar essas novas palavras na língua em um 
 
 190 
contexto de comunicações interpessoais tão avançadas e que utilizam cada vez menos 
a imprensa escrita e falada… 
 
Resposta: É verdade. A imprensa… a gente abre o computador e vai no nosso servidor… 
eu tenho UOL há bastante tempo, então eu vejo as notícias por alí. Eu sou assinante da 
Folha, mas online. Eu já não recebo mais. Então, realmente, a imprensa sobretudo 
escrita ela vai perdendo influência, mas ela está ali, quando a gente abre o servidor vêm 
as notícias. É uma função diferente em um mundo em que a gente usa menos o escrito, 
por diferentes razões, mas está alí, está sob outra forma. Não é que não existe. Eu acho 
que é uma influência que existe, mas está sob outra forma. Eu acho que é isso. Não 
parou de existir não, porque a gente sempre vai às fontes. A gente pode falar via nossas 
redes sociais, mas a gente tem que ir às fontes das notícias, a gente não cria as notícias. 
A gente divulga, modifica, aumenta, deturpa, mas as fontes ainda é o jornalismo. Então, 
eu acho que ainda existe, mas de uma outra forma, de uma forma mais virtual. Pouca 
gente… Eu fico sempre observando uma banca aqui perto de casa, se eles têm muitos 
jornais, até pra ter uma idéia do que eles vendem, porque as pessoas não são muito 
claras, dizem que continuam vendendo, não é como antigamente, mas a gente ainda 
vende. Então, há muita gente que ainda compra o jornal, mas há menos gente. Eu, por 
exemplo, já há algum tempo não compro mais, mas eu vejo as notícias, no meu caso, 
mais via UOL. Então, é outra forma. E a imprensa tem que se adaptar. O jornalismo tem 
que se adaptar a isso, a outras formas. 
 
Pergunta: Há alguma política de aceitação ou rejeição desses estrangeirismos por 
linguistas e também por entidades cuidadoras da língua, como a Academia Brasileira de 
Letras, por exemplo? 
 
Resposta: Muita gente diz que é tudo por causa dos linguistas, que os linguistas aceitam 
tudo. Então, nós vamos observando a língua evoluindo, evoluir no sentido de ir 
mudando, nem pra melhor nem pra pior. Quando a gente fala evolui, a língua muda. 
Que nem a evolução do homem, vai mudando. Nós aceitamos, claro, porque são 
mudanças que têm as causas sociais, que têm as causas de muito contato entre as 
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línguas, então isso é inevitável. Nós aqui no Brasil com o contato com o Espanhol, 
principalmente mais nas regiões fronteiriças, então claro que há influência do Espanhol 
no Português, do Português no Espanhol. Até se fala de um Português de Fronteira. A 
gente estudando essa forma de falar das regiões mais fronteiriças, que nós chamamos 
de Português de Fronteira. Há o Espanhol de Fronteira também, com as influências do 
Português. A Academia, na verdade, ela não julga. Nós não temos um guardião da língua. 
Alguns países têm uma espécie de observação da língua, mas isso é preciso ser visto com 
cuidado, porque precisa haver uma aceitação por parte do povo se a gente for adotar 
uma política linguística no Brasil. Eu conheço bem a situação da França e ela é bastante 
eficiente sobretudo em relação às linguagens técnicas. Por quê? É uma tradição. Eu 
conheço comissões de línguas de especialidades que funcionam há mais de 30 anos, por 
exemplo. De Agronomia. Mas são os próprios professores de Agronomia, os próprios 
universitários que se unem para ter uma linguagem mais uníssona, porque isso é 
importante para a comunicação. Que não se criem palavras diferentes para um mesmo 
fenômeno ou quando se cria que a gente saiba o que aquela outra palavra, se é sinônima 
ou se é diferente. Então, o que eu vejo que dá certo na França, que tem uma política 
linguística já de décadas é em relação às áreas cientificas. E são os cientistas que 
alimentam isso. Então a França tem junto ao Ministério da Cultura uma seção de 
observação da língua e de uma certa discussão entre esses cientistas de diferentes áreas 
que queiram participar. Então, é uma atividade, digamos muito voluntária por parte dos 
especialistas. Então, isso eu conheço um pouco. Também existe isso em relação ao 
Canadá Francês na América do Norte. Outros países que tenham uma política tão forte 
eu não conheço. Existem em certas regiões, como a Catalunha, uma defesa do Catalão. 
Então eles também promovem comissões de cientistas que vão procurando criar 
palavras em Catalão para nomear conceitos que vem em Inglês ou apenas em Espanhol. 
Também no País Basco. Isso existe com menos forca na Galícia em relação ao Galego. 
Os galegos promovem muitos dicionários em que as palavras do Galego substituem 
algumas formas do Espanhol ou do Inglês. Então, o que eu vejo em algumas línguas é 
em relação mais às palavras científicas. A França tem também, além dessa parte mais 
das palavras científicas, ela tem palavras da língua geral. Existem linguistas que 
procuram criar palavras francesas para substituir os anglicismos. Por exemplo, eu me 
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lembro no ano passado, eu até estava lá, e o comitê que cuida disso, para substituir fake 
news, eles propuseram uma série, fizeram algumas propostas: notícias falsas, falsas 
notícias, informações falsas. Isso, o que eu acho até bom, é que eles divulgam pela 
televisão. Os noticiários, os jornais apresentam, eu me lembro de assistir, que agora a 
comissão do Ministério da Cultura propõe, para substituir fake news, uma série de 
propostas. Mas isso não é obrigatório. Na verdade, não é obrigatório. Então, o que a 
gente observa concretamente na França, existem comissões tanto para a língua mais 
geral, quanto para as línguas de especialidades, mas a obrigatoriedade de seguir o que 
as comissões decidem existe apenas nos documentos oficiais dos ministérios. Mesmo 
entre os cientistas há uma recomendação para que eles sigam para que todos saibam, 
quando usam uma palavra científica daquela área, que todos saibam de que se trata. É 
mais um consenso que depende das áreas, mas não é uma obrigatoriedade. Então, só 
há uma obrigatoriedade nos documentos oficiais. Isso a gente não tem em Portugal. A 
gente não tem no Brasil. Mas, enfim, eu diria que o resultado é relativo. Que funciona 
no caso da França, que eu conheço bem, muito bem nas línguas de especialidades. O 
Canadá Francês também tem isso, mas também se a gente for ver as notícias, os jornais 
também têm muitas palavras em inglês. Lá eles têm uma luta de muitos anos em relação 
ao Inglês, mas o resultado é sempre relativo. O povo usa. Uns usam, outros não. Os 
jovens costumam usar menos. Então, a eficácia, como eu disse, eu acho que é mais em 
relação à linguagem científica. Porque é importante que quando se usa uma palavra, 
pensa na sua área, quando um jornalista usa uma palavra técnica, que todos saibam a 
que aquela palavra se refere, que ela não cause dúvidas, que ela não tenha vários 
sentidos. Isso é importante mais para as áreas técnicas e científicas, mas não há uma 
unanimidade. Por exemplo, o melhor que existe é o da França, mas mesmo assim não é 
um sucesso total, sobretudo em relação às palavras que não são científicas ou técnicas. 
Eu eu diria, não sei se vocês concordam, que eles estão usando cada vez mais palavras 
do Inglês, no seu cotidiano, nos cartazes, na publicidade, isso é bastante evidente, 
sobretudo pra quem não mora lá. Eu estou sempre lá. Cada vez que eu vou eu tenho a 





Entrevista com o Professor Doutor Manoel Luiz Gonçalves Corrêa, concedida por meio 
do software Zoom, no dia 28/07/2020. 
 
Pergunta: A Língua Portuguesa falada no Brasil vem incorporando ao longo do tempo 
estrangeirismos de diversas fontes de vocábulos. As revoluções tecnológicas em curso 
podem ser consideradas uma grande fonte de novos anglicismos. Até que ponto a 
incorporação dessas novas palavras e expressões modificam a língua falada no país? 
 
Resposta: Na verdade, nesta pergunta, você deixa pro entrevistado associar as tais 
revoluções tecnológicas, dar um lugar pra essas revoluções tecnológicas. Então, o que 
eu queria falar sobre isso é até que ponto que há uma concordância quanto ao que 
sejam essas revoluções tecnológicas em curso e como elas chegariam às pessoas. Então, 
pra mim, a primeira questão que me vem é esta: de que revoluções tecnológicas 
falamos? Porque se a gente estiver falando da internet, por exemplo, e como fonte de 
anglicismos toda a tecnologia voltada para a comunicação interpessoal na internet, você 
tem uma certa influência, naturalmente, mas eu não sei se ela é tão fundamental de 
modo abrangente, pensando, por exemplo, nas várias pessoas que hoje tem acesso à 
tecnologia. Então, eu acho que essa influência ela é recebida diferentemente pelos 
diferentes em uma sociedade. Então, eu não acho que seja uma coisa que a gente possa 
generalizar como sendo uma influência igual para todos e tal. Por exemplo, no que hoje, 
não sei se você conhece essa gíria que tem aqui no Brasil, mas os novos empresários da 
Avenida Faria Lima, esses sim, provavelmente tenham uma influência pesada na fala em 
relação às tecnologias digitais, porque é um pouco o trabalho deles. Então, em uma faixa 
de população como esta, muito urbana, ligada a um certo tipo de trabalho, que envolve 
a tecnologia diretamente, aí sim eu vejo uma influência enorme. Aí eu acho que sim. 
Mas, de forma geral, eu acho que não dá pra dizer assim: há uma influência uniforme. 
Não há. Ela existe, obviamente. As palavras vão aparecendo no cotidiano, mas de forma 
desigual. Em uma sociedade desigual como a sociedade brasileira, é normal que você 
receba desigualmente as tecnologias digitais de informação e comunicação. Elas não 
chegam igualmente para todos. Eu diria que também, no que se refere ao uso de 
estrangeirismos, eles vão chegar com maior lentidão no público que tem um acesso não 
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especializado. Me parece que seria por aí nesta primeira questão. E aí ficaria também 
uma pergunta: essas tecnologias digitais de informação e comunicação, elas chegam 
para quem? Elas chegam do mesmo modo para todos? Então, as redes sociais, se a gente 
for interpretar a revolução tecnológica como a possibilidade de comunicação pelas 
redes sociais, claro que a gente está recortando aí claramente um naco, um pedaço das 
revoluções tecnológicas, mas aí sim você tem uma atividade muito grande, por exemplo, 
o próprio nome do WhatsApp, que você vai falar em “zapzap”, “Whats”, mil jeitos de 
falar, mas, enfim, são formas que têm um parentesco com a palavra impotada. Então, 
na verdade, ficaria essa pergunta. E a pergunta, pra mim, também ficaria: a incorporação 
de novas palavras e expressões pode modificar sim a língua fala no país em alguma 
medida, mas é preciso perguntar sempre: falada por quem? A língua portuguesa falada 
no Brasil por quem? Por todos os brasileiros? Eu responderia: sim, há alguma influência 
do estrangeirismo, mas ela é uma influência desigual. E, pelas razões que eu já apontei. 
Essa seria a primeira questão. 
 
Pergunta: A imprensa brasileira utiliza uma diversidade de palavras e expressões 
relacionadas às revoluções tecnológicas, a maior parte anglicismos. Em um contexto de 
crescimento das comunicações interpessoais pela Internet, qual o poder e a influência 
da imprensa na incorporação, na validação e na fixação de novas palavras à Língua 
Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Teria de ver, né? Porque quando você usa “a imprensa”, eu estou pensando 
no meio impresso mesmo, no jornal, na revista. Talvez fosse útil pensar na menor 
influência que o meio impresso tem hoje, pensando, por exemplo, em relação ao que 
ele já teve, porque as pessoas se informam muito pelas redes sociais e se desinformam 
muito pelas redes sociais. Especialmente, se desinformam, com a questão das fake 
news. Então você tem uma questão aí, porque eu não sei se a imprensa brasileira teria 
essa influência tão grande pra imprimir no leitor esse tipo de… outra vez vem a diferença 
em relação a quem tem acesso a jornal e é uma população restrita, vamos dizer assim. 
Você sabe que pra você acessar um jornal, mesmo que seja pela internet, você tem que 
assinar esse jornal. Então, nem sempre você tem acesso por aí. Então, eu estou 
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pensando nos grandes jornais, por exemplo, no Brasil: O Estado de São Paulo, O Globo, 
Folha de São Paulo. Aí você vai ter que pagar, e não é todo mundo que assina, nem todo 
mundo que se interessa, na verdade. Acho que, no Brasil, há uma tendência a se 
informar muito mais pelo meio oral. Então, pelas notícias de rádio, pelos vídeos hoje na 
internet, por textos curtos também na internet, que não têm muito a ver com o 
jornalismo, não tem mais muita preocupação com a contextualização de uma notícia 
como se tinha nos manuais de redação, porque, obviamente, nessas redes você não tem 
nenhuma norma muito clara. Então, de todo modo, teria de ver em primeiro lugar o 
papel da imprensa, como que a imprensa está chegando às pessoas. Eu acho que, nesse 
sentido, tem sido menor a influência da imprensa, mas é claro que aquele chamado 
Português médio da comunicação jornalística, esse sim, ele tem poder de validação, 
ainda que seja relativizado, por causa do acesso, do interesse hoje pelo acesso ao jornal, 
que é menor, e às vezes pela dificuldade mesmo de acessar um jornal por falta de 
dinheiro pra pagar uma assinatura. Então muita gente não faz isso. Fora o fato de que a 
imprensa brasileira também entrou em bastante descrédito, por causa das posições 
políticas que ela assumiu. Ela assumiu uma posição bastante duvidosa e, a cada vez, ela 
vai se acertando nos interesses econômicos que ela tem e há uma dificuldade clara de 
se firmar como uma fonte de informação fidedigna cada vez maior. Então, tanto, por 
exemplo, os chamados grupos de esquerda, não grupelhos, eu estou falando as pessoas 
mesmo que se identificam mais com a esquerda e as pessoas que se indentificam mais 
com a direita têm tido uma dificuldade grande de se identificar com essas fontes 
impressas, mas não propriamente porque essas fontes estariam na posição equilibrada 
do meio. É porque as vinculações ideológicas, econômicas que eles têm são um pouco 
difíceis de compreender, tanto por um lado quanto por outro, e essas vinculações levam, 
por exemplo, a adotar certas linhas editoriais que hora agradam a uns, hora agradam a 
outros. Então, eu acho uma situação também do ponto de vista da sustentação 
econômica dessas empresas uma situação nova, uma situação difícil, o que tem 
repercussão nas linhas editoriais. Eu teria mais ou menos isso a dizer com relação à 
imprensa brasileira. Quer dizer, ela teria de se redefinir para um público maior, talvez. E 
se redefinir para um público maior eu não sei exatamente em termos de linguagem. Eu 
não saberia o que mais ela pode fazer pra simplificar a linguagem. Talvez o meio já não 
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venda da mesma maneira como vendia anteriormente. Eu acho que é isso. Então, a 
influência dela, obviamente, quando você pensa na imprensa como uma produtora de 
um Português médio, que é passível, vamos dizer, de compreensão por um número de 
pessoas grande, aí sim você poderia pensar na validação, mas eu tenho alguma dúvida 
com relação ao público que a imprensa atinge hoje e, de novo, o público que ela atinge 
já é um público que tem um vínculo com as tecnologias e com o próprio Inglês, que é 
um pouco diferente. Você vê nas escolas brasileiras hoje, especialmente nas escolas 
privadas, quase todas estão sendo alteradas para o ensino bilingue. Então, o Inglês está 
entrando nas escolas do ensino básico, fundamental e médio, de um jeito diferente. 
Quer dizer, é quase natural pra essa geração que vem vindo a ascensão do Inglês quase 
que como uma língua que transita entre o Português do dia-a-dia, como eles assistem 
aula. Isso é uma tendência, pelo que me parece. Ela pode vir associada ao papel da 
imprensa aí. Não sei… Bom, com relação a última questão, se você quiser falar… 
 
Pergunta: É sobre se há alguma política de aceitação ou rejeição desses estrangeirismos 
por linguistas e também por entidades cuidadoras da língua, como a Academia Brasileira 
de Letras, por exemplo? 
 
Resposta: Eu não creio que haja. Pelo menos eu não tenho conhecimento de 
manifestações formais explícitas sobre esse assunto. Parece-me que a tendência é a de 
ver o fenômeno do estrangeirismo como um fenômeno da língua, inseparável dos 
contatos linguísticos. E, claro, mesmo que esses contatos não sejam contatos 
geograficamente marcados, digamos, por uma divisa geográfica, por exemplo Brasil e 
Argentina e a relação entre o Português e o Espanhol, o Portunhol, mas esses contatos 
podem ser contatos econômicos e tal, de outra natureza, como é a influência do Inglês 
no Brasil, que hoje se mostra talvez mais fortemente pela tecnologia, mas sempre esteve 
presente por outros meios, como em outras épocas o Francês também. Eu não tenho 
conhecimento de manifestações verbais explícitas, nem de associações de linguistas, 
como a Abralin, por exemplo, nenhuma associação se manifestou a respeito isso. Não é 




Pergunta: Nem de aceitação, nem de rejeição? 
 
Resposta: Me parece que não. É uma coisa que os próprios linguistas têm que lidar com 
ela, porque não tem muito como fugir no caso do linguista, do trabalho acadêmico, na 
universidade o contato com essas tecnologias se impõe. Não tem como. E nem sempre 
você tem uma tradução ou uma preocupação em traduzir os termos que a internet 
propõe. Você pode usar o Inglês mesmo. Enfim, não há muita preocupação com isso. Eu 
creio que não. 
 
Pergunta: Professor, eu queria agradecer pela sua participação na nossa pesquisa e eu 
precisava ler um textinho. Como os começamos a gravação um pouquinho depois, em 
respeito aos princípios éticos, eu precisava lhe informar que essa conversa estava sendo 
gravada e será utilizada somente em minha tese, que se chama “Imperialismo cultural e 
produção jornalística brasileira: estrangeirismos na revista Superinteressante de 2000 a 
2019”, do Mestrado em Ciências da Comunicação da Universidade de Lisboa. 
 
Resposta: E você vai trabalhar com a Superinteressante, é isso? Se eu soubesse isso, 
talvez eu tivesse acrescentado alguma coisa sobre divulgação científica. 
 
Pergunta: Mas se você tiver algo a acrescentar, ainda dá tempo… 
 
Resposta: Eu diria que aí, outra vez, me parece que tudo o que eu falei continua valendo 
também pra revista Superinteressante. O público também, que acessa a 
Superinteressante, que assina a revista em papel ou que acessa pela internet também é 
um público específico, não é o grande público. Então, pra você pensar, por exemplo, na 
revista Superinteressante como o motor de mudança na língua falada há uma distância 
muito grande porque essa mudança talvez só viesse mesmo pelas redes sociais, que é 
por onde o grosso da população lida com as tecnologias e é muito curioso porque às 
vezes, naquilo que a gente toma contato mais popular, na troca de mensagens mais 
popular, nos grupos de família etc., não vejo tanto influência assim. Eu vejo muito o 
cotidiano das pessoas entrando por ali, mas nem sempre pelo caminho do 
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estrangeirismo. Sabe, Rodrigo, eu não vejo não. Mas, enfim, é claro que em um país que 
nasceu colonizado e permanece colonizado até hoje, cada vez de uma forma diferente, 
a gente vai se desentendendo em relação a como a colonização está sendo feita em um 
dado momento, porque hoje as coisas estão tão diversificadas que você já não sabe mais 
de onde vem essa ideia de “o mercado”, de onde vem “o mercado”. E esse mercado ele 
se move de um tal modo globalmente que as influências vêm de tantos lugares e a língua 
inglesa acabou virando uma língua comum pra tudo, não só no campo tecnológico, 
parece. Acaba sendo uma necessidade quase que obrigatória pra quem trabalha com 
qualquer coisa, nós, por exemplo, da academia, o Inglês precisa, pelo menos ler você 
tem que ler. Eu, por exemplo, não falo, mas eu preciso do Inglês de algum modo. Enfim. 
Mas é isso, eu acho que também na revista Superinteressante você vai ter uma divisão 
aí por público, obviamente. Porque também ela não tem o objetivo de atingir a 
população inteira, ela tem um público leitor e tal e é isso. Eu acho que a imprensa toda 
é assim. Na verdade, quando você pensa na imprensa em geral ou em um veículo em 
específico como a Superinteressante, a ideia do público leitor, que vai constituir de fato 
a cara daquele veículo, eu acho que é fundamental, porque esse público está de algum 
modo impresso no próprio texto daquele veículo e a impressão deste público se faz por 
uma projeção dos valores que esse público tem, valoriza, os valores que ele defende. 
Ora, um leitor da Superinteressante vai se interessar pelas pesquisas científicas, as 
descobertas e a popularização disso provavelmente terá não só um acesso mais fácil, 
mas também uma disposição mais aberta pra assumir os estrangeirismos. Quer dizer, o 
público leitor que já é produzido pelo próprio veículo, é esse público que vai constituir 










Entrevista com o Professor Doutor Alexandre Ferreira da Costa, concedida por meio 
do software Zoom, no dia 24/07/2020. 
 
Pergunta: A Língua Portuguesa falada no Brasil vem incorporando ao longo do tempo 
estrangeirismos de diversas fontes de vocábulos. As revoluções tecnológicas em curso 
podem ser consideradas uma grande fonte de novos anglicismos. Até que ponto a 
incorporação dessas novas palavras e expressões modificam a língua falada no país? 
 
Resposta: A mim não me parece que a abundância de influências linguisticas do Inglês, 
sobretudo, tenham grande impacto na língua portuguesa falada no Brasil nesse 
momento. Já houve um exemplo de impacto mais visível há alguns anos, que foi um 
impacto sintático do gerundismo que provavelmente veio da língua inglesa através dos 
treinamentos do pessoal do Telemarketing e depois passou para a linguagem pública, 
talvez por uma impressão de uma assertividade que esse tipo de imitação, de 
mimetismo linguístico causava. O famoso “vamos estar fazendo”, “vamos estar 
levando”, “vamos estar conversando”. E isso foi repelido, virou um cacoete, ficou 
marcado, foi ridicularizado. Mas é, se não me falha a memória, a última vez que eu vi 
um impacto que não fosse apenas de léxico. E a apropriação do léxico é muito normal, 
muito comum entre as línguas desde sempre e do ponto de vista científico, a 
apropriação do léxico do vocabulário não gera mudança estruturante importante em 
nenhuma língua. Portanto, apesar da abundância da influência, nesse aspecto eu não 
vejo grandes impactos. 
 
Pergunta: A imprensa brasileira utiliza uma diversidade de palavras e expressões 
relacionadas às revoluções tecnológicas, a maior parte anglicismos. Em um contexto de 
crescimento das comunicações interpessoais pela Internet, qual o poder e a influência 
da imprensa na incorporação, na validação e na fixação de novas palavras à Língua 
Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Um exemplo bom é o exemplo da sigla da Aids, que entra como o nome da 
doença no Brasil e é uma sigla que tem um ordenamento da língua inglesa. Nos países 
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de língua espanhola, aqui na América do Sul, se utiliza o termo Sida. Então, nesse 
sentido, a imprensa, ao se apropriar de um uso técnico de qualquer campo discursivo, 
seja da economia, da própria mídia, da medicina, no caso do exemplo da Aids, ao usar o 
termo e ao difundir o termo, a imprensa tem um papel de sedimentar o uso desse termo 
estrangeiro na língua portuguesa. Mas, esse papel, essa difusão da mídia desses termos, 
de um modo geral é muito restrita. Também eu acho que tem pouco impacto. As 
pessoas não usam termos da língua estrangeira fora de campos técnicos, a exceção 
desse tipo de caso que eu citei. 
 
Pergunta: Há alguma política de aceitação ou rejeição desses estrangeirismos por 
linguistas e também por entidades cuidadoras da língua, como a Academia Brasileira de 
Letras, por exemplo? 
 
Resposta: Do ponto de vista da Linguística como ciência que reconhece o processo de 
trânsito, de apropriação de vocabulários estrangeiros na língua nacional ou nas 
variedades de uma língua portuguesa falada no Brasil, pra Linguística isso não é um 
problema, isso é um processo natural da língua, portanto a Linguística estuda, 
acompanha, mas não tem a pretensão de combater como se fosse algo negativo. Há sim, 
e já foi mais presente, já foi mais contundente, uma certa negação dessa tendência da 
emergência de palavras estrangeiras, sobretudo da influência do Inglês na língua 
portuguesa do Brasil por parte de pessoas ligadas ao ensino normativo da língua que 
reclamavam e, como nós comentamos antes, a última grande gritaria que houve foi em 
relação ao gerundismo, do “vamos estar fazendo”, “vamos estar comentando”. O 
pessoal que trabalha com a normatização da língua, que trabalha com a regulamentação 
da língua padrão, o chamado bom uso da língua, não tem mais se preocupado tanto com 







Entrevista com o Professor Doutor Sírio Possenti, concedida por meio do software 
Zoom, no dia 27/07/2020. 
 
Pergunta: A Língua Portuguesa falada no Brasil vem incorporando ao longo do tempo 
estrangeirismos de diversas fontes de vocábulos. As revoluções tecnológicas em curso 
podem ser consideradas uma grande fonte de novos anglicismos. Até que ponto a 
incorporação dessas novas palavras e expressões modificam a língua falada no país? 
 
Resposta: Depende de como a gente vê uma língua. Eu sou adepto de que uma língua é 
constituída, digamos, o que faz uma língua ser ela não é o número de palavras que ela 
tem, nem a origem dessas palavras, mas qual é a estrutura dessa língua. É uma estrutura 
fonologia, silábica, morfológica e sintática, basicamente. Inclusive, no que se refere ao 
léxico, por exemplo, há a derivação. Como se faz a derivação em Português e o que 
acontece com palavras estrangeiras que são incorporadas ao Português? Elas sofrem o 
mesmo processo de derivação que sofrem as palavras portuguesas mais antigas 
possíveis. Então eu, digamos, daria uma resposta chapada do seguinte tipo: elas não 
mexem em nada com a estrutura de uma língua. Os estrangeirismos não afetam uma 
língua. Mas, evidentemente, eu devo acrescentar que os estrangeirismos afetam o 
léxico de uma língua. O léxico se torna mais volumoso. Em certos campos você vai ter 
uma concorrência maior de itens lexicais o que faz com que, eventualmente, as palavras 
anteriores ao empréstimo tenham seu sentido um pouco modificado pela entrada de 
uma nova palavra. Por exemplo, uma palavra como “entrega”, sei lá, “entrego em casa”, 
“você compra aqui e eu entrego”, o valor dela é modificado se o português recebe uma 
palavra como delivery. Então, delivery vai ser uma palavra do Português. A pronúncia vai 
ser portuguesa, ninguém vai usar a pronúncia do Inglês para a palavra delivery. Um dia 
ela vai ser escrita de um jeito específico. Vai tirar aquele “y” ou pode ser que demore 
muito, mas não vai fazer diferença nenhuma. Então, você modifica no sentido do velho 
Saussure. Você modifica o valor de cada palavra. Outro exemplo: se eu incorporo da 
internet, do computador, a palavra salvar, no sentido de gravar um arquivo, se eu digo 
que eu salvo um arquivo, eu modifico o sentido do verbo gravar em Português, que 
passa a ter um sentido mais estrito. Eu gravo um disco, gravo o nome em uma pedra, 
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numa casca de árvore, mas eu não gravo um arquivo no computador. Lá eu salvo. Então, 
aquilo que poderia ser gravar, não é, porque entrou a palavra salvar. Então, modifica o 
léxico no sentido do valor semântico que cada uma dessas palavras tem. Sem contar o 
efeito que tem o uso do estrangeirismo de parecer, por exemplo, que o usuário do 
estrangeirismo é ou esnobe ou atualizado ou que pertence a um certo grupo social que 
usa essas palavras, que exerce uma certa profissão ou que conhece bem um erro campo, 
por isso ele vive falando download, trollagem, não sei o quê e não sei o quê. E, ao 
começo da sua pergunta, os termos técnicos de certas áreas são os mais facilmente 
incorporados por uma língua. Atualmente, claro, há o léxico das redes sociais e de tudo 
aquilo que é derivado da informática, dos smartphones e assim por diante. Esses são os 
campos que hoje provavelmente entregam mais palavras no Português do Brasil. Mas 
elas são logo adaptadas, na pronúncia, na sintaxe e assim por diante. Então, não 
modificam muito a língua, só o valor. Pelo contrário, eu digo que os estrangeirismos 
reforçam a língua. Assim que eles entram eles mostram que a nossa fonologia, a nossa 
sintaxe, a nossa morfologia são sólidas. As pessoas não dizem hot dog, dizem hoti dogui, 
hoti dogui. Significa que nós palatalizamos o t diante do i, que nós acrescentamos uma 




Resposta: Facebook, isso. Facebook fica sendo como Unicamp. Unicamp termina com p, 
mas as pessoas terminam com i ou com e. A mesma coisa Facebook. Exatamente. 
 
Pergunta: A imprensa brasileira utiliza uma diversidade de palavras e expressões 
relacionadas às revoluções tecnológicas, a maior parte anglicismos. Em um contexto de 
crescimento das comunicações interpessoais pela Internet, qual o poder e a influência 
da imprensa na incorporação, na validação e na fixação de novas palavras à Língua 
Portuguesa falada no Brasil? 
 
Resposta: Falando da imprensa eu acho que a gente tem que dividir talvez em dois 
tópicos. Um é: existem colunas da imprensa, especializadas por exemplo em 
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comunicações que usam os termos estrangeiros sem pudor nenhum. Um especialista 
em TikTok, por exemplo, os caras estão discutindo agora o TikTok. Os caras se escrevem 
uma coluna sobre o TikTok ou sobre o Facebook ou sobre a tentativa que tem no Brasil 
de legislar sobre fake news. Esses caras usam os termos estrangeiros sem nenhum 
pudor. Pra eles é como se estivessem escrevendo em Português, sem problema 
nenhum. Eles não estão preocupados em abrasileirar esses termos. Eles usam o termo 
estrangeiro. Escrevem em Inglês. O TikTok, aliás, é Chinês, mas ele chama TikTok. 
Escreve Tik com k, tok com k. Os Ts maiúsculos e as vogais minúsculas. Escreve TikTok. 
E as pessoas vão Tiquitóqui. A pronúncia vai se adaptar ao Português, mas a escrita não. 
E é cada vez mais raro que alguém escreva alguma coisa achando que o Português está 
se empobrecendo porque está incorporando estrangeirismos. Essa onda passou. Aquela 
onda que começou com o internetês e com o projeto Aldo Rebelo, isso desapareceu. 
Ninguém mais escreve nada na mídia sobre isso. Exceto, eventualmente, de passagem, 
um pouco ironicamente, pode ser um colunista esportivo, um cronista político, que bota 
lá, “ou como se diz hoje fake news”. Alguma coisa desse tipo: “mentira, ou como se diz 
fake news”. Sem nenhum problema do tipo vamos evitar, não sei o quê. Curiosamente, 
há umas duas ou três semanas, eu leio um jornal, a Folha de São Paulo, e ela publica lá 
uma coluna de um tal de Vitão, que é um jornalista esportivo que escreve coisas não 
típicas da mídia esportiva. As colunas dele são bem populares e olham o esporte por 
ângulos muito diferentes. Um dia desses ele fez três colunas em que ele supostamente 
entrevistava o professor Pasquale e perguntava assim: o que você acha de chamar 
Champions League? E o Pasquale responderia: acho frescura. Por que não chama Liga 
dos Campeões? Acho que o cara é metido a besta, fica falando Champions League. Então 
ele fez isso com meia dúzia de palavras durante duas ou três semanas e desapareceu. 
Ou seja, faz seis, sete, oito anos que eu não leio nada contra estrangeirismos na 
imprensa brasileira que eu leio. Eu leio um jornal e leio muitos blogues de política. 
ninguém mais fala mal de estrangeirismo no Brasil. Desapareceu. 
 
Pergunta: Há alguma política de aceitação ou rejeição desses estrangeirismos por 
linguistas e também por entidades cuidadoras da língua, como a Academia Brasileira de 




Resposta: Como eu te disse, há muito tempo eu não ouço mais nada, não vejo mais 
nada. Talvez se eu fizesse uma pesquisa na Academia Brasileira de Letras sobre 
estrangeirismos eu encontrasse ou no Volpi, Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa, pra ver como é que eles estão escrevendo marketing, se é que estão 
escrevendo marketing. Mas eu não fiz essa pesquisa. Como eu te disse, eu não ouço 
nada, nem rádio, nem TV, nem blog, ninguém está criticando o uso de estrangeirismos 
no Brasil desde que morreu aquela polemica em torno do projeto do Aldo Rebelo. Não 
ouço ninguém recusando. 
 
 
 
 
 
 
 
